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Sem dinheiro, sem saúde
Segundo o ministro do STF, atual 
legislação já não considera crime 

o porte de entorpecente para 
consumo pessoal. Tribunal está a 
um voto de formar maioria pela 
descriminalização. Julgamento 

segue na terça-feira. PÁGINA 2 

Moeda norte-americana 
começou o dia em baixa, 

mas fechou a R$ 5,46 após 
valorização global e nova 

crítica do chefe do Planalto 
ao Copom. PÁGINA 8 

Diferença salarial entre 
homens e mulheres é de 

17%, segundo o IBGE. Elas 
recebem menos do que 

eles em 82% das áreas de 
atuação. PÁGINA 6 

A psicóloga Adriana Rodrigues alertou, no 
CB.Saúde, que a sociedade sofre de problemas de 
saúde e ansiedade decorrentes, principalmente, 

do endividamento financeiro. PÁGINA 14

Com gol de David Luiz, rubro-negro vence o 
Bahia por 2x1 e lidera o Brasileirão. Na zona 
de rebaixamento, o Vasco demitiu o técnico 

português Álvaro Pacheco. PÁGINA 20 

Reunidos em assembleia na tarde de ontem, os professores da 
Universidade de Brasília (UnB) aprovaram o fim da greve ini-
ciada em 15 de abril. A categoria aceitou a oferta apresenta-
da na semana passada pelo governo federal. Entre as últimas 
cláusulas negociadas, o Ministério da Educação prometeu re-
vogar a portaria nº 983/20, que aumenta a carga horária sema-
nal dos docentes em sala de aula. Em relação à remuneração, 

o governo aumentou o valor de benefícios e se comprome-
teu a reajustes a partir de 2025. As aulas na UnB retornam na 
próxima quarta-feira. “Todos os dias de paralisação serão re-
postos”, assegurou o vice-reitor, Enrique Huelva. Na quinta-
feira, começam as discussões sobre o novo calendário leti-
vo. Há uma expectativa de que outras universidades federais 
encerrem o movimento grevista nos próximos dias.  PÁGINA 5

Grávidas devem 
antecipar testes 

Criminosos ameaçam 
pacientes com HIV

PÁGINA 12

PÁGINA 14

PÁGINA 18

Diabetes

Chantagem

O Funn Festival continua aquecendo no friozinho 
de junho, com apresentações dos românticos 

Roupa Nova (foto) e Paulo Ricardo e a energia do 
Fundo de Quintal, hoje e amanhã.

No Dia Internacional do Yoga, 
a professora Jane Carmem 
destaca os benefícios da 
prática, que ela define 
como “um caminho para o 
autoconhecimento”.

No embalo dos clássicos

Unindo mente

e corpo

UnB encerra greve 
e retoma as aulas 
a partir de 4ª feira

Musical — Encante-se com O corcunda de Notre Dame

Liana Sabo — Trinta anos de bons sabores e lembranças

As mudanças urbanísticas aprovadas pela Câmara 
Legislativa do DF abrem brecha para a disseminação 
de painéis irregulares de LED na região central de 
Brasília. A permissão para construir edifícios de 
12 andares no setor hoteleiro e as modificações no 
Plano Diretor de Publicidade têm potencial, segundo 
especialistas, de agredir o plano original da capital. 

Painéis ilegais 
ameaçam capital

PÁGINA 13

português Álvaro Pacheco.

Com proteção para o nariz 
fraturado, Mbappé 

volta a campo hoje na 
Eurocopa. PÁGINA 21

Baile de máscara

Flamengo mostra força Toffoli abre 
novo debate 
sobre drogas 

Lula reclama, 
dólar sobe 

Desigualdade 
persistente
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No Dia Internacional do Yoga, 
a professora Jane Carmem 
destaca os benefícios da 

como “um caminho para o 

Unindo mente

e corpo

Ponto perfeito — Carne é uma deliciosa 
opção para enfrentar o inverno. Saiba onde 
encontrar assados e parrilhas de dar água na boca.

Reconhecimento 
brasiliense

Presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire, recebeu título de Cidadão Honorário 
na Câmara Legislativa. Cerimônia foi conduzida pelo presidente da Casa, deputado 
Wellington Luiz, com a presença de várias autoridades. EIXO CAPITAL, CAPITAL S/A E PÁGINA 16
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Toffoli embanana julgamento 
do porte de maconha

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Quando parecia que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) caminha-
va para descriminalizar o porte de 
maconha para consumo pessoal, 
pois o julgamento estava 5 a 3, o 
ministro Dias Toffoli embananou 
a decisão da Corte, com seu voto 
para manter o porte de drogas co-
mo um crime, depois de uma lon-
ga intervenção, que parecia seguir 
na direção contrária. O julgamento 
agora está 5 a 4. Ainda não votaram 
os ministros Luiz Fux e Cármen 
Lúcia, que decidirão a questão.

Pelo voto de Toffoli, as puni-
ções ao usuário continuam va-
lendo e permanecem socioedu-
cativas, mas não há prisão. En-
tretanto, basta mais um voto pa-
ra formar maioria e transformar 
o ato em ilícito administrativo, 
com sanções mais leves e na es-
fera administrativa, não penal. 
O julgamento foi provocado pela 

Defensoria Pública de São Paulo, 
que recorreu da condenação de 
um jovem que portava 2,5 gra-
mas de maconha. Caso preva-
leça a tese que considera o por-
te de drogas um ilícito adminis-
trativo, a prestação de serviços, 
por exemplo, deve cair. O minis-
tro Flávio Dino não vota porque 
Rosa Weber já votou nesse jul-
gamento, antes de se aposentar.

Hoje, se a polícia e a Justiça con-
siderarem alguém como usuário, 
ele deverá, por exemplo, compa-
recer a cursos e prestar serviços à 
comunidade. Entretanto, a decisão 
é subjetiva: a Lei de Drogas em vi-
gor não faz essa distinção entre 
usuário e traficante. A tendência 
da Corte é fixar um critério quan-
titativo. Até o momento, a propos-
ta com mais adesões (quatro votos) 
estabelece que as pessoas flagradas 
com até 60 gramas de maconha 

ou seis plantas fêmeas sejam pre-
sumidas como usuárias (voto de 
Alexandre de Moraes, com apoio 
de Gilmar Mendes, Luís Roberto 
Barroso e Rosa Weber).

Entretanto, a Comissão de 
Constituição e Justiça da Câma-
ra aprovou um projeto que cri-
minaliza tanto o porte de ma-
conha como o uso medicinal da 
canabis, à qual recorrem por-
tadores de doenças raras e pa-
cientes terminais em cuidados 
paliativos. Cristiano Zanin e Nu-
nes Marques propuseram como 
critério 25 gramas de maconha 
ou seis plantas fêmeas para di-
ferenciar uso de tráfico. Já o mi-
nistro André Mendonça sugeriu 
10 gramas, até o Congresso de-
cidir a questão, em 180 dias. Ed-
son Fachin propôs que a distin-
ção entre traficante usuário seja 
tomada pelo Congresso.

Na abertura da sessão de on-
tem, o presidente do Supremo, 
Luiz Roberto Barroso, fez questão 
de esclarecer que o STF considera, 
“tal como a legislação em vigor”, 
que o porte e consumo pessoal de 
drogas são atos ilícitos. Nesse sen-
tido, negou categoricamente que 
a Corte esteja legalizando a droga. 
“O Supremo mantém o consumo 
como um comportamento ilícito. 
E todos nós aqui educamos nos-
sas famílias numa cultura para o 
não consumo de drogas.”

População carcerária

O julgamento trata de duas 
questões: se o porte de maconha 
para consumo pessoal deve ser 
tratado como ato ilícito de natu-
reza penal ou ato ilícito de nature-
za administrativa; e qual a quan-
tidade que o diferencia de tráfico. 
“A razão para fazermos isso é a ne-
cessidade de criarmos um critério 
objetivo, porque na falta de crité-
rio a mesma quantidade de dro-
gas nos bairros mais elegantes das 
cidades brasileiras é tratada como 
consumo e na periferia é tratada 

como tráfico”, disse Barroso.
O julgamento é um dos mais 

longos da história recente do Su-
premo. Começou em 2015 e foi 
interrompido quatro vezes, por 
pedidos de vista, a última por 
Toffoli. Durante os debates, te-
mas importantes relacionados à 
questão das drogas foram abor-
dados. Toffoli reconheceu que 
que a população carcerária cres-
ceu exponencialmente (de 300 
mil para 700 mil presos, em nú-
meros redondos).

O ministro Flávio Dino, que 
não votou, associou esse cresci-
mento ao fortalecimento das or-
ganizações criminosas, especial-
mente o Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e o Comando Ver-
melho (CV), que se internacio-
nalizaram. Moraes destacou que 
transferência de presos de um es-
tado para o outro possibilitou o 
fortalecimento das quadrilhas. 
O ministro Gilmar Mendes lem-
brou a experiência de Portugal, 
que tem uma das mais modernas 
políticas antidrogas da Europa.

Até abril de 1999, o consumo 
em Portugal crescia no mesmo 

ritmo das doenças infecciosas 
e da superlotação das prisões. 
Há 20 anos, após longos debates 
com a sociedade civil e no Parla-
mento, decidiu-se descrimina-
lizar o consumo daqueles que 
portassem no máximo 10 doses 
de uma determinada substância 
ilícita. Mas o que fez diferença foi 
a mudança em relação aos vicia-
dos: deixaram de ser tratados co-
mo criminosos, receberam pro-
gramas de cuidados, de substi-
tuição de heroína por metadona, 
foram incluídos no sistema de 
saúde pública para tratamento.

Apesar de o consumo global 
de drogas não ter diminuído, o de 
heroína e cocaína, duas das mais 
problemáticas, que afetava 1% da 
população portuguesa, caiu para 
0,3%. As contaminações por HIV 
entre os consumidores caíram 
pela metade e a população carce-
rária por motivos relacionados às 
drogas caiu de 75% a 45%, segun-
do dados da Agência Piaget para 
o Desenvolvimento (Apdes). Em 
Portugal, o consenso manteve a 
lei; nem a direita nem a esquer-
da, no poder, mexeram com isso.

NAS ENTRELINHAS

Supremo abre terceira via 
sobre porte de maconha

Toffoli diz que Lei de Drogas já descriminaliza quem possui entorpecente para consumo próprio, e sugere 
que Anvisa delibere sobre a quantidade para diferenciar usuário de traficante. Julgamento será retomado na terça-feira

A 
discussão sobre porte de 
maconha para uso pes-
soal, retomada ontem 
pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF), segue a um voto de 
formar maioria a favor da descri-
minalização. Mas o ministro Dias 
Toffoli abriu uma terceira corren-
te a respeito do tema. Na avalia-
ção dele, a própria Lei de Drogas 
já descriminaliza o porte para 
consumo pessoal e, portanto, os 
usuários não podem ser enqua-
drados criminalmente. 

Com isso, o placar tem cinco 
votos a três pela descriminali-
zação, além dessa nova vertente 
aberta por Toffoli. No entanto, os 
nove integrantes a votar até ago-
ra entendem que deve haver um 
critério para diferenciar usuário 
de traficante. Ainda não há con-
senso sobre essa fixação mínima. 
O julgamento será retomado na 
próxima terça-feira. Faltam vo-
tar os ministros Cármen Lúcia 
e Luiz Fux. 

Toffoli foi o único a votar on-
tem. Ele destacou que a Corte 
não discute sobre a descrimina-
lização ou incentivo às drogas, 
mas, sim, sobre o dispositivo pe-
nal em questão. “Não há nenhum 
gesto do tribunal em direção à li-
beração de qualquer tipo de dro-
gas ou entorpecentes. Nem mes-
mo de nenhuma espécie de avan-
ços indevidos sobre as compe-
tências do Congresso Nacional. 
Não há”, enfatizou. “A discussão 
sobre o reconhecimento do cará-
ter ilícito do porte de drogas, ain-
da que para consumo próprio, é 
uma competência, sim, de uma 
Corte constitucional.” 

Segundo ele, o debate gira em 
torno de uma solução para o en-
frentamento “desse drama so-
cial”, com o “deslocamento dos 
esforços do campo penal para a 
saúde pública”. 

O ministro sugeriu que a 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) delibe-
re, em até 18 meses, a respei-
to da quantidade em que a 
pessoa pode ser enquadrada 

 » LUANA PATRIOLINO

O ministro Dias Toffoli: “Não há nenhum gesto do tribunal em direção à liberação de qualquer tipo de drogas ou entorpecentes”

Andressa Anholete/STF

como usuária. “Estou convic-
to de que tratar o usuário como 
um tóxico delinquente não é a 
melhor política pública de um 
Estado Social Democrático de 
Direito”, afirmou. 

Até o momento, votaram para 
descriminalizar o porte para uso 
pessoal: Gilmar Mendes, Rosa 
Weber, Alexandre de Moraes, Ed-
son Fachin e Luís Roberto Barro-
so. Para manter a validade da Lei 
de Drogas — que considera cri-
me o porte mesmo para consu-
mo próprio —, se posicionaram: 
Cristiano Zanin, André Mendon-
ça e Kassio Nunes Marques. 

Os integrantes do Supremo 
aceitaram a proposta feita pelo 
presidente da Corte, Luís Roberto 
Barroso, no sentido de fixar um 
critério objetivo de qual quanti-
dade de maconha deve distinguir 

JUDICIÁRIO /

Veja o entendimento 
dos ministros

Gilmar Mendes 
A favor da descriminalização 
do porte para consumo 
pessoal. Votou para que a 
fixação de 60g de maconha 
ou seis plantas fêmeas seja 
presumido usuário. 

Edson Fachin 
A favor da descriminalização, 
mas não fixou uma 
quantidade. Segundo ele, cabe 
ao Congresso estabelecer.

Luís Roberto Barroso 
A favor da descriminalização, 
com quantidade de 60g de 
maconha ou seis plantas 
fêmeas para usuário. 

Alexandre de Moraes 
A favor da descriminalização, 
com quantidade de 60g de 
maconha ou seis plantas 
fêmeas para usuário.

Rosa Weber (aposentada) 
A favor da descriminalização. 
Quantidade: 60g de maconha 
ou seis plantas fêmeas para 
presumir usuário.

Cristiano Zanin 
Contra a descriminalização, 
mas concordou com a 
necessidade de um critério e 
defendeu 25g, além das seis 
plantas. 

André Mendonça 
Contra. Sugeriu 10g, até 
o Congresso definir a 
diferenciação. 

Nunes Marques 
Acompanhou Cristiano Zanin.

Dias Toffoli  
Sustentou que a lei já não 
criminaliza o porte. Sugeriu 18 
meses para a Anvisa deliberar 
sobre a quantidade.

Os votos

Crise com o Parlamento

O julgamento aprofundou a animosidade entre o STF e o 
Congresso. A bancada evangélica reagiu em peso. O presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), também chegou a se 
manifestar publicamente contra a interferência do Judiciário. 
Ele defende que a regulação das drogas cabe ao Legislativo e 
não deveria estar sendo discutida pelo Supremo. Deputados 
e senadores debatem uma proposta de Rodrigo Pacheco para 
driblar o STF e incluir na Constituição a criminalização do porte 
de drogas, independente da quantidade. Uma comissão especial 
será criada para debater o texto.

o tráfico do porte. A lei não faz 
essa distinção, e a decisão acaba 
sendo da polícia durante a abor-
dagem ou de cada juiz.

A ação que está no STF jul-
ga a constitucionalidade do Ar-
tigo 28 da Lei das Drogas (Lei 
11.343/2006), que criou a figu-
ra do usuário diferenciado do 

traficante, com penas mais bran-
das. A norma prevê penas alter-
nativas de prestação de serviços 
à comunidade, advertência sobre 
os efeitos das drogas e compare-
cimento obrigatório a curso edu-
cativo para quem adquirir, trans-
portar ou portar drogas para con-
sumo pessoal.

Na abertura da sessão, Barro-
so relatou que o presidente da 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), Dom Jai-
me Espengler, ligou para enten-
der o que seria julgado e chegou 
a afirmar que teria recebido in-
formação equivocada. 

No momento em que Bar-
roso esclarecia os pontos ava-
liados pelo STF, Mendonça in-
terrompeu: “Estamos passan-
do por cima do legislador ca-
so prevaleça essa votação que 
está estabelecida. O legislador 
definiu que portar drogas é cri-
me. Transformar isso em ilícito 
administrativo é ultrapassar a 
vontade do legislador”, afirmou. 
Barroso rebateu: “Vossa Exce-
lência acaba de dizer a mesma 
coisa que eu disse, apenas com 
um tom mais panfletário”.
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JOGOS DE AZAR

Mobilização contra o projeto 
Bancada evangélica trabalha para impedir liberação de bingos, cassinos e jogo do bicho. Líder diz que governo ainda não firmou posição 

A 
bancada evangélica no 
Senado se mobiliza para 
frear o projeto de lei que 
libera jogos de azar, cas-

sinos e o jogo do bicho. A pro-
posta foi aprovada na quarta-
feira pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça com placar aper-
tado de 14 a 12. O texto segue 
agora para o plenário, ainda sem 
data para votação.  

Na reunião de líderes, ontem, 
os religiosos mais conservadores 
do Senado pediram que o proje-
to seja debatido em outras co-
missões antes de ir ao plenário. 
O senador Eduardo Girão (No-
vo-CE) sugeriu que o texto pas-
se por outros três colegiados: As-
suntos Econômicos (CAE), Di-
reitos Humanos (CDH) e Segu-
rança Pública (CSP). 

“Acredito que, além de uma 
sessão temática, o projeto pre-
cisa passar por algumas outras 
comissões da Casa. A Comissão 
de Segurança Pública tem tu-
do a ver (com o tema). Se aca-
bamos de ver aqui os postos de 
gasolina — você está vendo todo 
dia na mídia — sendo utilizados 
pelo crime organizado, muitos 
deles para lavar dinheiro, com 
uma força poderosa, imagine 
com o bingo. É uma tragédia 
totalmente anunciada!”, apelou 
Girão, em seu pronunciamento 
no plenário ontem.

Por sua vez, o senador Carlos 
Viana (Podemos-MG) apresen-
tou requerimento para que ocor-
ra uma audiência pública desti-
nada a discutir o assunto. 

O projeto autoriza o fun-
cionamento de cassinos e bin-
gos, legaliza o jogo do bicho e 

permite apostas em corridas 
de cavalos. Além disso, permi-
te a instalação de cassinos em 
polos turísticos ou em comple-
xos integrados de lazer, como 
hotéis de alto padrão com pelo 
menos 100 quartos, restauran-
tes, bares e locais para reuniões 
e eventos culturais. 

O assunto deve opor nova-
mente o Palácio do Planalto e as 
bancadas mais conservadoras do 
Congresso. O líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT-BA), 
defendeu o envio da proposta di-
retamente para o plenário.

“O governo não firmou posi-
ção. Eu votei a favor porque não 
acredito em nada proibido como 
solução de nada. Hoje, com jogos 
no celular e no computador, cas-
sino, por assim dizer, está dentro 
de casa. Na minha opinião, pre-
firo tudo com regras, com fisca-
lização e com pagamento de tri-
buto”, comentou.

Ganhos e riscos

O líder do MDB, Eduardo Bra-
ga (AM), observou que é preciso 
entender “os possíveis ganhos 
com a aprovação do projeto”. “Se-
ja do ponto de vista de cresci-
mento econômico, de geração de 
empregos, renda e tributos, seja 
de como esses tributos financia-
ram políticas públicas importan-
tes”, argumentou. “E, do outro la-
do, quais são os riscos da apro-
vação desse projeto de lei, e não 
esse discurso estereotipado de 
nós olharmos as mazelas e não se 
discutirmos sobre o que se pode 
construir a partir disso.”

Como a próxima semana será 
semipresencial, devido às festas 
juninas — momento em que os 

parlamentares do Norte e Nor-
deste costumam retornar às suas 
bases eleitorais —, os evangéli-
cos ganham tempo. Além disso, 
os presidentes do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), e da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), viaja-
rão a Lisboa, assim como outros 
parlamentares, para participar 
de um fórum jurídico promovi-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e Pes-
quisa (IDP) e pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV). 

O acordo entre os líderes é que 
a semana que vem seja dedicada 
a temas pacificados entre os se-
nadores e sem polêmicas.

O projeto de lei, que seguirá para plenário, permite a instalação de cassinos em polos turísticos 

Anthony Wallace/AFP

 » ÂNDREA MALCHER

Se acabamos de 
ver aqui os postos 
de gasolina sendo 
utilizados pelo 
crime organizado, 
muitos deles para 
lavar dinheiro, com 
uma força poderosa, 
imagine com o bingo. 
É uma tragédia 
totalmente anunciada”

Eduardo Girão (Novo-CE),  
senador

O governo não firmou 
posição. Eu votei a 
favor porque não 
acredito em nada 
proibido como solução 
de nada. Prefiro tudo 
com regras, com 
fiscalização e com 
pagamento de tributo”

Jaques Wagner (PT-BA),  
líder do governo no Senado

No caso dos cassinos, serão li-
beradas uma licença para cada 
estado de até 15 milhões de ha-
bitantes, duas para estados de 15 
milhões a 25 milhões de habitan-
tes e três para os que tiverem mais 
de 25 milhões de habitantes. Para 
funcionar, cada cassino precisará 
comprovar capital social mínimo 
integralizado de R$ 100 milhões. 

O credenciamento valerá por 30 
anos, renováveis por mais 30.

Em relação ao jogo do bi-
cho, será concedida uma licen-
ça para cada 700 mil habitan-
tes no estado. No caso do bin-
go, o cálculo é a partir de 100 
mil habitantes no município.

As licenças serão liberadas 
pelo Ministério da Fazenda. Os 
cassinos em embarcações preci-
sarão ter ao menos 50 quartos, 
além de espaço para eventos, ba-
res e restaurantes, por exemplo.

Saiba mais 

O que prevê  
a proposta

Você sabe onde o fogo começa.
Mas não onde ele vai parar.

Na seca, jamais queime lixo
em terrenos ou use fogo para
limpar o mato.

Ligue 193 e denuncie.

Acordei

Lavei a louça
Fui queimar restos de poda

Deixei meu bebê com os
avós
Saí para ir ao mercado
Passei no posto para
abastecer
Depois na farmácia
Conversei com a Dona Irani

Fui ao banco pagar as
contas

Passei na padaria
O telefone toca

os bombeiros
O fogo queimou tudo

bem apagada
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Área 
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diverge  
de Lula

Em conversas reservadas, técnicos 
do Ministério da Fazenda têm dito 
que a decisão do Comitê de Política 
Monetária (Copom), de manter os 
juros no mesmo patamar, foi a saída 
mais acertada, diante do contexto que 
o assunto ganhou. Se baixasse, a leitura 
seria de rendição às pressões políticas. 
Se aumentasse, o presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Campos Neto, 
seria ainda mais acusado de jogar 
politicamente. A equipe considera que 
“pulou” essa fogueira, para separar as 
estações política e econômica.

»      »     »     

Passada a novela dos juros, o 
movimento em curso está no sentido 
de reforçar a posição do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, no 
Congresso. Afinal, depois do fracasso 
da medida provisória que mudava 
as regras dos créditos do PIS-Cofins, 
o momento é de respirar e refazer o 
traçado. Nesse sentido, até o próximo 
Copom, há uma janela para que 
governo reforce sua posição.

CURTIDAS

Ometto mais light/ No seminário Lide 
Futuro, com jovens empreendedores 
na casa Lide, em São Paulo, o CEO da 
Cosan, Rubens Ometto, apresentou um 
discurso bem mais ameno do que aquele 
feito no início do mês, no Fórum Esfera, 
no Guarujá (SP). Mas foi claro a dizer 
que é preciso enfrentar as dificuldades: 
“Você não pode se conformar”, frisou.

A luta não acabou I/ Ainda que Arthur 
Lira (foto) tenha jogado o projeto que 
endurece a lei do aborto para escanteio, 
a sociedade civil continuará mobilizada 
contra a proposta. Um manifesto 
assinado por 45 organizações, em 
especial associações de advogadas 
e juristas, reforça o coro e alerta que 
o texto, se aprovado, ampliará as 
desigualdades sociais.

A luta não acabou II/ No manifesto, 
as associações e ONGs pedem que 
os congressistas atentem para a 
necessidade de legislações que ampliem 
o apoio às vítimas de estupro, e não à 
criminalização de meninas e mulheres 
que sofrem esse tipo de violência.

Jogos de azar, maconha, aborto.../ 
Com a reforma tributária em fase de 
gestação no grupo de trabalho da 
Câmara, e a resistência dos políticos 
em debater amplamente as contas 
públicas, a pauta de costumes impera no 
Legislativo e no Judiciário.

O 
governo federal está ela-
borando um plano na-
cional para a segurança 
pública, a cargo do mi-

nistro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, e uma minuta deve ser 
apresentada em 15 dias. Foi o que 
adiantou, ontem, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, frisando 
que ouvirá os governadores para 
se chegar a um formato que con-
temple todas as sugestões.

“Vou apresentar (o plano) para 
o Brasil e com uma discussão com 
os governadores. Quero convidar 
todos, de todos os partidos políti-
cos. Primeiro, tenho que ouvir a 
proposta do ministro Lewando-
wski. Depois, ouvir o que os gover-
nadores têm a dizer para, depois, a 
gente construir. A gente não pode 
anunciar algo que não seja eficaz”, 
explicou Lula, em entrevista à Rá-
dio Verdinha, em Fortaleza.

O presidente, porém, não 
adiantou pontos do plano. Jus-
tificando que não pode correr o 
risco de anunciar algo que, futu-
ramente, se prove ineficaz. Se-
gundo Lula, a segurança públi-
ca “sempre será um grande pro-
blema” para o país.

Segundo o presidente, Lewan-
dowski apresentará as primeiras 
diretrizes em 15 dias. No proces-
so de discussão, Lula deixou cla-
ro que ouvirá ministros que já 
foram governadores, como Rui 
Costa (Casa Civil) e Camilo San-
tana (Educação). “Quero pegar 
essa experiência acumulada dos 
governadores para que a gente 
possa chamar aqueles que estão 
exercendo o cargo hoje a dar uma 
contribuição”, salientou.

Tão logo assumiu o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, su-
cedendo ao hoje ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Flá-
vio Dino, Lewandowski sinalizou 
que pretendia criar diretrizes que 
deveriam ser seguidas por todos os 
entes da Federação. Ele, inclusive, 
deixou claro que quer implemen-
tar o Sistema Único de Seguran-
ça Pública (Susp), criado em 2018.

Em abril, em um seminário 
em São Paulo, Lewandowski ar-
gumentou que é preciso incluir o 
Susp na Constituição, assim co-
mo foi feito com o Sistema Único 
de Saúde (SUS). Dessa forma, o go-
verno federal passar a atuar mais 
diretamente na segurança públi-
ca — uma prerrogativa de estados 
e municípios, que têm autonomia 

para gerir as polícias judiciárias e 
ostensivas, além das guardas civis.

Professores

Na entrevista, Lula também 
foi questionado sobre a greve 

na educação federal. Servidores 
técnico-administrativos estão 
paralisados há mais de 90 dias e 
os professores, há mais de 60. O 
presidente reforçou que a oferta 
do governo é a melhor que po-
de ser feita neste ano. E criticou 

os grevistas por prejudicarem os 
estudantes.

“Disse a eles: vocês não estão 
prejudicando o Lula, o governo. 
Estão prejudicando, na verdade, os 
alunos, que estão perdendo bons 
dias, boas horas de aula. No meu 

governo, não falta oportunidade 
de conversar e negociar. Oferece-
mos entre 28% e 43% de reposi-
ção (de 2023 a 2026). Demos mui-
tos benefícios, que muita gente se-
quer imaginava que poderíamos 
dar. Antecipamos 9% no ano pas-
sado. Fico triste porque ninguém 
agradeceu os 9% e estão fazendo 
greve pelos 4,5%”, lamentou.

» LEIA MAIS na página 5

GOVERNO /

Plano de segurança na agenda

 Lula adianta que está nas mãos do ministro Ricardo Lewandowski a elaboração de uma proposta, que 
será fechada com a colaboração dos governadores. Minuta deve ser apresentada ao presidente em 15 dias

Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA

Quero pegar essa 
experiência acumulada 
dos governadores para 
que a gente possa 
chamar aqueles que 
estão exercendo o 
cargo hoje a dar uma 
contribuição”

Presidente Luiz Inácio  

Lula da Silva, sobre o plano 

nacional de segurança pública

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) divulgou nota, ontem, 
na qual se posiciona contraria-
mente ao Projeto de Lei (PL) 
1904/24 — que iguala o aborto 
após a 22ª semana de gravidez 
ao homicídio e torna a pena a 

mulher que interromper a gestão 
nesse período, e do profissional 
que realizar o procedimento, mais 
dura do que a de quem cometeu 
o estupro. Segundo a instituição, 
o texto representa um retrocesso 
e uma ameaça à saúde feminina. 

“O Estado brasileiro de-
ve garantir acesso a políticas de 

prevenção, proteção e suporte às 
vítimas de violência e ao abuso 
sexual. A gravidez em vítimas de 
estupro, sobretudo crianças, exige 
uma abordagem sensível e basea-
da em direitos para que os efeitos 
possam ser minimizados e que 
lhes sejam garantidas a chance de 
uma vida digna”, salienta.

De acordo com a Fiocruz, “a 
gravidez resultante de estupro 
é uma tragédia social de grande 
impacto na saúde física e men-
tal, assim como na vida de estu-
do, laboral e de lazer, especial-
mente quando a vítima é uma 
criança. Meninas podem não sa-
ber que estão sendo violentadas 
e que esta violência sexual pode 
provocar uma gestação. Sinto-
mas do gestar não fazem parte do 
universo simbólico de crianças, 

que podem ter dificuldades em 
identificá-los”.

A urgência o PL foi aprova-
da, em apenas 24s, na sessão de 
12 de junho da Câmara dos De-
putados. A repercussão contrá-
ria foi imediata e, pelas redes 
sociais, houve uma sequência 
de convocações para manifesta-
ções — há, inclusive, atos marca-
dos em várias capitais neste fim 
de semana.

Isso obrigou o presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-AL), a 
recuar e a anunciar que uma co-
missão para analisar o PL e co-
lher depoimentos de correntes 
contrárias e favoráveis à matéria. 
Os trabalhos do colegiado devem 
começar em agosto.

Mas, apesar da formação da 
comissão, não há a garantia de 
que o PL seja votado, pois vários 
deputados que o apoiaram reti-
raram a assinatura devido à re-
percussão negativa.

 » FABIO GRECCHI

Fiocruz define posição contra PL
ABORTO

Porto Alegre funcionou

A pesquisa em que a deputada Maria 
do Rosário (PT-RS) desponta como líder 
para a prefeitura da capital gaúcha foi 
lida dentro do partido como um sinal 
de que o trabalho do governo federal, 
nesse período trágico das enchentes, foi 
bem recebido pela população. Agora, os 
petistas consideram que o momento é de 
tentar agregar aliados.

A política em Lisboa

Governo e oposição têm encontro 
marcado a partir do dia 26, no XII Fórum 
Jurídico de Lisboa — este ano com o tema 
“Avanços e recuos da globalização e as 
novas fronteiras: Transformações jurídicas, 
políticas, econômicas, socioambientais e 
digitais”. Sob a batuta do ministro Gilmar 
Mendes, o evento colocará, num mesmo 
painel sobre judicialização da política, 
a vice-governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão, e o líder do governo no Senado, 
Randolfe Rodrigues (sem partido-AP).

E com diálogo

Em outro momento, num painel 
sobre o governo de coalizão e o 
papel de politicas públicas, estarão 
à mesa o presidente do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI), e o prefeito de 
Recife, João Campos. A abertura, na 
próxima quarta-feira, terá a presença 
do presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Serão três dias de muitos 
debates e bastidores.

Petrobras escapa

O dólar alto resiste, diante as incertezas 
fiscais no Brasil e do cenário externo, mas 
as ações da Petrobras subiram. No campo 
político, a avaliação é de que o discurso 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
de investimentos na empresa, pegou bem 
junto ao mercado financeiro.
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UnB anuncia volta 

às aulas no dia 26

Em assembleia, professores decidem terminar a paralisação. Indicativo é de que, 
nos próximos dias, as demais universidades federais encerrem a greve, que começou em 15 de abril

D
epois da Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG), cujos professo-
res voltaram às ativida-

des em 10 de junho, ontem foi a 
vez de a Universidade de Brasí-
lia (UnB) anunciar que retoma 
as aulas no próximo dia 26. Vá-
rias assembleias foram realizadas 
ao longo do dia e a expectativa é 
de que outras unidades de ensi-
no abandonem, a partir da próxi-
ma semana, a paralisação nacio-
nal que vinha desde 15 de abril.

A presidente da Associação 
dos Docentes da Universidade 
de Brasília (ADUnB), Eliane No-
vaes, explicou ao Correio que a 
decisão de encerrar a greve na 
UnB não significa que as demais 
universidades federais seguirão 
o mesmo caminho. Mas há uma 
tendência de retomada das aulas.

“Outras universidades volta-
rão, dependendo das decisões da 
assembleia, em outras datas. Es-
tamos indicando que esse retor-
no da greve será mais ou menos 
unificado. Algumas universida-
des rejeitaram a proposta de vol-
tar, porém a maior parte está in-
dicando o retorno a partir da pró-
xima semana”, observou Eliane.

A greve paralisou mais de 
60 universidades federais pe-
lo Brasil, que se uniram para 
pressionar as negociações com 
o governo federal. Porém, nem 
todas as reivindicações foram 

atendidas, conforme frisou a 
presidente da ADUnB.

“Saímos dessa greve ain-
da sem todas as reivindicações 
atendidas. Nosso papel é con-
tinuar a luta pelas pautas que 
não foram atendidas. Hoje (on-
tem), estamos fazendo assem-
bleias pelo Brasil para definir in-
dicativos de datas em que as gre-
ves estão para ser finalizadas. Es-
sas propostas serão levadas pa-
ra o Sindicato Nacional dos Do-
centes das Instituições de Ensino 

Superior (Andes)”, explicou Elia-
ne. Neste final de semana, have-
rá reuniões nas quais também se 
discutirão as reivindicações que 
continuam em aberto e as estra-
tégias de diálogo com o governo.

Balanço

Lúcia Lopes, terceira vice-presi-
dente da Andes, fez um balanço so-
bre o movimento. Para ela, o resul-
tado foi positivo, mesmo não tendo 
sido atendidas todas as demandas 

apresentadas pelos professores.
“Tivemos ganhos, contudo não 

corresponde àquilo que gostaría-
mos. Queremos sair da greve co-
mo entramos — fortes. Avalio que 
foi um movimento muito positivo, 
uma luta que marcou a defesa da 
educação pública, por mais orça-
mento para as universidades, pe-
la defesa de condições de traba-
lho melhores, além da recompo-
sição e da reestruturação das car-
reiras profissionais. Por isso, foi 
uma greve muito positiva”, disse.

 » VITÓRIA TORRES*

Apesar do fim da greve, segundo representantes da categoria há demandas não atendidas pelo governo

Comunicação ADUnB/Divulgação

EDUCAÇÃO /

O ex-policial militar Ronnie 
Lessa, denunciado pelo assas-
sinato da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Ander-
son Gomes, em 2018, foi trans-
ferido ontem, da Penitenciária 
Federal de Campo Grande, no 
Mato Grosso do Sul, para a Pe-
nitenciária de Tremembé, um 
presídio de segurança máxima 
no interior de São Paulo. A re-
moção foi determinada pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), após um pedido da de-
fesa do ex-PM.

Assassino confesso de Ma-
rielle, Lessa foi beneficiado 
com a mudança de presídio 
após fechar um acordo de co-
laboração premiada com a Po-
lícia Federal (PF). Os relatos de 
Ronnie Lessa, que revelaram 
os supostos mandantes da ve-
readora Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes, 
foram colhidos por investiga-
dores da PF em uma série de 
encontros na superintendên-
cia da corporação, em Mato 
Grosso. Os dois anexos da co-
laboração que versam sobre a 
morte de Marielle e Anderson 
revelam não só o planejamen-
to do duplo homicídio, mas os 
meandros e a lógica do crime 
no Rio de Janeiro, assim co-
mo a ligação com milicianos.

No mesmo despacho, Mo-
raes retirou o sigilo de parte 
da colaboração premiada do 
ex-PM. Segundo o ministro, a 
PF concordou com a suspen-
são de dois anexos da dela-
ção de Lessa, apontando “não 
existir mais necessidade” do 
segredo para as investigações.

Já a ordem de transferên-
cia atende um benefícios 
previstos no acordo de de-
lação do ex-PM. Lessa apon-
tou os irmãos Brazão — Chi-
quinho (o deputado federal 
sem partido-RJ) e Domingos 
(ex-conselheiro do Tribunal 
de Contas do estado do Rio de 
Janeiro Domingos) —, além 
do delegado Rivaldo Barbosa, 
ex-secretário da Polícia Civil 
fluminense.

Na última terça-feira, a Pri-
meira Turma do STF tornou os 
três réus pelos assassinatos de 
Marielle e Anderson. A deci-
são foi unânime. Os ministros 
Cármen Lúcia, Luiz Fux, Cris-
tiano Zanin e Flávio Dino se-
guiram integralmente o rela-
tório apresentado por Moraes, 
que acatou a denúncia ofere-
cida pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

Além dos irmãos Brazão e 
Rivaldo, também tornaram-se 
réus o ex-major da PM flumi-
nense Ronald Paulo de Alves 
Pereira, o major Ronald, e Rob-
son Calixto Fonseca, o Peixe — 
ex-assessor de Domingos no 
TCE-RJ. O primeiro é aponta-
do por ter elaborado a logística 
para o assassinato de Marielle 
e o segundo acusado de ter for-
necido a arma usada no crime.

CASO MARIELLE

Ronnie Lessa 
é transferido 
para a prisão 
de Tremembé

Com a nova subida do nível do 
Lago Guaíba, as autoridades do 
Rio Grande do Sul estraram em 
alerta e acompanham de perto 
o aumento do acúmulo de água. 
A cota de preocupação em Porto 
Alegre foi atingida às 23h de quar-
ta-feira. De acordo com a medi-
ção mais recente, feita ontem na 
Usina do Gasômetro pelo Serviço 
Geológico do Brasil (SGB), o nível 
estava em 3,28m, mas desceu a 
3,12m pela manhã e, no fim da 
tarde, subiu para 3,27m — a cota 
de alerta é de 3,15m.

Da meia-noite até as 14h de on-
tem, choveu entre 64mm e 79mm 
em Porto Alegre, segundo a De-
fesa Civil da capital. Poucos dias 
depois de regressarem para as ca-
sas, inundadas nas enchentes de 

maio, famílias das chamadas ilhas 
de Porto Alegre e de bairros como 
Humaitá e Navegantes voltaram a 
presenciar o aumento dos níveis 
dos rios. Em bairros da Zona Nor-
te da capital gaúcha, a água voltou 
a entrar em algumas residências.

Em um dos municípios mais 
afetados pelas chuvas de maio, 
Eldorado do Sul — na região me-
tropolitana de Porto Alegre —, 
5,4 mil pessoas precisaram aban-
donar as casas novamente devi-
do aos riscos de inundação. Des-
sas, 115 pessoas foram alojadas 
em abrigos públicos.

Na Ilha de Pintada, onde o ní-
vel do Rio Jacuí subiu, os mora-
dores também voltaram a ficar 
apreensivos. A região margeia o 
curso d’água e o cenário ainda é 
de destruição, com montanhas 
de entulhos por todos os lados, 

casas destruídas e carros de ca-
beça para baixo.

De acordo com a MetSul Me-
teorologia, o estado enfrentará 
mais chuvas nos próximos dias. 
A previsão é que que haja pan-
cadas fortes isoladas, sobretudo 
na Metade Norte do Rio Grande 
do Sul. O cenário de altos índi-
ces pluviométricos persistente 
dos últimos dias está relaciona-
do a um “rio atmosférico” que se 
forma no interior do continente.

Esse “rio voador” transpor-
ta uma grande quantidade de 
umidade da Região Amazôni-
ca e da parte tropical do Ocea-
no Atlântico — que está supera-
quecido — até o Rio Grande do 
Sul. (Com Agência Brasil)

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » PEDRO JOSÉ*

Guaíba varia nível e Porto Alegre entra em alerta

TRAGÉDIA NO SUL

Em Eldorado do Sul, há várias ruas alagadas e repletas de entulho

 Bruno Peres/Agência Brasil

A mãe e o irmão de Djidja 
Cardoso, ex-sinhazinha 
do Boi Garantido, foram 
indiciados ontem por 
tortura, tráfico de drogas 
e 12 outros crimes. O 
resultado das investigações 
do inquérito civil que 
apura o uso e distribuição 
da droga cetamina por 
Cleusimar Cardoso e 
Ademar Cardoso foi 
divulgado pela Polícia Civil 
do Amazonas. O resultado 
do inquérito indicia 11 
pessoas e afasta a tese de 
que os investigados seriam 
inimputáveis em razão 
da dependência química. 
Segundo os investigadores, 
se Djidja fosse viva 
também seria indiciada, 
pois integrava o esquema 
criminoso chefiado por 
Cleusimar e Ademar. A 
investigação concluiu que 
os Cardoso fundaram uma 
seita religiosa, praticaram o 
crime de tráfico de drogas 
e induziram funcionários 
do salão de beleza da 
família a utilizarem as 
substâncias veterinárias 
cetamina e potenay — um 
anestético e um tônico, 
respectivamente.

 » Mãe e irmão 
de Djidja são 
indiciados

TRANQUILIDADE NO GUARÁ II
2 e 3 Qtos com alto

padrão de acabamento

AGUARDE!
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Euro

R$ 5,847

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,461
 (+ 0,37%)

14/junho 5,381

17/junho 5,421

18/junho 5,434

19/junho 5,441

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

17/6     18/6       19/6 20/6

119.137 120.445
0,77%
Nova York

DISPARIDADES DE GÊNERO

Mulheres ganham 17% 
menos que homens

De acordo com o IBGE, elas receberam, em média, o equivalente a 85,5% do salário médio mensal dos homens em 2022. 
Especialistas apontam que, embora haja avanços, temas ligados aos direitos profissionais ainda deixam a desejar

P
esquisa divulgada ontem 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) comprovam que 

persiste a diferença salarial en-
tre homens e mulheres no país. 
As Estatísticas do Cadastro Cen-
tral de Empresas (CEMPRE) mos-
tram que, em 2022, os homens 
receberam R$ 3.791,58 de salário 
médio mensal, e as mulheres, R$ 
3.241,18, uma diferença de 17,0%. 

Além disso, no geral, elas ga-
nham menos do que eles em 82% 
das áreas de atuação. “Sob ou-
tra perspectiva, ainda destacan-
do essa diferença observada nos 
salários quando se analisa o sexo, 
é possível dizer que as mulheres 
receberam, em média, o equiva-
lente a 85,5% do salário médio 
mensal dos homens”, afirmou Eli-
seu Oliveira, analista da pesquisa.

No recorte por sexo, os dados 
observaram que o pessoal ocu-
pado assalariado nas empresas 
era composto por 54,7% de ho-
mens e 45,3% de mulheres. Já 
em termos de ocupação por seto-
res, os homens tiveram as maio-
res participações em Constru-
ção (87,6%), Indústrias extrati-
vas (84,2%) e Transporte, arma-
zenagem e correios (81,7%), en-
quanto as mulheres foram maio-
ria nas ocupações de Saúde hu-
mana e serviços sociais (74,8%), 
Educação (67,3%) e Alojamento 
e alimentação (57,2%).

A advogada Priscila Catarcio-
ne, coordenadora trabalhista da 
Boing Vieites, explicou que, nos 
últimos anos, tem se verificado 
um avanço mundial no tocante 
aos direitos das mulheres, porém 
ainda há muito a ser conquista-
do no setor profissional. “Como 
se constata da pesquisa realiza-
da pelo IBGE, as mulheres ainda 
ganham significativamente me-
nos que os homens e ocupam 
bem menos cargos de liderança 
se comparado a eles”, disse.

“O fato demonstra que as mu-
lheres continuam enfrentando 
não só os desafios naturais do 
mercado profissional, mas que 

ainda precisam continuamente 
combater um certo nível de mi-
soginia velada do mundo cor-
porativo”, afirmou. “A esperança 
é que cada dia mais a sociedade 
se conscientize que as diferen-
ças profissionais entre homens 
e mulheres devem ser, de fato, 
valoradas pelo trabalho que de-
senvolvem e entregam e não por 
seu sexo”, pontuou a advogada.

“Chama atenção que, mesmo 
em áreas em que são maioria, 
mulheres recebem, em média, 
menos do que homens. Isso po-
de indicar diferenças de oportu-
nidades que levam a termos mais 
homens em cargos de liderança e, 
portanto, mais bem remunerado, 
que mulheres. Mas, por que isso 
acontece? Maternidade, econo-
mia do cuidado e diferenças de 
papeis de gênero culturalmente 
construídas em nossa sociedade 
impactam em questões subjetivas 
da trajetória profissional dos indi-
víduos, como networking, dispo-
nibilidade, estar no lugar certo, 
que interferem na carreira tanto 
quanto que questões objetivas co-
mo performance, produtividade e 
mérito”, declarou Rachel Rua, di-
retora da iO Diversidade.

 » FERNANDA STRICKLAND 

Menores salários

A pesquisa mostra, ainda, 
que, em 2022, as empresas sem 
pessoas assalariadas, ou seja, 
formadas apenas por sócios e 
proprietários em 31 de dezem-
bro, representavam 69,6% (6,6 

milhões) do total de 9,4 mi-
lhões de empresas e outras or-
ganizações formais ativas. Ao 
fim daquele ano, elas empre-
gavam 13,5% do total de 63,0 
milhões de pessoas ocupadas. 
Além disso, pagaram ao lon-
go do ano R$ 8,6 bilhões em 

salários 0,4% do total de R$ 2,3 
trilhões, registrando um salário 
médio mensal de R$ 2.454,36, 
ou 2,0 salários mínimos.

Por outro lado, havia 2,9 mi-
lhões de empresas e outras or-
ganizações com pessoas assa-
lariadas, 30,4% do total. Essas 

empresas, em 31 de dezembro, 
empregavam 86,5% do pessoal 
ocupado total e 32,6% dos só-
cios e proprietários. Além dis-
so, pagaram 99,6% dos salários 
e atingiram um salário médio 
de R$ 3.548,12, ou 2,9 salários 
mínimos.

Chama atenção que, 
mesmo em áreas 
em que são maioria, 
mulheres recebem, 
em média, menos do 
que homens. Isso pode 
indicar diferenças de 
oportunidades que 
levam a termos mais 
homens em cargos de 
liderança”

Rachel Rua, 

diretora da iO Diversidade.

A pesquisa do IBGE mostrou 
também que, ao se analisar as 
ocupações por escolaridade, 
76,6% do pessoal ocupado as-
salariado não tinha nível supe-
rior e 23,4%, tinha. O pessoal 
ocupado assalariado sem nível 
superior recebeu, em média, 
R$ 2.441,16 e o com ensino su-
perior, R$ 7.094,17, aproxima-
damente três vezes mais.”Sob 
outra ótica, é possível avaliar 
que o pessoal ocupado assala-
riado sem nível superior rece-
beu, em média, dois salários 
mínimos, ao passo que o pes-
soal com nível superior, 5,9 sa-
lários mínimos”, complemen-
tou Eliseu Oliveira, analista da 
pesquisa.

Apenas duas atividades apre-
sentaram maior participação 
de pessoas com nível superior: 
Educação (64,3%) e Atividades fi-
nanceiras, de seguros e serviços 

relacionados (60,6%), Adminis-
tração pública, defesa e seguri-
dade social (47,4%) completam 
o ranking dos três setores que 
mais ocupam pessoas com es-
sa escolaridade. Já para os ocu-
pados sem nível superior, os se-
tores que mais ocupam são Alo-
jamento e alimentação (96,1%), 
Agricultura, pecuária, produção 
florestal e aquicultura (94,1%) e 
Construção (92,6%).

Para o economista Cesar 
Bergo, a desigualdade salarial 
no é um problema sério e per-
sistente no Brasil. “Os dados 
do IBGE mostram que exis-
te uma grande disparidade de 
renda entre diferentes grupos 
sociais. Uma parcela signifi-
cativa da população está rece-
bendo salários muito baixos 
em comparação com uma mi-
noria que concentra a maior 
parte das riquezas”, disse.

“Essa desigualdade é influen-
ciada por diversos fatores, entre 
eles: acesso à educação de qua-
lidade, pois, mesmo que o Bra-
sil tenha alguns programas para 
ajudar nesses acessos, ainda não 
é razoável; há uma discriminação 
no mercado de trabalho; sabe-
mos que as diferenças regionais 
entre sul, nordeste, norte, acaba 
também criando muitos proble-
mas com relação a renda”, pon-
tuou o economista.

Bergo ressaltou que essa dis-
paridade salarial mexe na quali-
dade de vida das pessoas, e tam-
bém no bem estar. “É fundamen-
tal, com apoio dessas pesqui-
sas, que as politicas publicas se-
jam implementadas visando re-
duzir essa desigualdade. Mesmo 
que a gente tenha conhecimen-
to dos vários programas do go-
verno, muitos deles não são efe-
tivos”, explicou. (FS)

Nível superior paga 3x mais

A construção civil está entre os setores com maior número de ocupados sem ensino superior                

 Ed Alves/CB/DA.Press
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O Grupo SEB assumiu integral-
mente o controle sobre a rede ca-
nadense de escolas bilíngue Ma-
ple Bear, depois de quatro anos 
tendo 70% das operações globais. 
Agora, a expectativa do grupo é de 
expandir ainda mais a quantidade 
de escolas pelo mundo.

Em entrevista ao Correio, o 
empresário Chaim Zaher, presi-
dente do Grupo SEB, falou sobre 
as metas de expansão e sobre os 
planos a curto prazo agora que 
são donos de todas as franquias 
pelo mundo.

“Será uma empresa brasilei-
ra, mas sediada no Canadá. A 
escola será canadense, mesmo 
que sejamos nós os donos. Que-
remos implantar toda a meto-
dologia educacional canaden-
se para os alunos”, explicou 
Chaim. Ao todo, o investimento 
para a expansão será de U$ 100 
milhões, com o objetivo de ace-
lerar o crescimento em número 
de países, de alunos matricula-
dos e de produtos oferecidos.

No Brasil, a Maple Bear está 
presente em 141 cidades e conta 
com mais de 214 escolas e 39 mil 
alunos divididos na educação in-
fantil, ensino fundamental e mé-
dio. Para Chaim, o país tem o po-
tencial de contar com 400 escolas 

da rede, que também conta com 
franquias no México, Guatemala, 
Peru, Argentina e Paraguai, en-
tre os países da América Latina.

A presença abrange 39 paí-
ses, com mais de 450 escolas em 
operação. A abertura de outras 

150 escolas está no planejamen-
to para os próximos anos. O fo-
co agora é fortalecer a presença 
nos Estados Unidos, onde, até 
então, a atuação era mais tími-
da. “Tudo que acontece no Bra-
sil será replicado lá fora, e tudo 

o que acontece lá fora, traremos 
para cá”, pontuou o empresário.

Franquias

De acordo com Chaim, ou-
tros mercados ainda poderão 

A
pós o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) 
decidir manter a taxa 
de juros em 10,5%, após 

cerca de dez meses em queda, 
reações negativas tomaram con-
ta de membros do governo fede-
ral e de entidades que represen-
tam o setor produtivo. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
lamentou a medida e fez novas 
críticas ao presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto.

A fala de Lula em entrevista 
à Rádio Verdinha, em Fortaleza 
(CE), contribuiu para que a moe-
da americana invertesse a tendên-
cia de queda registrada pela ma-
nhã, e encerrasse o dia a R$ 5,462 
— maior valor desde o registrado 
no dia 22 de julho de 2022, quan-
do a cotação ficou em R$ 5,498.

“Foi uma pena que o Copom 
manteve, porque quem perde 
com isso é o povo brasileiro. 
Quanto mais a gente pagar de 
juros, menos dinheiro a gente 
tem para investir aqui dentro. E 
isso tem que ser tratado como 
gasto”, disse Lula. 

Para o presidente, o pagamen-
to dos juros da dívida pública deve 
ser tratado como gasto e o dinheiro 
deixa de ser investido no país. A de-
cisão do BC, segundo Lula, bene-
ficia apenas as instituições finan-
ceiras e os especuladores. “A deci-
são do Banco Central foi investir 
no mercado financeiro, foi investir 
nos especuladores que ganham di-
nheiro com os juros”, acrescentou.

O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, frisou que o cenário fiscal 
vai “mostrar claramente” o com-
promisso do governo com o arca-
bouço aprovado no ano passado 
e que espera que, já na próxima 
reunião, o Copom decida cortar 
novamente os juros. A decisão da 
última quarta-feira foi unânime.

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) emitiu uma nota 
em que afirma considerar “inade-
quada e conservadora” a decisão 
do Copom. “A manutenção do rit-
mo de corte na Selic seria o corre-
to, pois contribuiria para mitigar 
o custo financeiro suportado pe-
las empresas e pelos consumido-
res, sem prejudicar o controle da 
inflação”, comentou o presidente 
da entidade, Ricardo Alban.

Patamar

A CNI também destacou que, 
com a manutenção da Selic no 
atual patamar, a taxa de juros reais 
do país, que está em 6,64% ao ano, 
continua sendo a segunda maior 
do mundo, atrás apenas da Rússia.

Já o presidente da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney, saiu em defesa do 
Banco Central (BC) e criticou a 
atuação do governo federal no 
controle de gastos públicos. Se-
gundo o líder da entidade, a polí-
tica fiscal do governo Lula preci-
sa sair do “terreno expansionista” 
para harmonizar a política mo-
netária restritiva, que se reflete 
na Taxa Básica de Juros.

“Nós tivemos, infelizmente, on-
tem, uma decisão do Banco Cen-
tral interrompendo o ciclo de que-
bra na taxa de juros, o que é ruim 
do ponto de vista daquilo que nós 
precisamos. Não estou aqui pa-
ra fazer nenhuma crítica ao BC. 

O banco tomou sua decisão téc-
nica, vendo o cenário e a conjun-
tura, e verificou que tem havido 
uma deterioração do quadro fis-
cal e das expectativas de inflação”, 
disse Sidney, ontem, durante o 3º 
Congresso da Associação Brasilei-
ra de Instituições de Pagamentos 
(Abipag), em Brasília.

O presidente da Febraban 
acredita que já há um esgota-
mento do debate em torno do au-
mento de receitas e defende um 
debate mais avançado para in-
cluir no planejamento fiscal uma 
reavaliação do ritmo de cresci-
mento das despesas. Ele citou o 
tamanho das despesas com o in-
centivos sociais — que chega a 
6% do PIB — e com a Previdência. 

“Nós precisamos entrar na 
agenda definitiva de sustenta-
bilidade fiscal. É isso que vai 
fazer com que o Brasil con-
siga ter um crescimento sus-
tentável, e é isso que fará com 
que nós consigamos manter a 

inflação na meta e termos con-
dições de termos juros mais 
confortáveis, que é o que to-
dos desejamos”, acrescentou.

Unanimidade

A decisão unânime do Co-
pom, na véspera, de manter a 
taxa Selic em 10,5% levou a uma 
reação positiva do mercado no 
início da manhã. Antes, havia 
um temor de que o BC afrouxaria 
a politica monetária a partir de 
2025, quando o  atual presiden-
te da autarquia, Roberto Campos 
Neto, será substituído. A partir do 
próximo ano a diretoria da insti-
tuição será composta por uma 
maioria indicada por Lula. 

Na reunião anterior, em maio, 
os quatro diretores indicados por 
Lula votaram por corte menor da 
Selic, o que levantou suspeitas de 
ingerência política na autarquia. 
A decisão dessa semana trouxe 
alívio ao mercado.

TAXA DE JUROS

Reações pós-Copom
Após falas do presidente Lula contra a manutenção da Selic em 10,5% ao ano, dólar inverte a 
tendência de queda e se eleva ao maior valor desde julho de 2022. Febraban pede corte de gastos 

O presidente da Febraban, Isaac Sidney, citou a “deterioração do quadro fiscal” apontada pelo Banco Central para defender o corte de gastos

Raphael Pati/CB/D.A Press

 » RAPHAEL PATI
 » VICTOR CORREIA

 » CAMILLA GERMANO

Escola Maple Bear planeja expansão
EDUCAÇÃO

O empresário Chaim Zaher é dono do Grupo SEB, que adquiriu 100% do controle da escola Maple Bear

Kalamata filmes

Nós precisamos 
entrar na agenda 
definitiva de 
sustentabilidade 
fiscal. É isso 
que vai fazer 
com que o Brasil 
consiga ter um 
crescimento 
sustentável”

Isaac Sidney,  

presidente da Febraban

Um decreto, publicado ho-
je no Diário Oficial da União, 
estabelece regras mais duras 
para a medição da qualida-
de do serviço prestado pelas 
concessionárias distribuido-
ras de energia elétrica. O novo 
regramento, chamado de “di-
retrizes para renovação” pelo 
ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, estabele-
ce maior rigor sobre o tem-
po máximo de interrupção do 
fornecimento de eletricidade 
até mesmo durante eventos 
climáticos extremos, que vão 
impactar na renovação ou não 
do contrato da empresa.

Segundo Silveira, as no-
vas regras objetivam moder-
nizar os contratos. A princi-
pal mudança será a o esta-
belecimento de metas claras 
para a recomposição dos ser-
viços, mesmo após situações 
com eventos climáticos ex-
tremos, já que não existirão 
mais os “expurgos pelos even-
tos climáticos” no cálculo dos 
índices de qualidade de cada 
concessionária.

“As distribuidoras serão 
obrigadas a se planejar me-
lhor para que não tenham 
desculpa de que não conse-
guiram resolver o problema 
da população por causa de 
problema urbanístico e de po-
das de arvores”, disse.

As novas regras só serão 
obrigatórias na renovação 
dos contratos, mas o gover-
no acredita já ter a adesão de 
mais de 20 empresas que têm 
suas concessões vencendo 
nos próximos 7 anos. Quem 
atender às exigências e ade-
rir voluntariamente ao novo 
modelo poderá antecipar a re-
novação e garantir o contrato 
por mais 30 anos. O ministro 
ainda lembrou que as elétricas 
que não aderirem ao regra-
mento mais rígido, não pode-
rão se beneficiar da renovação 
automática e no vencimento 
dos seus contratos as conces-
sões serão relicitadas.

“O Brasil respeita os con-
tratos vigentes, que hoje não 
tem a previsão de caducida-
de ou intervenção mesmo em 
casos como o que aconteceu 
com a Enel em São Paulo. 
No novo modelo, em caso de 
descumprimento do contra-
to, estamos prevendo caduci-
dade ou intervenção”, apon-
tou Silveira.

O decreto também limita 
o pagamento de dividendos 
aos acionistas das empresas 
em caso de descumprimen-
to das metas e obrigações 
de qualidade no serviço e no 
atendimento.

Com as novas regras, tanto 
na perda da saúde financeira 
para a prestação do serviço, 
quanto no caso de deteriora-
ção de índices de qualidade 
e atendimento a agência re-
guladora e o governo pode-
rão adotar medidas mais ex-
tremas com a abertura de um 
processo de caducidade (can-
celamento) do contrato.

As medidas em grande par-
te são uma resposta do gover-
no depois dos incômodos — 
no fim do ano passado e iní-
cio deste ano — apagões no 
estado de São Paulo, área da 
empresa italiana Enel. Silvei-
ra indicou que a empresa de-
ve aderir ao novo regramen-
to, e ainda garantiu que a pri-
meira-ministra da Itália, Gior-
gia Meloni, em conversa com 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, pediu desculpas pe-
las falhas da estatal italiana. 
A conversa, com a presença 
de Silveira, aconteceu no últi-
mo sábado, na Itália, durante 
a participação de Lula na cú-
pula do G7. O presidente bra-
sileiro cobrou de Meloni e do 
presidente da estatal, Flavio 
Cattaneo, uma solução para 
os apagões na capital paulis-
ta e teve como resposta a pro-
messa dos italianos de inves-
tir cerca de R$ 20 bilhões nos 
próximos três anos no Brasil 
para melhorar a prestação de 
serviços pela empresa.

SETOR ELÉTRICO

Decreto cria 
regras mais 
duras para 
empresas
 » HENRIQUE LESSA

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e assista à entrevista 

com Chaim Zaher em vídeo

ter mais escolas nesta expan-
são. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, que contam com um 
mercado muito grande, podem 
chegar a 300 franquias, aten-
dendo a 60 mil alunos até os 
6 anos, que não têm oferta de 
ensino público.

Na Europa Central, o grupo 
conta com um plano de cresci-
mento para os próximos anos 
e pretende chegar a 100 esco-
las. Apenas entre Portugal e Es-
panha o plano é chegar a 60 ins-
tituições de ensino.

Nos países do Golfo Pérsi-
co — Arábia Saudita, Bahrein, 
Catar, Emirados Árabes Uni-
dos Kuwait, Omã — onde a 
cultura de escolas internacio-
nal é muito valorizada, o gru-
po acredita ter o potencial de 
abranger 200 escolas.
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EUA criticam Israel 
por pedido de armas
Por meio de vídeo e de mensagem em rede social, Benjamin Netanyahu cobra assistência de Washington e condena retenção de 
munições. Casa Branca reage e afirma que declarações do primeiro-ministro são “profundamente decepcionantes e irritantes”

A 
relação entre Estados Unidos e 
Israel, dois aliados históricos, 
sofreu novo desgaste com um 
vídeo e uma declaração de Ben-

jamin Netanyahu, imediatamente refu-
tados pela Casa Branca. “Estou disposto 
a sofrer ataques pessoais desde que Is-
rael receba dos Estados Unidos os equi-
pamentos de que precisa na guerra pe-
la própria existência”, escreveu, ontem, 
o primeiro-ministro israelense na rede 
social X, o antigo Twitter. Em vídeo di-
vulgado na quarta-feira, Netanyahu fez 
um pronunciamento em inglês, no qual 
relatou ter dito ao secretário de Estado 
americano, Antony Blinken, que julgava 
“inconcebível” o fato de Washington re-
ter armas e munições para Israel. 

“A verdade é que não sabemos do que 
ele está falando”, reagiu a porta-voz da 
Casa Branca, Karine Jean-Pierre. Con-
selheiro de Segurança Nacional do pre-
sidente Joe Biden, John Kirby avaliou os 
comentários de Netanyahu como “pro-
fundamente decepcionantes e certamen-
te irritantes” e lembrou a quantidade de 
apoio oferecida ao Estado judaico. “Meu 
Deus, este presidente colocou aviões de 
combate no ar, em meados de abril, para 
ajudar a derrubar várias centenas de dro-
nes e mísseis, (...) disparados do Irã pa-
ra Israel. Não existe outro país que tenha 
feito mais, ou continuará a fazer, do que 
os EUA para ajudar Israel a se defender”, 
declarou Kirby. “A ideia segundo a qual 
de alguma forma tínhamos parado de 
auxiliar Israel com suas necessidades de 
autodefesa é absolutamente imprecisa.”

O governo Biden sustenta que esta-
ria apenas revisando um carregamento 
de bombas de 2 mil libras (907kg), com 
medo de que Israel as utilize em áreas 
densamente povoadas da Faixa de Gaza. 
Nos últimos meses, a Casa Branca tem 
feito reiteradas críticas ao grande núme-
ro de baixas civis no enclave palestino. 
Em 259 dias de guerra, o Ministério da 
Saúde de Gaza — controlado pelo Ha-
mas — divulgou que 37.431 palestinos 
morreram, dos quase 75% seriam mu-
lheres e crianças. Mais de 10 mil pessoas 
ainda estariam sob os escombros. As in-
formações não podem ser verificadas de 
forma independente. 

Vice-reitor da Universidade de Tel Aviv 
e especialista em temas do Oriente Mé-
dio, Eyal Zisser lembrou ao Correio que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Palestino e filhos caminham entre prédios arrasados por bombardeios, em Khan Yunis, no sul de Gaza: destruição generalizada       

Eyad Baba/AFP

Mais de mil muçulmanos mor-
reram durante o hajj, a peregrina-
ção anual a Meca, na Arábia Saudi-
ta. Entre os 1.081 mortos, estão 658 
egípcios — 630 estavam em situa-
ção irregular no reino, que distribui 
vistos de peregrinação por meio de 
um sistema de cotas. Vídeos divulga-
dos nas redes sociais mostram cor-
pos cobertos com lenços nas ruas. A 
temperatura atingiu 51,8 graus Cel-
sius na Grande Mesquita de Meca. 

A indonésia Dajeng Wanna Pu-
te, 25 anos, contou ao Correio que 
começou o hajj em 28 de maio. “Pa-
ra me proteger do extremo calor, te-
nho usado sombrinha, uma toalha 
pequena, óculos de sol e spray de 
água, além de protetor solar”, afir-
mou. “Vi muitas pessoas se queixa-
rem de dor de cabeça.”

Morador de Medina, a 450km 
dali, Muhammad Zubair, 30, disse 
à reportagem que os termômetros 
marcaram 47 graus. “As pessoas que 
morreram no hajj entraram no país 
sem permissão para a peregrinação. 
Na condição de turistas, não tinham 
supervisão de nenhuma organização 
para lhes fornecer alimentos, aloja-
mento e transporte”, explicou. (RC)

Calor matou 
1.081 fiéis 
em Meca

Peregrino passa mal, depois de ritual: 
51,8 graus na Grande Mesquita

Fadel Senna/AFP

Netanyahu joga com a política. “Tudo 
aqui se trata de política interna. Não é 
algo real, e os Estados Unidos dão a Is-
rael o que ele necessita”, comentou. “O 
primeiro-ministro quer usar o tema co-
mo uma questão doméstica, a fim de se 
apresentar como um herói que defende 
Israel, mesmo frente aos norte-america-
nos. É um político cínico”, criticou. Ques-
tionado se acredita que Netanyahu terá 
sucesso nessa estratégia, Zisser disse ser 
difícil de prever. “Assim como no Brasil, 
líderes populistas têm apoio básico, não 
importa o quão ruim eles sejam.”

O estudioso não descarta que Biden 
ceda aos apelos de Netanyahu e envie 
novos carregamentos de armas. “Esta-
mos a menos de cinco meses das elei-
ções. Biden não precisa criar problemas 
com apoiadores de Israel nos EUA”, dis-
se Zisser. “Mesmo criticado pela esquer-
da, ele deu munições ao lobby judeu. O 
establishment militar norte-americano 

também defende que ele envie arma-
mentos para Israel.”

As cobranças de Netanyahu por um 
papel mais incisivo no fornecimento de 
armas coincidem com uma afirmação 
polêmica de Daniel Hagari, porta-voz 
das Forças de Defesa de Israel (IDF), e 
com a escalada de tensão com o mo-
vimento fundamentalista xiita libanês 
Hezbollah. Segundo Hagari, o grupo ex-
tremista palestino Hamas é “uma ideia”. 
“O Hamas é um partido político, está en-
raizado nos corações do povo. Qualquer 
pessoa que pensar que podemos elimi-
nar o Hamas está errada”, ressaltou. Ele 
disse que as autoridades israelenses po-
dem desenvolver algo que seja capaz 
de substituir o grupo. Em 14 de dezem-
bro do ano passado, Basem Naim, che-
fe do Departamento Político do Hamas, 
concedeu uma entrevista ao Correio e 
adotou o mesmo raciocínio de Hagari. 
“O Hamas não foi construído para ser 

destruído. É uma ideia, uma ideologia. 
Está profundamente enraizado na socie-
dade palestina”, advertiu Naim.

Hezbollah

O Exército de Israel respondeu, mais 
uma vez, a fogo de artilharia proceden-
te do Líbano e “eliminou” um coman-
dante do Hezbollah em um “bombar-
deio direcionado”. As IDF também con-
firmaram o bombardeio contra uma ba-
se de “lançamentos de mísseis terra-ar” 
do movimento libanês financiado pelo 
Irã. Na quarta-feira, o líder máximo do 
Hezbollah, xeque Hassan Nasrallah, fez 
um raro pronunciamento à nação liba-
nesa, no qual advertiu que “nenhum lu-
gar de Israel estará a salvo” dos foguetes. 
“O inimigo sabe muito bem que nos pre-
paramos para o pior. (...) Israel sabe que 
temos uma lista de alvos e temos a habi-
lidade de atingi-los.”

Em um esforço político e diplomático 
para responder ao isolamento de Moscou 
por parte do Ocidente, como retaliação 
à invasão à Ucrânia, o presidente russo, 
Vladimir Putin, foi recebido pelo colega 
vietnamita To Lam, em Hanói, e prome-
teu fortalecer as relações com o Vietnã. 
Durante a segunda escala de sua viagem 
pela Ásia, depois da passagem pela Co-
reia do Norte, o chefe do Kremlin defen-
deu um rearranjo de segurança na região. 

“Manifestamos interesse mútuo na 
criação de uma arquitetura de segu-
rança fiável e adequada na Ásia-Pacífi-
co, que se baseie nos princípios do não 
recurso à força, na resolução pacífica 
de litígios e onde não haja espaço pa-
ra blocos políticos-militares fechados”, 
declarou Putin. 

O presidente russo e o anfitrião assi-
naram uma dezena de acordos, princi-
palmente nas áreas de energia, educação 
e nuclear civil. Por sua vez, To Lam refor-
çou a vontade de “impulsionar a coope-
ração em defesa e segurança” com a Rús-
sia. Depois da primeira visita à Coreia do 
Norte em 24 anos, Putin disse não descar-
tar o envio de armamentos para o país 

governado por Kim Jong-un. O Departa-
mento de Estado norte-americano con-
denou a declaração e classificou-a como 
“incrivelmente preocupante”. Ao mesmo 
tempo, a Coreia do Sul prometeu abas-
tecer a Ucrânia com armas, o que Putin 
alertou que seria “um grande erro”. 

Segundo a agência de notícias Fran-
ce-Presse (AFP), Putin teve recepção de 
chefe de Estado no palácio presidencial 
de Hanói, inclusive com salvas de ca-
nhão e militares em posição de sauda-
ção. Se em Pyongyang as avenidas foram 
ornadas com grandes fotos do líder do 
Kremlin, na capital vietnamita, bandei-
rinhas russas enfeitaram as ruas do cen-
tro histórico. Além de se reunir com To 
Lam, Putin se encontrou com o primei-
ro-ministro do Vietnã, Pham Minh Chi-
nh, e com o secretário-geral do partido 
comunista, Nguyen Phu Trong. Putin 
também depositou uma coroa de flores 
no mausoléu de Ho Chi Minh, o pai da 
independência do Vietnã e responsável 
por estabelecer laços com a Rússia des-
de a década de 1920.

Stephen Haggard, diretor emérito do 
Programa Coreia-Pacífico da Universidade 

Putin não descarta ajuda 
militar a Pyongyang

GIRO PELA ÁSIA

Os presidentes da Rússia, Putin (E), e do Vietnã, To Lam (D), fazem um brinde, em Hanói 

Gavriil Grigorov/AFP

da Califórnia San Diego (UCSD), extrai 
uma lição da visita de Putin a Pyongya-
ng, na quarta-feira. “Qualquer esforço pa-
ra desnuclearizar a Coreia do Norte está, 
essencialmente, encerrado”, afirmou. “Is-
so vinha ocorrendo há algum tempo, mas 
existia a pretensão, na China e na Rússia, 
de que a Coreia do Norte deveria se des-
nuclearizar. Agora, é provável que ocorra 
o oposto: a Rússia reforçará as capacida-
des militares de Pyongyang.” 

De acordo com Haggard, a Coreia do 
Norte fornecerá peças de artilharia e, 

talvez, até alguns mísseis de curto e in-
termédio alcance. No entanto, ele reco-
nhece que o que a Rússia promete par-
tilhar com Pyongang ainda parece muito 
opaco. “Poderia incluir coisas, como tec-
nologia de satélite e capacidades de ras-
treamento, mas também mísseis e tec-
nologia nuclear. O que a Coreia do Nor-
te mais deseja é tecnologia relacionada 
com veículos de reentrada para mísseis 
de longo alcance; isso significaria defi-
nitivamente que eles poderiam atingir 
o continente dos EUA.” (RC)

Eu acho...

“O problema básico, para os EUA, 
está no fato de que é mais difícil, 
ainda que não impossível, dissua-
dir um Estado com armas nuclea-
res. Washington pode contar com 
outras opções de retaliação. Ainda 
creio que a Península Coreana se-
ja basicamente estável. No entan-
to, erros de cálculo são sempre um 
risco: a Coreia do Norte pode come-
ter alguma manobra por engano, e 
a Coreia do Sul e os EUA — e mes-
mo o Japão — podem acreditar que 
uma resposta é necessária.”

Stephen Haggard, diretor emérito 
do Programa Coreia-Pacífico da 
Universidade da Califórnia San 
Diego (UCSD)

Arquivo pessoal 
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H
á 10 anos, o Brasil se lançava no 
mercado de cannabis medicinal. 
Com um início meio nebuloso, o 
uso da planta era considerado, à 

época, como parte de um tratamento al-
ternativo para aqueles pacientes que ha-
viam tentado de tudo em termos de me-
dicamentos tradicionais. A partir daí, seu 
uso tornou-se mais popular, mas ainda 
enfrenta certo estranhamento, até mes-
mo da classe médica brasileira. Segundo 
a Associação Médica Brasileira (AMB), 
atualmente 430 mil brasileiros realizam 
terapia à base da cannabis medicinal no 
Brasil  — no caso, o canabidiol e o tetrah-
idrocanabinol (principais formas da can-
nabis em sua apresentação clínica) —, e 
a tendência é de que esse número cres-
ça nos próximos anos. 

Levantamento apresentado pelo Gru-
po Conaes Brasil, instituição especializa-
da no ensino médico, mostrou a grande 
dificuldade por parte dos médicos em 
prescrever receitas contendo a subs-
tância, o que, consequentemente, leva à  
subutilização do tratamento. Talvez por 
desconhecimento, uma vez que não há, 
na grade curricular da maioria das fa-
culdades de medicina, aulas específi-
cas sobre a prescrição dos componen-
tes da planta. Talvez pelo descrédito que 
a cannabis ainda suscita como alterna-
tiva terapêutica segura e eficaz, é o que 
leva parte dos médicos a ficar insegu-
ra quanto à indicação. E talvez pelos al-
tos preços dos medicamentos — um tu-
bo custa entre R$ 1 mil e R$ 1,5 mil nas 
farmácias —, o que afasta o cidadão co-
mum por questões financeiras.

Em dezembro, o governo de São Pau-
lo publicou a regulamentação da lei que 
prevê o fornecimento de remédios à base 

de cannabis medicinal pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) no estado. O forneci-
mento foi iniciado no mês passado. En-
tre as capitais, além de São Paulo, apenas 
os vereadores de Cuiabá (MT) iniciaram 
uma votação para aprovar um projeto 
de lei regulamentando o repasse aos pa-
cientes do SUS.

A partir de pesquisas e estudos desen-
volvidos pelas maiores universidades do 
mundo, em parceria com centros médi-
cos internacionais, a cannabis medicinal 
tem se mostrado eficaz no tratamento 
de diversas enfermidades, a exemplo de 
dores crônicas, como neuropatia, fibro-
mialgia, na epilepsia refratária, na escle-
rose múltipla e em determinadas condi-
ções como mal-estar decorrente de qui-
mioterapia, entre outras tantas doenças 
genéticas raras.

Na próxima terça-feira (25), 200 au-
toridades médicas e não médicas se re-
unirão em São Paulo para a quarta edi-
ção do We Need to Talk About Canna-
bis (WNTC), congresso que discutirá 
“os principais aspectos relacionados à 
legislação, políticas públicas, pesquisa 
e inovação neste campo em constante 
evolução e que tem o Brasil como pro-
tagonista”. Espera-se a participação do 
secretário de Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Insumos Estratégicos em Saúde, 
Carlos Gadelha,  além de professores da 
Universidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp) e de representantes da Associação 
Brasileira da Indústria de Insumos Far-
macêuticos (Abiquifi) e do Conselho Fe-
deral de Química. A expectativa é de que 
iniciativas como essa amadurecem e fa-
cilitem o acesso dos pacientes que ne-
cessitam de tratamento com medica-
mentos à base de cannabis.

Cannabis e seu 
uso medicinal

Você é o tipo de alguém

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

Junho é repleto de romantismo. Come-
moramos o Dia dos Namorados, uma da-
ta que celebra o amor e a conexão entre 
as pessoas. É um período em que gestos 
de carinho e dedicação ganham destaque. 
Mas o mês também apresenta uma outra 
forma de fazer o coração de alguém bater 
mais forte. A campanha Junho Vermelho 
nos lembra que a doação de sangue é um 
ato de amor que transcende o romantis-
mo. Ela salva vidas.

A escolha do mês dedicado à doação de 
sangue se deu como homenagem ao ani-
versário de nascimento de Karl Landstei-
ner (1868-1943), médico e biólogo austría-
co naturalizado americano que, em 1930, 
ganhou um Prêmio Nobel pela classifica-
ção do sistema ABO e descoberta do Fa-
tor Rh. O objetivo da campanha é esti-
mular o ato solidário durante uma época 
em que os hemocentros registram níveis 
mais baixos de sangue em estoque. Nes-
te período, observa-se a queda da tem-
peratura e o aumento no número de pes-
soas resfriadas.

O Hemocentro de Brasília estipulou 
uma meta de 180 doações diárias para 
manter o estoque, mas, entre tantos ti-
pos sanguíneos, há alguns com maior di-
ficuldade de reposição. Imagine, então, 
que você pode ser “o tipo de alguém”. Não 
apenas em um sentido emocional, mas li-
teralmente. Ao doar sangue, você pode ter 
o fator, dentro do sistema ABO, positivo 
ou negativo, que alguém precisa urgen-
temente. Quando um acidente ou uma 
cirurgia ocorre de forma inesperada, ca-
da gota conta. O seu sangue pode ser a 

diferença entre a vida e a morte: ou seja, 
pode ser o presente mais precioso que al-
guém jamais imaginou receber.

Quando você doa sangue, você es-
tá literalmente dando uma pedaço de 
si para ajudar a manter outro coração 
batendo. Esse ato é uma declaração de 
amor à humanidade. É dizer “eu me im-
porto” de uma maneira tangível e com 
um impacto gigantesco. Por isso, em ju-
nho, quando o amor está no ar, a data 
reforça a campanha, conscientizando 
de que não há melhor maneira de de-
monstrar esse sentimento do que fazen-
do algo que tem o poder de salvar vidas. 
É um pequeno sacrifício que resulta em 
um benefício imensurável.

A doação de sangue é uma troca de 
amor. Quem doa faz isso com afeto, e 
quem recebe tem a chance de viver mais 
plenamente. É um ciclo de gratidão que 
fortalece a sociedade como um todo. É a 
prova de que o amor não se limita às pa-
lavras ou aos gestos entre casais, mas po-
de ser estendido a toda a comunidade. 
Já pensou que tem um coração que po-
de bater mais forte por você sem sequer 
suspeitar quem você seja? É um vínculo 
silencioso, mas poderoso, que dá aquele 
quentinho gostoso no peito. E isso é, sem 
dúvida, o ápice do romantismo.

No Hemocentro de Brasília, o atendi-
mento para doação de sangue é realizado 
mediante agendamento prévio, pelo site 
agenda.df.gov.br ou pelos telefones 160 
opção 2, ou 0800 644 0160. Se cumpre to-
dos os requisitos necessários, está espe-
rando o que para doar o seu amor?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Empoderamento

Um bom planejamen-
to empodera o governo, o 
que costuma ser o desem-
poderamento do cidadão. 
Quando os interesses pri-
vado e público se intercep-
tam, o governo tem um pa-
pel a desempenhar e, algu-
mas vezes, esse papel cos-
tuma ser muito robusto. O 
indivíduo e o mercado li-
vre são prerrogativas de um 
país livre, democrático. Ne-
le, o indivíduo precisa rear-
firmar, constantemente, os 
valores da liberdade contra 
o perigo do excessivo em-
poderamento de poder do 
Estado, que pode usurpar 
direitos do cidadão.

 » Vilmar Oliva de Salles
Taguatinga

Banco Central

É muito ruim para um 
governo eleito democrati-
camente ter que trabalhar 
as questões financeiras e 
tentar controlar a inflação 
do país. Como é o caso do 
presidente Lula. Ele vem 
dependendo  das ações do  
presidente do Banco Cen-
tral  e de cinco conselhei-
ros indicado pelo o ex-pre-
sidente Bolsonaro. Aflição 
do presidente Lula é gran-
de quando ele vê seus pro-
jetos serem engolidos  pe-
las determinações do pre-
sidente do Banco Central, 
Campos Neto. Os piores 
cegos são aqueles que não 
querem enxergar o óbvio. 
Campos Neto é bolsonaris-
ta e,  claro, não vai facilitar 
a vida do  rival do seu pa-
drinho. Essa forma de in-
dicação do presidente do 
Banco Central tem que ser  
mudada pelo o Congresso 
Nacional. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Judiciário

 Discreto e competente 
ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça(STJ), o ama-
zonense Mauro Campbell 
foi aprovado, pelo plenário 
do Senado, para a relevan-
te função de corregedor do 

Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ).  Recebeu 62 vo-
tos favoráveis, entre 81 se-
nadores. Para Campbell, “o 
juiz não possui carta de al-
forria para fazer da magis-
tratura um bico ou fazer tu-
rismo na sua comarca. Lá, 
ele deve residir, porque re-
cebeu ajuda de custo e di-
nheiro público para isso”.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Futebol

O Palmeiras converteu 
o Brasil em uma nação 
de videntes. Somos todos 
“mães Dináhs” quando o 
Palmeiras joga, preven-
do o time no alto do pó-
dio recebendo o troféu 
de campeão brasileiro de 
2024, menos por seu fu-
tebol e mais pela estra-
nha performance de al-
guns dos juízes que api-
tam seus jogos, como 
se viu na partida contra 
o Clube Atlético Minei-
ro, o Galo, que teve joga-
dores expulsos de forma 
surreal, como em um ro-
teiro maquiavelicamen-
te planejado. John Textor, 
dono da SAF do Botafo-
go, foi o primeiro conver-
tido em vidente pelo Pal-
meiras, mesmo sem bola 
de cristal. Após Textor, a 
conversão começa a ocor-
rer em massa, com novos 
videntes surgindo a cada 
apito em favor do Palmei-
ras. Cada estádio de fute-
bol da série A foi transfor-
mado em uma gigantesca 
“tenda cigana”, com mi-
lhares de torcedores adi-
vinhos — a maioria a con-
tragosto — já declarando o 
Palmeiras campeão. Reco-
menda-se que a CBF chu-
te o pau dessas tendas pa-
ra que os estádios sejam 
palcos de partidas equili-
bradas e insuspeitas, nas 
quais o árbitro seja um 
mero e quase esquecido 
coadjuvante, sendo pro-
tagonistas e brilhando os 
craques, como foram os 
saudosos alviverdes Ade-
mir da Guia, Djalma San-
tos, Luís Pereira e Evair.

 » Túllio Marco S. Carvalho

Belo Horizonte (MG)

Depois da construção do 
viaduto da EPIG, piorou 

muito o trânsito na Primeira 
Avenida do Sudoeste. Vão ter 
que encontrar soluções para 

a vazão do tráfego de lá.
Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste 

PPCUB é aprovado. 
Lucio Costa está se 

revirando no túmulo.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

As intervenções no trânsito 
podem ser comparadas aos 
grandes desastres terrestres, 

motivados por falta de 
comunicação e orientação 

sobre rotas alternativas 
aos trechos em obras.

Joaquim Honório — Asa Sul

Não passam de farsas as 
políticas públicas e normas 

privadas de igualdade e 
paridade entre os gêneros 
quando se trata de salário. 

O machismo está na 
base das decisões.

Vânia  Santos — Guará 2

Morre Chrystian. E o Brasil 
perde uma das vozes mais 
lindas da música sertaneja!

Cidynha Cunha — Águas Claras

Senado aprova projeto que 
reformula o ensino médio: 

retrocesso educacional 
é o nome disso.

Polliane Rodrigues — Brasília
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O 
mundo digital avança e 
a segurança da informa-
ção é fundamental, es-
pecialmente em setores 

sensíveis, como a área da saú-
de, em que os dados dos pacien-
tes são confidenciais e requerem 
proteção robusta. De acordo com 
a pesquisa The state of ransom-
ware in healthcare 2023, entre ja-
neiro e março de 2023, a taxa de 
ataques de ransomware (softwa-
re malicioso usado para seques-
tro de dados digitais e extorsão) 
diminuiu de 66% para 60%. Ape-
sar da tendência de queda, é qua-
se o dobro de 2021, quando 34% 
das organizações declararam ter 
sido invadidas.

Esses ataques provocaram 
impactos imensuráveis no 
sistema de saúde global na 
pandemia. No primeiro ano 
(2020), no Brasil, foram expos-
tos cerca de 243 milhões de re-
gistros de pacientes, como nú-
mero do CPF, nome, endereço 
e telefone. O total é maior que 
o número de habitantes do 
país (210 milhões), pois con-
sidera pessoas que já morre-
ram. No fim do segundo ano 
da crise sanitária, um apagão 
foi detectado pelo Ministério 
da Saúde. Responsável por re-
gistrar e monitorar a vacina-
ção no país, o órgão teve serviços fora do ar e 
impacto na emissão de documentos, como o 
Certificado Nacional de Vacinação Covid-19, 
que foi suspensa. No ano seguinte, um novo 
ataque, sem sucesso.

Infelizmente, um laudo que deveria ser im-
portante somente ao profissional de saúde e 
paciente tem sido acessado sem autorização, 
o que torna a proteção da privacidade uma 
preocupação. O fato é que o setor de saúde 
lida com informações sensíveis de comple-
tamente todos os brasileiros, tanto na rede 
privada quanto na pública. Por exemplo, em 
2022, foram realizados 2,1 bilhões de exames 
no Brasil, de acordo com a Associação Bra-
sileira de Medicina Diagnóstica. É muita in-
formação a ser resguardada!

A preocupação é constante, por exemplo, 
desde o agendamento de um serviço; passan-
do pela execução, que envolve os profissionais 
de saúde e equipamentos especializados; che-
gando ao lançamento do resultado e os meios 
de acesso do paciente. Garantir que esses dados 

estejam protegidos é o mínimo a se fazer. E os 
meios para ataque são diversificados: ainda se-
gundo a pesquisa, o comprometimento de lo-
gins e senhas (32%) e as vulnerabilidades ex-
ploradas (29%) foram as consequências mais 
comuns dos ataques. Já o correio eletrônico 
(e-mails maliciosos ou phishing) foi o ponto de 
partida de mais de um terço dos ataques (36%) 
em organizações de saúde.

Então, quais são os preceitos que o ecossis-
tema de segurança da informação na área da 
saúde deve assumir? O Brasil tem legislação 
diferenciada pela promulgação da Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que 
assegura, de forma clara, as regras para todas 
as empresas. E, aqui, destaco a importância de 
garantirmos o cumprimento de suas exigên-
cias, incluindo a implementação de medidas 
de segurança da informação. Porém, de acor-
do com a pesquisa TIC Saúde, menos da me-
tade dos estabelecimentos de saúde adotou 
alguma das medidas investigadas pela pes-
quisa: 39% tinham política de segurança da 

informação e, desses, 76% ofereceram curso 
sobre o tema para seus funcionários.

Investimentos são essenciais para proteção 
contra ameaças cada vez mais sofisticadas. Em 
2023, 83% das empresas de saúde declararam 
que devem aumentar os investimentos. Na Fun-
dação Instituto de Pesquisa e Estudo de Diag-
nóstico por Imagem (FIDI), o valor destinado 
para segurança representa em média 10% do 
orçamento de tecnologia da informação, mos-
trando o quanto esse item é essencial na ges-
tão da entidade. 

Além disso, empresas de saúde devem usar 
ferramenta fundamental: atendimento humano. 
O principal caminho é ter profissionais qualifi-
cados em segurança da informação, com contí-
nua capacitação, para, ao mínimo sinal de ata-
que, estarem prontos à otimização de seus siste-
mas. Em outra frente, são importantes parcerias 
entre laboratórios e escritórios de advocacia es-
pecializados em direitos digitais e privacidade 
para que ajudem no cumprimento da legislação 
e representação nos casos de violação de dados.

 » Guilherme NuNes 
Coordenador de Proteção de Dados da Fundação Instituto de Pesquisa e Estudo de Diagnóstico por Imagem (FIDI)

Setor de saúde demanda 
por maior atenção na 

proteção de dados

“Me dê flores em vida, o carinho e a mão amiga 
para aliviar os meus ais...” 

(Nelson do Cavaquinho)

Q
uando o final da tarde cai sobre Brasí-
lia, a redação do Correio Braziliense en-
tra em transe. Fervilha até a meia-noite 
para o fechamento da edição do dia se-

guinte. Ao cair da noite, Ana Dubeux é a Estre-
la d’Alva da imprensa de Brasília. Na Alvorada, 
Ana Dubeux é a Estrela Matutina de Brasília.

Tal como a Estrela d’Alva ou a Estrela Matu-
tina, Ana Dubeux é mais do que uma estrela: é 
planeta. É Vênus! É real. Desde 21 de abril de 
1960, Brasília só amanhece quando o Sol ilumi-
na a primeira página do Correio Braziliense.

Nos seus 41 anos de jornalismo, Ana Dubeux bri-
lhou em muitas redações. Desde 1983, ela vem escre-
vendo sua biografia. Iluminou seus leitores pernam-
bucanos no jornal Diga, Olinda, no Tablóide Esporti-
vo e no centenário Jornal do Commercio, do Recife. Já 
em Brasília, desde 15 de dezembro de 1987, ela alum-
bra os brasilienses trabalhando no Correio do Brasil e 
no Jornal de Brasília.

Sua primeira passagem pelo Correio Brazi-

liense foi de dezembro de 1987 a 1990. Depois, 
a partir de dezembro de 1997, Ana Dubeux se 
tornou com exclusividade a Estrela d’Alva e a 
Estrela Matutina do maior e mais importante 
jornal do Distrito Federal. Por isso, o título de 
Cidadã Honorária de Brasília, que ela recebeu 
nesta quarta-feira, dia 19, da Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal, iniciativa da deputa-
da Paula Belmonte, foi uma homenagem justa, 
oportuna e relevante. 

Para o ex-presidente José Sarney, em mensagem 
especial enviada de São Luís do Maranhão, “Ana Du-
beux é uma das maiores jornalistas do Brasil, com 
suas qualidades morais e intelectuais  — inteligência, 

cultura e isenção, correção e independência”. E acres-
centa: “Dubeux é dona de um estilo notável, claro, bri-
lhante e objetivo, o que lhe assegura o respeito e a ad-
miração de que goza dos setores jornalísticos e inte-
lectuais do país”.

Além de seus exemplos e de sua vida regrada por 
ações e atitudes de bem-querência, com os amigos, 
com a cidade, com a família e com seus leitores, 
aprendi muito com Ana Dubeux por suas crônicas, 
reportagens e Carta ao Leitor — espaço que ocupa 
nas edições domingueiras do jornal. Aprendi que:

— Amizade real não acaba por bobagem, nem 
por distância, nem pela morte. Ela restaura o amor, 
a vida e a leveza.

— Dar valor a quem importa. Rever quem ama, 
olho no olho, aliviar a mente e dividir os aperreios 
com um amigo é um conforto grande. O dia acaba 
mais leve, sem metade do peso e da angústia.

— Redação de jornal é um fazer constante e inin-
terrupto, que por vezes coloca o jornalista em mo-
do de trabalho permanente. Automatizado. Mas a 
sala do jornalista é a rua.

— Vi gente graúda cair, gente simples chegar ao 
topo, vi amigos governarem, errarem e acertarem no 
poder. Hoje, preservo as imagens do caminho. Na-
da é tão grandioso que possa abater um voo digno, 
nem tão poderoso que seja capaz de colocar uma 
bela amizade, em jogo e em risco.

— Ao envelhecer, quem são as pessoas que te 
inspiram? No corre-corre de sempre, sabe o que 
te leva pela mão para ser saudável com o passar 
do tempo? Eu sei: o exemplo. Escolho pessoas com 
histórias, com humor, animadas pela arte, pela 
alegria de continuar pertencendo aos palcos que 

elegeram para brilhar nesta existência.

— A honra nunca foi ou nunca deveria ter si-
do um privilégio masculino. Ainda assim, por dé-
cadas, as mulheres foram condenadas por supos-
tamente ferir a honra de sujeitos que agridem e 
matam. Muitas delas condenadas à morte, sem 
direito à defesa. 

— No Caminho de Compostela, aprendi a só le-
var o necessário. Aquilo que cabe na mochila. En-
tendemos, então, que precisamos de muito pouco 
para seguir em frente. Uma metáfora intrigante da 
vida, não é?”.

Ainda sobre o Caminho de Compostela:

— Deixar fantasmas e pesos desnecessários em 
algum lugar dessa travessia já me basta. Na maio-
ria das vezes, não é preciso completar os sonhos. Só 
é preciso seguir na intenção de realizá-los, como 
aprendi com dona Wandinha, minha mãe, de quem 
herdei o gosto irreprimível por liberdade.

— Eu reaprendi a andar com amigos políticos e 
amigos chefes. Com os políticos descobri que uma elei-
ção é como uma caminhada que testa seu corpo físi-
co e mente, às vezes cansada. Exige fôlego, confiança 
e determinação — sobretudo, ética. 

A deputada Paula Belmonte, com seu acura-
do discernimento político e com sua sensibili-
dade feminina, foi muito feliz na iniciativa de 
conceder o título de Cidadã Honorária de Bra-
sília à jornalista. Se Brasília já estava no coração 
de Ana Dubeux desde 15 de agosto de 1987, há 
37 anos, a partir deste 19 de junho de 2024, Ana 
Dubeux passa a ocupar, oficialmente e integral-
mente, também o coração de Brasília.

 » silvestre GOrGulhO
Jornalista. Foi Secretário de Estado de Comunicação e de Cultura do Distrito Federal

Homenagem ao bom jornalismo

Comunicação 
pública não 

pode ser 
refém da 

polarização

A
braham Lincoln fez um discurso ao 
Congresso americano em 1861, du-
rante o turbulento início da Guerra 
Civil Americana, que ficou na histó-

ria. Ele disse: “A confiança de uma nação não 
deve ser traída”. Lincoln usou a confiança co-
mo argumento central para reforçar a impor-
tância da união e do comprometimento mú-
tuo em um momento de extrema divisão e 
incerteza. Ele sabia que, sem a convicção do 
povo em suas lideranças, seria impossível su-
perar a crise e reconstruir a nação. 

No mundo atual, em que a informação 
é disseminada de maneira rápida e de-
senfreada, a confiança e a transparência 
são mais relevantes do que nunca. A pro-
liferação de informações e desinforma-
ções torna crucial a necessidade de veri-
ficação e precisão, ao mesmo tempo em 
que a velocidade com que elas circulam 
exige respostas imediatas e eficientes. A 
segmentação do público e a diversidade 
de plataformas demandam estratégias 
personalizadas e multifacetadas, capa-
zes de engajar diferentes audiências de 
maneira eficaz.

Nesse contexto, o papel dos líderes é 
fundamental, pois eles devem promover 
uma comunicação clara e sólida, culti-
vando a confiança do público e respon-
dendo às suas preocupações de forma 
aberta e responsável. Equilibrar clareza, 
concisão e relevância é uma tarefa cons-
tante para garantir que as mensagens se-
jam compreendidas e que a credibilidade 
seja mantida. Mas o que vemos hoje nas 
ruas, no Congresso Nacional e em timeli-
nes e perfis nas redes sociais é uma espi-
ral crescente de antagonismos, extrema-
mente prejudiciais ao respeito, à tolerân-
cia e aos direitos humanos. 

O ambiente só faz crescer a necessida-
de de uma comunicação pública profis-
sional, ética e inovadora. Um exercício in-
cansável do diálogo consciente, um “sen-
tar para conversar” com espírito e senti-
mento de empatia, uma busca pelo equi-
líbrio verdadeiro, a fim de identificar vín-
culos, educar e conscientizar até nos mais 
áridos desertos.

A comunicação é a ferramenta com po-
tência capaz de conter os malefícios da 
polaridade tóxica e divisionista que es-
tão visíveis nos espaços físicos e virtuais.  
É preciso ter habilidade para sair das bo-
lhas e falar com aqueles que discordam de 
você. Devemos ter em mente, como ensi-
na o renomado professor e pesquisador 
de comunicação Dominique Wolton, que 
“informar não equivale a comunicar”. Em 
outras palavras: faz-se necessário estabe-
lecer uma comunicação efetiva por meio 
do diálogo, da escuta ativa, da empatia e 
da convivência mútua. Acusar um grupo 
de espalhar fake news ou manipular in-
formações não vai pavimentar confiança.

A comunicação precisa estar a serviço 
da população, promovendo o Estado de 
Direito Democrático, o pluralismo ideo-
lógico, a garantia à informação tempesti-
va e clara e o fortalecimento da liberda-
de de expressão e de imprensa. O enten-
dimento de políticas públicas e o acesso 
aos serviços públicos requerem boa e fre-
quente comunicação. 

Também é imperativo ampliar o am-
biente de comunicação profissional, com 
o apoio de agências e profissionais es-
pecializados em elaboração e execução 
de planos de comunicação inovadores e 
contemporâneos, pautados pela clareza 
e agilidade. 

Uma participação profissional que de-
manda uma competição ampliada e sau-
dável, em conformidade com diretrizes 
transparentes, a fim de mitigar questio-
namentos sobre a integridade dos proce-
dimentos licitatórios e dissolver quais-
quer dúvidas quanto aos interesses da 
administração.

De fato, enfrentamos uma realidade 
global de extrema complexidade, em que 
a desinformação se disseminou pelo “pe-
rigoso ecossistema digital das platafor-
mas”, como afirmou a ministra Cármen 
Lúcia ao assumir a Presidência do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). 

É essencial explorar plenamente o po-
tencial da sociedade hiperconectada, as-
sim como entender e enfrentar as contra-
dições desse nosso mundo de pós-verda-
de, para dialogar em tempo real com os 
anseios e as preocupações da socieda-
de. Minimizar os desafios da comuni-
cação pública contemporânea, rotu-
lando-os como problemas derivados da 
polarização, é fazer o diálogo público ser 
refém de ideologias. Afinal, confiança não 
se impõe. Confiança se constrói.

 » PAtríciA mAriNs
Gestora de crises de alto risco reputacional, sócia-

fundadora da Oficina Consultoria, sócia do Grupo In 
Press, cofundadora do Women on Board e escritora
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Quando doentes, os chimpanzés pro-
curam plantas com propriedades medici-
nais, constataram cientistas da Universi-
dade de Oxford, no Reino Unido. Em ge-
ral, eles escolhem espécies da flora, que 
têm compostos  com efeitos medicinais, 
para humanos e animais. Os símios in-
vestigados pelos pesquisadores comem 
uma variedade de vegetais, incluindo al-
gumas que são nutricionalmente pobres, 
mas que podem ajudar a combater algu-
ma patologia. A pesquisa foi publicada, 
ontem, na revista Plos One. 

“No artigo, demonstramos como 
observar e aprender com os nossos 
primos primatas podem acelerar a 
descoberta de novos medicamentos, 
ao mesmo tempo que enfatizamos a 
importância de proteger as nossas far-
mácias florestais”, frisaram os pesqui-
sadores, em nota.

Os cientistas combinaram observa-
ções de chimpanzés selvagens com tes-
tes farmacológicos de plantas poten-
cialmente medicinais que eles comem. 
A equipe avaliou o comportamento e 
a saúde de 51 símios de duas comuni-
dades da Reserva Florestal Central de 

Budongo, em Uganda. 
Em seguida, foram coletados extratos 

de plantas de 13 espécies e ervas da re-
serva, as quais acreditavam ser usadas 
pelos chimpanzés para se automedicar. 
Depois, testaram essas plantas para ve-
rificar propriedades anti-inflamatórias e 
antibióticas. A equipe incluiu plantas que 
viram os macacos doentes ou feridos co-
mendo, mas que não faziam parte da sua 
dieta habitual, e espécies que pesquisas 
anteriores sugeriram que os símios con-
sumiram como remédio.

Constatação

Os pesquisadores descobriram que 
88% dos extratos vegetais eram capazes 
de inibir o crescimento bacteriano, en-
quanto 33% tinham propriedades an-
ti-inflamatórias. A madeira morta de 
uma árvore da família Dogbane reve-
lou o efeito antibacteriano mais forte e 
também aliviava inflamações, sugerindo 
que poderia ser usada para tratar feridas. 

A casca e a resina do mogno da 
África Oriental e as folhas de uma sa-
mambaia mostraram grande efeito 

Alerta ao 
diabetes 
gestacional
Grávidas devem fazer os testes até a 14ª semana para diagnosticar 
a doença e prevenir complicações na mãe e no bebê, recomendam 
pesquisadores. Os exames são realizados depois de 24 semanas

A
ntecipar os testes de identifi-
cação do diabetes mellitus ges-
tacional (DMG) para menos de 
14 semanas de gravidez é o ca-

minho para prevenir eventuais compli-
cações provocadas pela doença na mãe 
e no filho. É a conclusão de uma nova 
revisão científica publicada na revista 
The Lancet. A equipe internacional de 
cientistas desafiou a abordagem atual 
ao DMG, que se concentra a partir da 
24ª semana ou mais, e defendem a reali-
zação do exames da condição com uma 
abordagem personalizada e integrada ao 
longo da vida para pacientes que têm ou 
podem desenvolver a patologia.

O artigo ressalta que a condição é a 
mais comum na gestação e atinge 14% 
das mães. Conforme o excesso de peso 
e as outras condições metabólicas avan-
çam, mais mulheres em idade reprodu-
tiva enfrentarão problemas relaciona-
dos à glicose e insulina, o que aumen-
ta os risco de complicações durante na 
gravidez, e outros problemas de saúde 
mais tarde na vida, como diabetes tipo 
2 e condições cardiovasculares.

“Nossa nova série enfatiza a necessi-
dade urgente de uma grande mudança 
na forma como o DMG é diagnosticado 
e tratado pela primeira vez, não apenas 
durante enquanto o feto está no ventre, 
mas ao longo da vida das mães e de seus 
bebês”, frisou o líder da pesquisa, David 
Simmons, professor da Universidade 
Western Sydney, na Austrália.

Simmons acrescentou que: “O DMG 
é uma condição cada vez mais comple-
xa e não existe uma abordagem única 
para gerenciá-lo. Em vez disso, os fato-
res de risco e o perfil metabólico úni-
cos da paciente devem ser considera-
dos para ajudar a orientá-las na gravi-
dez e apoiá-la depois”.

De 30% a 70% das pacientes com 
DMG apresentam hiperglicemia desde 
que o embrião começa a se desenvolver, 
antes mesmo das 20 semanas. Os casos 
podem ser detectados precocemente 

 » ISABELLA ALMEIDA

•	 Teste precoce de DMG em 
pessoas com fatores de risco, 
idealmente antes das 14 semanas 
de gestação

•	 Promover a saúde para uma 
gravidez saudável e, depois, para 
um envelhecimento saudável 

•	 Melhorar os cuidados pré-natais 
que incluam o rastreio pós-parto 
do estado glicêmico

•	 Avaliações anuais personalizadas 
em mulheres com DMG 
anterior para prevenir ou gerir 
complicações como diabetes tipo 
2 e doenças cardiovasculares

•	 Mais investigação sobre DMG 
e como melhorar a saúde das 
mulheres e seus filhos

Chimpanzés usam 
plantas medicinais

Mundo AniMAl 

Símio da Reserva Florestal de Budongo, em uganda, alvo de monitoramento  

Dinossauro com chifres

Uma nova espécie de dinossauro 
herbívoro com chifres foi 
revelada pela Universidade de 
Utah, nos Estados Unidos. Ele 
está entre os maiores e mais 
ornamentados já encontrados, 
com dois enormes chifres em 
forma de lâmina. O espécime 
foi chamado de Lokiceratops 
rangiformis, que significa “o 
rosto com chifres de Loki que 
parece um caribu”.

Para saber mais

por meio de testes orais de tolerân-
cia à glicose. Essas mulheres têm mais 
problemas de saúde em comparação 
com aquelas em que o diabetes apare-
ce mais tarde.

A condição também eleva os riscos 
de estresse, depressão e ansiedade. Tra-
dicionalmente, a condição é considera-
da uma complicação que requer cuida-
dos com os níveis elevados de glicose no 
sangue no final do segundo trimestre. Os 
atuais critérios de diagnóstico da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) reco-
mendam testes entre 24 e 28 semanas.

Qualidade de vida

Novos trabalhos, avaliados pelos au-
tores da revisão, mostraram que entre 
mulheres com DMG precoce, a identifi-
cação e o tratamento antes das 20 sema-
nas de gestação não apenas reduziram 
as complicações da gravidez e pós-par-
to, incluindo desconforto respiratório 
neonatal e tempo de permanência em 
UTI neonatal, mas melhorou a qualida-
de de vida enquanto carregavam o bebê 

no útero, além de estimular a amamen-
tação, o que pode reduzir a probabilida-
de obesidade, DM2 e outras condições 
a longo prazo.

Raiane Wentz, jornalista e empresá-
ria, de 27 anos, mãe de um menino e à 
espera do segundo bebê, descobriu o 
diabetes gestacional nos primeiros exa-
mes que fez para avaliar a saúde na no-
va gravidez. “Foi um choque, no come-
ço passei muito mal, não conseguia co-
mer e acabei consumindo muitas frutas 
para o enjoo passar. Descobri assim que 
fiz a primeira consulta, aos três meses.”

A empreendedora detalhou que, ao 
ver alguns parâmetros alterados nos tes-
tes, procurou sua médica que orientou 
adotar alimentação saudável e rotina de 
exercícios físicos. Agora com a condição 
controlada, ela se sente aliviada.

“Sinto que a agilidade foi crucial por-
que além de me acalmar, estou mais li-
vre. Não esqueci o diagnóstico, mas ter 
ficado esse tempo sem açúcar melhorou 
tanto os sintomas da gestação, quanto 
o meu bem-estar. Eu me sinto mais dis-
posta, esse controle só me trouxe ga-
nhos”, afirma Raiane.

Cristina Façanha, endocrinologista 
da Sociedade Brasileira de Endocrino-
logia e Metabologia (SBEM) e diretora 
do Centro Integrado de Diabetes e Hi-
pertensão do Ceará, destaca que, duran-
te a gravidez, em razão dos hormônios 
produzidos pela placenta, a tolerância à 
glicose da mãe se modifica.

“Quanto maior a produção desses 
hormônios placentários, maior a resis-
tência à insulina e mais difícil a atuação 
adequada do metabolismo materno. O 
tratamento sempre tem que ser muito 
individualizado para cada condição”, 
alerta a médica.

Cesarianas 

Ao avaliar gestações mais avança-
das e sem o tratamento adequado pa-
ra o diabetes, os pesquisadores desco-
briram que a condição estava associa-
da a riscos maiores de parto cesáreo, 

16%, prematuro, 51% e bebê grande pa-
ra idade, 57%. 

Estudos anteriores, que avaliaram 
a necessidade de insulina para tratar 
a condição, descobriram que ela esta-
va associada a uma chance duas vezes 
maior de internação em unidade de te-
rapia intensiva neonatal.

Mulheres com DMG têm ainda um 
risco 10 vezes maior de diabetes tipo 2. 
Elas também são mais propensas à hi-
pertensão, dislipidemia, obesidade e 
gordura no fígado, com chances duas 
vezes maiores de doenças cardiovas-
culares.

Jamilly Drago, endocrinologista da 
clínica Metasense, em Brasília, ressalta 
que o primeiro passo para o diagnóstico 

precoce da condição é mudar a diretriz. 
“Isso vai criar um novo hábito no clí-

nico de atenção primária, endocrinolo-
gista e no próprio obstetra para solicitar 
esse exame um pouco antes do que es-
tamos acostumados. Só vejo vantagens 
em saber da doença quanto antes para 
podermos tratar e acompanhá-la.”

A especialista diz que o diagnósti-
co precoce colabora para preservação 
da saúde e a garantia de qualidade de 
vida. “As condutas não farmacológicas 
são a maior riqueza que temos. Muitas 
mulheres ao fazer só o tratamento não 
farmacológico, que envolve dieta saudá-
vel, acompanhamento médico e exercí-
cio, não precisam evoluir para a medi-
cação”, ressalta Jamilly Drago.

anti-inflamatório. A equipe notou que 
um chimpanzé macho com uma mão 
machucada procurou e comeu folhas 
da samambaia, o que pode ter ajudado 
a melhorar a dor e o inchaço. Eles tam-
bém registraram um espécime com in-
fecção parasitária ingerindo casca de es-
pinheiro-de-gato.

Em maio, um orangotango da Indo-
nésia, chamado Rakus, se automedicou, 
usando uma pasta feita de folhas para 
curar uma ferida no rosto. 

Segundo cientistas que acompanha-
ram o macaco, essa foi a primeira vez 
que um bicho na natureza foi registrado 

tratando um machucado com uma plan-
ta medicinal. Após aplicar o “remédio”, a 
lesão cicatrizou em um mês.

O estudo é um dos primeiros a forne-
cer evidências comportamentais e far-
macológicas dos benefícios medicinais 
para os chimpanzés selvagens ao se ali-
mentarem de cascas e madeira morta. 

No entanto, os autores ponderam que 
é difícil determinar se esse é um com-
portamento de automedicação, com a 
busca intencional de vegetais com po-
der de cura, ou não. Os estudos vão pros-
seguir em busca de respostas à dúvida 
que persiste. 

À espera do segundo filho, Raiane Wentz mudou os hábitos após diagnóstico

Imagem cedida

 Elodie Freymann, CC-BY 4.0

 Museu da Evolução/Divulgação
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Emendas do PPCUB são 
avaliadas por técnicos

Antes da sanção de Ibaneis Rocha, a Seduh vai analisar propostas incluídas no documento aprovado pelos distritais,  
com possibilidade de veto em algumas delas. Urbanistas defendem criação de um conselho de preservação 

C
om a aprovação do pro-
jeto que trata do Plano de 
Preservação do Conjun-
to Urbanístico de Brasília 

(PPCUB), na última quarta-feira, 
na Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF), o texto segui-
rá para uma análise dos técnicos 
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação (Seduh) 
antes da sanção do governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Interlocutores do Palácio do 
Buriti relataram ao Correio que 
algumas das 106 emendas apro-
vadas pelos distritais não irão 
prosperar, indicando que pode-
rá haver vetos ao texto original 
modificado pelos parlamentares. 
O Projeto de Lei Complementar 
41/2024, por ser bastante extenso, 
ainda não foi publicado no Diário 
da Câmara Legislativa (DCL), mas 
a previsão é que isso ocorra até o 
fim da próxima semana.

O líder do governo na Câma-
ra Legislativa, Robério Negrei-
ros (PSD), destacou a importân-
cia da aprovação do PPCUB. Se-
gundo ele, representa um avan-
ço crucial. “Após quase 15 anos 
de intensos debates, consegui-
mos dar um grande passo para 
atender à necessidade do DF de 
um plano único para a preser-
vação, uso e ocupação do solo. 
Agora, temos uma lei que trará 
clareza e transparência, garan-
tindo segurança jurídica, desen-
volvimento local e modernização 
da nossa área tombada”, afirmou 
Negreiros.

Ontem, durante uma agenda 
no Sol Nascente, Ibaneis come-
morou a aprovação do projeto e 
criticou a oposição, que tentou 
obstruir a tramitação da propo-
sição na Casa. “Quero agradecer 
à CLDF, especialmente aos de-
putados da base, pela excelente 
votação de ontem (quarta-feira) 
e, principalmente, por colocar 
a oposição em seu lugar”, disse.

“A oposição tem o direito de 
reclamar, de apontar erros, por-
que não têm tempo para reco-
nhecer as qualidades. Nunca vi 
um deputado de oposição elo-
giando o governo”, provocou Iba-
neis, que classificou como histó-
rica a aprovação do PPCUB, ela-
borado ao longo de 15 anos pelos 
governos locais e entidades civis. 
“A região central da cidade esta-
va passando por um processo de 
desorganização, sem regras ade-
quadas. A legislação era muito 
antiga, e o debate com a socieda-
de do DF foi extenso”, observou.

 » PABLO GIOVANNI
 » NAUM GILÓ
 » LETÍCIA GUEDES

Risco ao patrimônio: a possibilidade de novos hotéis de 12 andares pode aumentar o número de painéis publicitários em fachadas de prédios da região central do Plano Piloto

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Em resposta às declarações 
de Ibaneis, o deputado Fábio Fe-
lix (PSol) o acusou de desconsi-
derar a preservação do tomba-
mento da cidade. Segundo Fe-
lix, o objetivo de Ibaneis é pro-
vocar os opositores, quando a 
intenção dos parlamentares era 
de um debate mais profundo so-
bre o projeto. 

A presidente regional do 
Partido Socialismo e Liberdade 
(PSol), Giulia Tadini, anunciou 
que ingressará com uma ação 
judicial contra a aprovação do 
PPCUB. Para ela, o texto preju-
dica a preservação ambiental da 
capital federal. “O PSol-DF está 
estudando medidas para judi-
cializar o PPCUB. Entendemos 
que o texto aprovado ontem não 
teve o debate adequado e refor-
ça uma concepção elitista e ex-
cludente da cidade, sem o devi-
do cuidado com a preservação 
ambiental. Brasília não está à 
venda”, declarou Giulia.

O diretório do partido ava-
lia quais medidas apresentará à 
Justiça, com a matéria devendo 
seguir para o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT).

Setor produtivo

Para José Aparecido, presidente 
da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Distrito Fede-
ral (Fecomércio-DF), a aprovação 
do Plano de Preservação do Conjun-
to Urbanístico de Brasília (PPCUB) 
representa um avanço significativo 
para a cidade. Segundo ele, o projeto 
permitirá uma gestão mais eficaz e 
moderna do território do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (CUB).

“A proposta é fundamental para 
a capital porque reúne toda a legis-
lação urbanística atualizada, per-
mitindo que a cidade se desenvolva 
sem perder suas características de 
tombamento e de patrimônio da 
humanidade”, destacou Aparecido.

Ele também ressaltou a segu-
rança jurídica proporcionada pe-
lo PPCUB, que estimulará inves-
timentos empresariais em novos 
projetos e desbloqueará diversos 
segmentos do setor produtivo, co-
mo o comércio de bens, serviços e 
turismo. “O PPCUB traz segurança 
jurídica para que os empresários 
possam investir em novos proje-
tos e destrava diversos segmentos 
do setor produtivo”, completou o 
presidente da federação.

» Liberação do uso residencial 
da orla no Trecho 3 do SCES  
sem estudo viário e  
de drenagem;

» Liberação de varanda nos 
prédios residenciais 1,5m 
(puxadinho do prédio) sem 
pagar concessão  
do Governo do  
Distrito Federal;

» Construção de comércios 
varejistas de alimentos 
e bebidas, e autorização 
de lojas de materiais de 
construção nos Setores de 
Embaixadas Norte e Sul;

» Liberação de lojas, 
restaurantes e um camping 
no gramado que fica 
no fim do Eixão Sul.

O que muda

Com o PPCUB aprovado pelos 
deputados distritais, abre-se a pos-
sibilidade de construção de edifí-
cios mais altos nos setores hotelei-
ros Sul e Norte e, consequentemen-
te, de instalação de mais painéis ir-
regulares de LED na região central 
da cidade, devido ao projeto de lei 
aprovado pela CLDF na semana 
passada e encaminhado à sanção 
do governador Ibaneis. 

De autoria dos deputados 

Wellington Luiz (MDB) e Jorge 
Vianna (PSD), as duas proposições 
— Projeto de Lei nº 985/2024, em 
tramitação conjunta com o PL nº 
1.066/2024 — alteram o Plano Di-
retor de Publicidade do Plano Pilo-
to, Cruzeiro, Candangolândia e la-
gos Sul e Norte. A proposição per-
mite a instalação de meios de pro-
paganda na área central de Brasília, 
no Setor de Diversões Norte (SDN) 
e no Setor de Diversões Sul (SDS), 

especificamente, nos setores Cul-
tural Norte e Sul, Hoteleiro Nor-
te e Sul e na comercial Norte e Sul. 

O conselheiro superior do Insti-
tuto Arquitetos do Brasil (IAB), José 
Leme, considera as mudanças na 
legislação permissivas. “Claro que 
fere o tombamento. Painéis alte-
ram as fachadas e, portanto, o con-
junto urbanístico”, alertou. 

Leme ressaltou, porém, que o 
tombamento não é proibitivo para 

qualquer intervenção. “Uma ou ou-
tra alteração pode ocorrer, a depen-
der do projeto. O que não pode ha-
ver é uma lei permissiva”, ponde-
rou. “Há de haver espaço para mo-
dificações, para intervenções do 
bem, que não quebram a memória 
abruptamente”, acrescentou. 

Escalas

A vice-presidente do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Cultural 
do DF (Condepac-DF) e mem-
bro do Conselho Internacional 
de Monumentos e Sítios (Ico-
mos-DF), Angelina Quaglia, lem-
bra que Brasília é uma cidade 
que possui características espe-
cíficas em cada uma das escalas 
como composição da paisagem. 
“Qualquer modificação nessas 
paisagens, estejam estas relacio-
nadas aos edifícios, ruas, praças 

e espaços bucólicos, dentre ou-
tros, devem ser muito bem estu-
dadas”, explicou. 

Antes de instalar os painéis 
de publicidade, a arquiteta pro-
põe estudos mais aprofundados. 
“Em especial para evitar barrei-
ras visuais em áreas onde a per-
meabilidade visual seja necessá-
ria, ou onde o impacto possa ge-
rar poluição visual, impactando 
na paisagem”, ressaltou.

Preocupação com painéis na região central

nismo (FAU) da Universidade de 
Brasília (UnB), Benny Schvarsberg, 
avalia que o PPCUB aprovado pe-
los distritais fez muitos cheques em 
branco, destinando muitas áreas 
para parcelamento sem projetos 
definidos, cujas futuras elabora-
ções ficariam a cargo da Seduh e 
da Agência de Desenvolvimento do 
Distrito Federal (Terracap). “Desse 
ponto de vista, o PPCUB dá super-
poderes para os dois órgãos, o que 
é perigoso, porque pode privilegiar 
interesses particulares no lugar do 
interesse público”, analisou. 

O professor da UnB também 
avaliou negativamente a abertura 
de novas áreas para parcelamen-
to, como ao lado do Setor de Clu-
bes Esportivos Sul, no Eixo Monu-
mental e nas quadras 700 e 900 da 
Asa Sul e da Asa Norte. “São áreas 
que não estavam destinadas a is-
so, conforme a concepção original 
do Plano Piloto. Isso também po-
de privilegiar interesses particula-
res do mercado imobiliário nessas 
áreas”, advertiu. 

Por outro lado, o professor vê 
de forma positiva a criação de um 
conselho para a preservação do 
patrimônio de Brasília, previsto no 
texto aprovado pela CLDF. “Mas o 

plano não fala como esse conse-
lho seria montado, porém acredi-
to que ele deva ter representantes 
do Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan), 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF) e representantes técnicos 
da sociedade civil, como do Ins-
tituto Arquitetos do Brasil (IAB) e 
do Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo (CAU)”, opinou. 

Schvarsberg sustenta que o con-
selho é fundamental para o acom-
panhamento da implementação 
do PPCUB, da política de preserva-
ção e das diretrizes das quatro es-
calas. “Pena que não está detalhado 
no projeto como seria esse conse-
lho, mas espero que seja instituído 
o mais rápido possível”, afirmou. 

O especialista ainda destaca 
que a Portaria 166/2016 do Iphan, 
que visa garantir para a presente 
e futuras gerações a preservação 
dos valores históricos do Conjun-
to Urbanístico de Brasília,  segue 
sendo a referência mais impor-
tante para a preservação do patri-
mônio de Brasília. “O PPCUB dei-
xa uma lacuna de instrumentos 
urbanísticos para a preservação 
e a portaria ganhou ainda mais 
importância”, observou.

Interesses

O professor de urbanismo da 
Faculdade de Arquitetura e Urba-
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Confesso que sempre preferi Cae-
tano Veloso a Chico Buarque. Porque 
Chico me parecia, como bem disse 
Nelson Rodrigues, um compositor ro-
mântico do século 19. Mas, com isso, 
perdi muitas das sutilezas do com-
positor. Algumas delas são reveladas 
no artigo Ironia, humor e tradição em 
Chico Buarque, publicado no livro 
Chico Buarque, sinal aberto! (Ed. 7 Le-
tras), organizado por Sylvia Cyntrão, 

que celebra os 80 anos do craque da 
canção.

O autor é Clodo Ferreira, sim, ele 
mesmo, o compositor de Revelação, 
Cebola cortada e Cordas de aço, entre 
tantas canções que se tornaram clás-
sicas na música brasileira. É um olhar 
de criador para criador. Mas com a 
ressalva de que Clodo é professor apo-
sentado da UnB e pesquisador.

Chegou a ministrar uma disciplina 
chamada música e comunicação. E 
mais: misturou pesquisa e criação ao 
montar um show sobre o compositor 
Sinhô, que fez carreira de cinco anos, 
quase à revelia de Clodo.

Mas vamos a seu olhar sobre Chi-
co. Com acuidade, Clodo alinha 

Chico à tradição de Noel Rosa. Sim, 
sempre me pareceu que Chico é Noel 
redivivo, reencarnado e atualizado. 
De maneira semelhante ao que ocor-
re no filme Miramar, de Julio Bressa-
ne, quando Lamartine Babo e Oswald 
de Andrade se encontram, Chico po-
deria se deparar com Noel e dizer: 
“Noel, você sou eu”.

A sutileza captada por Clodo é a de 
que, em Chico Buarque, a tradição e 
a inventividade não são hostis ou in-
compatíveis. Ele conserva e, ao mes-
mo tempo, supera a tradição. Chico 
se alinha ao samba das décadas de 
1930/1940, no entanto, estabeleceu 
uma conexão com a bossa nova, in-
corporou as inovações do movimento 

e se tornou parceiro de Tom Jobim e 
Vinicius de Moraes.

E o seu nacionalismo não era o in-
centivado por Getúlio Vargas em bus-
ca de um símbolo da unidade nacio-
nal. Os sambas de Chico são críticos e 
contestadores ao assumirem um po-
sicionamento político ante a invasão 
cultural estrangeira.

No entanto, o melhor do artigo de 
Clodo está na conexão entre Chico 
e Noel Rosa, sob o prisma da ironia. 
Considera os versos de Noel para a 
canção Pela décima vez perfeitamente 
em sintonia com a uma poética buar-
queana: “Joguei meu cigarro no chão 
e pisei/Sem ter mais nenhum aquele 
mesmo apanhei e fumei/Através da 

fumaça neguei minha raça chorando, 
a repetir/Ela é o veneno que eu esco-
lhi para morrer sem sentir”.

Clodo discorda inteiramente de 
quem considera que o melhor de Chi-
co ficou nas décadas de 1970 e 1980. 
E observa que a canção de Chico a 
partir dos anos 2000 mostra uma cla-
ra decantação da capacidade expres-
siva. E, para quem duvidar, ele cita 
a letra da canção A moça do sonho, 
com melodia de Edu Lobo, gravada 
em 2001: “Há de haver algum lugar/
Um confuso casarão/Onde os sonhos 
serão reais/E a vida não/Por ali reina-
ria meu bem/Com seus risos, seus ais, 
sua tez/E uma cama onde à noite/So-
nhasse comigo/Talvez”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O Chico
de Clodo

A 2ª Promotoria de Justiça de 
Defesa da Saúde (Prosus) está in-
vestigando um suposto vazamen-
to de dados sigilosos de pacien-
tes com o vírus da imunodefi-
ciência humana (HIV, na sigla em 
inglês), após ao menos três pes-
soas, acompanhadas pelo Cen-
tro de Testagem e Aconselhamen-
to (CTA), terem denunciado, nes-
ta segunda-feira, uma tentativa 
de extorsão por criminosos que 
ameaçaram divulgar seus dados 

pessoais e de diagnóstico, caso não 
recebessem valores entre R$ 500 
e R$ 1 mil. O promotor de Justiça 
Clayton Germano orientou as ví-
timas de extorsão a não pagarem 
aos criminosos, seja dinheiro, fa-
vores ou outros bens.  

As vítimas recorreram à ONG 
Amigos da Vida em busca de orien-
tação, e denunciaram a chantagem 
à 1ª Delegacia de Polícia, na Asa Sul, 
e à 4ª DP, no Guará, que apuram os 
casos. Além do procedimento ins-
taurado no âmbito criminal, a Pro-
sus informou que já existe um pro-
cedimento no âmbito cível, que 

acompanha o sigilo de dados de 
todos os sistemas da rede pública.

Christiano Ramos, CEO da ONG 
Amigos da Vida, cedeu ao Correio 
um áudio gravado por uma das ví-
timas, que buscou a ajuda da enti-
dade. Segundo a informante, que 
não será identificada, um núme-
ro aparentemente estrangeiro en-
viou mensagens informando seu 
sobrenome e endereço, ameaçan-
do divulgar o diagnóstico dela pa-
ra pessoas próximas.

“Recebi uma mensagem de um 
número desconhecido dizendo 
que tinha cópias do meu laudo de 

HIV e pedindo para que eu transfe-
risse R$ 500 por meio de um aplica-
tivo até as 22 horas, caso contrário, 
ele iria divulgar o meu laudo para 
pessoas que moram perto da mi-
nha casa”, disse a vítima.

No áudio, a paciente salienta 
que teve seu diagnóstico no início 
deste ano e procurou tratamen-
to. “O médico me passou a docu-
mentação para pegar a medica-
ção e eu busquei no local que ele 
me orientou. Fui direto na farmá-
cia, peguei a documentação. Eles 
completaram meu cadastro, pega-
ram meu telefone e, até então, tudo 

certo, porque é um centro de refe-
rência", afirmou. "Agora, com essa 
extorsão que sofri, toda vez é uma 
luta para ir ao centro de tratamen-
to, a gente fica com mais medo ain-
da da exposição”, enfatizou. 

Por meio de nota, a Secretaria 
de Saúde do DF informou que tem 
feito investimentos para melhorar 
serviços de internet e segurança da 
informação, como a contratação de 
uma soluação de certificação digi-
tal. A pasta reforçou que todas as 
informações referentes à identida-
de e ao tratamento de pessoas vi-
vendo com HIV são sigilosas.  

 » GIULIA LUCHETTA
 » CAIO RAMOS*

Criminosos tentam extorquir pacientes com HIV 
CHANTAGEM

Clayton Germano alerta: 
não paguem aos criminosos

Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 

A 
importância da con-
versa sobre a rela-
ção com o dinheiro 
no ambiente fami-

liar e como a ansiedade po-
de estar diretamente ligada 
ao endividamento foram te-
mas da conversa com a psi-
cóloga e idealizadora do Ins-
tituto Psicologia e Dinheiro, 
Adriana Rodrigues, no pro-
grama CB.Saúde — parceria 
entre o Correio e a TV Brasí-
lia — de ontem. Às jornalistas 
Carmen Souza e Sibele Ne-
gromonte, a especialista tam-
bém destacou que o superen-
dividamento pode gerar pro-
blemas físicos.

Como o endividamento e a 
ansiedade estão interligados?

Infelizmente, estão direta-
mente interligados. Temos su-
bestimado o dinheiro em nossa 
sociedade. Ele é fonte de estres-
se e ansiedade, e temos falado 
pouco sobre isso. O dinheiro es-
tá presente desde o dia em que 
nascemos até o momento em 
que morremos. E ele perpassa 
todos os nossos relacionamen-
tos. Não há um relacionamento 
nosso que não seja afetado pe-
lo dinheiro, em todas as áreas 
da nossa vida. Hoje, não há ne-
nhum objeto em nossa socieda-
de tão simbólico e forte quan-
to o dinheiro. Nossa leitura é 
de que quem aparenta ter mais 
grana tem mais sucesso. Quan-
do estamos passando por uma 
situação mais delicada financei-
ramente, com uma renda mais 
baixa ou com falta dela, somos 
quase excluídos. Daí vem nossa 

insegurança, incertezas e ansie-
dades, pois nos questionamos 
como vamos pagar para conse-
guir uma vida satisfatória.

Como a senhora falou, ele 
perpassa todos os nossos 
relacionamentos. É também 
uma relação familiar? 
Como o dinheiro deve ser 
tratado na família?

Na verdade, toda a parte de so-
cialização financeira acontece no 
ambiente familiar. Infelizmente, 
os pais também não estão pre-
parados para isso, pois conver-
samos pouco sobre o dinheiro. 
Ele ainda é mantido como tabu. 
Então, em famílias onde os pais 
não falam sobre isso, ou quando 
falam, comentam de forma dis-
funcional e ansiosa, isso é pas-
sado para os filhos. A criança é 
criada em um ambiente que nem 
sempre promove saúde financei-
ra. Aquela criança que sempre vê 
ansiedade em torno do dinheiro, 
pais que gastam demais e cobra-
dores na porta, pode ter proble-
mas. Dá para falar sobre o dinhei-
ro em casa de forma muito mais 
leve e tranquila, além de cons-
truir um ambiente cooperativo.

O dinheiro deve estar 
em pauta no ambiente familiar 
desde muito cedo e não 
deve ser tabu, certo?

Desde muito cedo. A criança 
com dois anos já começa a pe-
dir e entender mais as coisas, 
é nesse momento que precisa-
mos começar a estabelecer li-
mites, isso é muito importante. 
Não precisa ser algo cheio de 
estresse e brigas, é algo pon-
tual, claro, objetivo e saudável 
que todos precisam.

Esse contato com o dinheiro 
na infância tem relação 
com a forma como ela vai 
gastá-lo na vida adulta?

Com certeza. Os adultos que 
têm uma relação mais prejudi-
cial com o dinheiro, como difi-
culdades em guardar, investir 
e gastar, têm uma conexão di-
reta com a socialização do di-
nheiro. Por exemplo, se os pais 
tinham muita dificuldade em 
gastar dinheiro, a criança po-
de desenvolver na fase adulta a 
vontade de gastar, por conta da 
privação, e daí começar a gastar 
mais do que deveria. 

Começamos falando sobre 
a ligação entre dinheiro e 
ansiedade. Pode acontecer 
um agravamento maior 
e gerar um quadro de 
depressão? Isso é comum?

É comum. Temos dois lados, 
existem pessoas que têm um 
quadro de saúde mental que 
afeta a relação delas com di-
nheiro. E temos pessoas que, em 
função da forma como lidam 
com o dinheiro, podem chegar 
a desenvolver um transtorno, 
como, por exemplo, um qua-
dro de compulsão por compras 
ou de um poupador excessivo. E 
sim, temos quadros de ansieda-
de que podem se tornar severos, 
como o fóbico e o de depressão. 

Pesquisa da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) mostra que, no DF, 
85% das pessoas estão 
endividadas. Outro ponto que 
chama a atenção é que 15% 
da população da capital não 
têm como pagar as contas 

atrasadas. Tem especificidades 
que favoreçam esse cenário?

Temos uma peculiarida-
de em Brasília que é o serviço 
público. O servidor público é 
muito assediado pelas institui-
ções financeiras e pelo comér-
cio, porque acredita-se que uma 
vez que ele tem uma renda ga-
rantida, esse setor estaria mais 
seguro ao fazer aquela venda, 
seja de um produto financei-
ro ou de outro bem. Além dis-
so, temos também a construção 
de que o servidor público tem 
um padrão de vida específico. 
Uma vez ingressando no serviço 
público, você acaba querendo 
atingir a percepção ou a ideali-
zação que se tinha, o que muitas 
vezes não condiz com a renda.

O superendividamento 
também pode afetar a saúde 
física, por exemplo, 
não ter condições para 
bancar um tratamento. 
Esses cenários são comuns?

São. O superendividamen-
to nesse caso vai comprome-
ter a saúde física dessa pessoa. 
Quando estamos em um certo 
nível de endividamento, come-
çamos a ter dor de cabeça, pro-
blemas gastrointestinais, difi-
culdades de sono, e o sono é 
um grande regulador do nos-
so sistema físico. E tudo isso 
vai desencadeando uma série 
de outras doenças físicas. Des-
sa forma, vamos desenvolver 
tanto um quadro emocional de 
saúde mental quanto um qua-
dro físico. No superendivida-
mento, essas escolhas se tor-
nam ainda mais delicadas, por-
que, às vezes, a escolha já está 
posta e não tenho como pagar. 

Muitas pessoas, quan-
do estão superendivi-
dadas, deixam de se 
cuidar, evitam o con-
tato social, porque fi-
cam envergonhadas. 

Ainda sobre a questão 
familiar, muitas 
vezes a mulher não 
sai da relação por conta 
da dependência financeira. 
Como funciona 
esse gatilho para a 
mulher se desvencilhar 
dessa situação?

A mulher, quando perde a 
autonomia financeira dela, fica 
vulnerável a relações de agres-
são, uma violência patrimonial, 
onde geralmente o agressor reti-
ra da mulher a possibilidade de 
ela ter a gestão financeira mes-
mo que ela trabalhe e tenha a 
própria renda. Ele é quem passa 
a administrar essa renda, e nós 
mulheres, muitas vezes, por-
que fomos criadas acreditando 
que dinheiro é coisa de homem 
e não de mulher, acreditamos 
que o homem administra e lida 
melhor com o dinheiro. Acaba-
mos deixando que a parte mas-
culina faça toda essa adminis-
tração e ficamos cada vez mais 
vulneráveis. Precisamos come-
çar a trazer para nós essa auto-
nomia financeira, ou seja, olhar 
para isso e aprender a fazer uma 
gestão financeira.

O que podemos fazer 
nessa situação de 
ansiedade por conta do 
superendividamento?

O primeiro é não negar que 
existe um problema. É ir devaga-
rinho enfrentando essa situação. 

Olhando para o tama-
nho e situação, fazer 
contas simples: onde 
vou colocar, quanto te-
nho de renda e quais 
são as minhas despe-
sas. Falamos que é sim-
ples porque é do pon-
to de vista matemático, 
mas do ponto de vista 

emocional é um grande desen-
cadeador de ansiedade. Então, o 
que preciso fazer quando perce-
bo que estou com um batimento 
cardíaco mais acelerado, estou 
suando e minhas mãos estão fi-
cando frias? É respirar profun-
damente, parece bobo, né? Mas 
precisamos fazer uma autorre-
gulação emocional, isso vai fa-
zer com que o meu cérebro mais 
oxigenado possa ter maior clare-
za na tomada de decisão e fazer 
uma escolha melhor.

Nos dias 19 e 20 de julho, 
a senhora vai comandar um 
congresso em Brasília 
voltado para psicologia 
e dinheiro. Como será?

Vamos ter o Encontro de Psi-
cologia do Dinheiro na Prática 
Clínica, para que mais psicólo-
gos conheçam essa realidade e 
possam atuar na clínica com os 
seus clientes e para aqueles que 
trabalham com áreas afins em 
administração financeira, como 
os planejadores e educadores fi-
nanceiros. Isso para que possa-
mos conversar cada vez mais e 
quebrar esse tabu na nossa so-
ciedade, mas de uma forma sé-
ria e responsável, olhando pelo 
aspecto da psicologia.

*  Estagiários sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

 »Entrevista | ADRIANA RODRIGUES | PSICÓLOGA E IDEALIZADORA DO INSTITUTO PSICOLOGIA E DINHEIRO

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“A sociedade

está endividada

e ansiosa”

Ao CB.Saúde, especialista destacou que a falta de 
dinheiro pode gerar problemas físicos e mentais 

Aponte a 
câmera do 
celular e 
acesse o 
conteúdo 
completo
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Novidade na 
Praça dos Três Poderes

Concebida por Oscar Niemeyer, na década de 1960, para 
funcionar como uma espécie de restaurante, a Casa de Chá vai 

virar realidade 64 anos depois da inauguração de Brasília. Trata-
se de um dos principais monumentos da Praça dos Três Poderes, 
que passará a ser administrado pelo Senac do Distrito Federal, a 
partir de uma cooperação técnica com a Secretaria de Turismo 

do DF. O espaço funcionará como um café-escola e um centro de 
atendimento ao turista. A Casa de Chá nunca teve o seu projeto 
original implementado. “A ideia de Oscar Niemeyer era fazer um 
local para encontros e descanso indispensável na Praça dos Três 
Poderes. Agora, o Senac retoma essa concepção e abre o espaço 
para turistas e toda a população brasiliense com a instalação de 

uma empresa pedagógica de gastronomia”, afirma o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire. O café-escola do 

Senac-DF abre as portas para o público geral a partir do dia 29 de 
junho e vai funcionar de quarta-feira a domingo, das 10h às 19h.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

OBRAS / 

Lixão dará lugar a uma escola
Construção do CEF 601 do Sol Nascente foi autorizada ontem. Serão investidos mais de R$ 10 mi

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) assinou, na manhã 
de ontem, ordem de ser-
viço para a construção de 

um Centro de Ensino Fundamen-
tal no Sol Nascente/Pôr do Sol. A 
escola, que terá 20 salas, receberá, 
a princípio, 1,4 mil alunos diaria-
mente. A estrutura será erguida em 
um terreno que era utilizado para 
despejo irregular de lixo.

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) informou que serão investi-
dos R$ 10.298.053,60 para levantar 
o Centro de Ensino Fundamental 
(CEF) 601 do Sol Nascente, que fi-
cará localizado no Trecho 1, Etapa 
1, Quadra 601, Área Especial 03. A 
estrutura será integrada a duas cre-
ches e a uma escola já entregues na 
região administrativa.

Durante a cerimônia de assina-
tura, Ibaneis declarou que o lança-
mento de obras para a educação 
contribui para o desenvolvimen-
to das famílias e é uma oportuni-
dade para transformar vidas. “Nós 
estamos aqui hoje, com o início das 
obras de uma escola que vai bene-
ficiar uma quantidade absurda de 
crianças, que hoje são transpor-
tadas para ter aula em outros lo-
cais”, disse.

A serralheira Joseli Silva e Sou-
za, 36 anos, é moradora da região 
há quase 10 anos. Disse à reporta-
gem que a escola era uma necessi-
dade extrema da comunidade. “To-
do mundo pedia há muito tempo. 

As crianças tinham que ir estudar 
em outros lugares e os pais precisa-
vam pagar van para levar e buscar, 
mas os que não tinham dinheiro, 
eram obrigados a ir a pé”, relatou. 

Vanessa Rangel, 24, cuidadora 
de idosos, também é moradora da 
região. Contou que a população 
se preocupava com o loteamento 
abandonado e recebeu com em-
polgação a notícia da construção 
do CEF. “Antes, o pessoal tava falan-
do que era uma delegacia, outros 
comentavam que era uma escola, 
mas só hoje eu tive certeza de que 
vai ser um centro de ensino. Nós 
estamos muito alegres, na minha 
família tem crianças que poderão 
estudar aqui, todos estão felizes.”

“Cidade consolidada” 

Ao assinar a ordem de serviço 

Ibaneis: “Será uma escola que vai beneficiar uma muitas crianças”

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » LETÍCIA GUEDES

para construção do CEF 601 do Sol 
Nascente, o governador anunciou 
que uma Unidade Básica de Saú-

de (UBS) será construída no terre-
no ao lado da escola e citou outros 
investimentos na região. “Eu te-
nho certeza de que ao fim do nos-
so mandato nós vamos ter uma ci-
dade consolidada, temos muitas 
obras em andamento por aqui.”

“Dentro do nosso projeto, a gen-
te prevê a instalação, a partir do 
próximo ano, de uma delegacia 
também. Nós queremos que aqui 
tenha unidades da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros, Polí-
cia Civil atuando, todas as unida-
des de saúde funcionando. Temos, 
agora, a licitação de uma unidade 
de pronto-atendimento que já es-
tá em andamento junto ao IgesDF, 
que será instalada no Trecho 3 aqui 
do Sol Nascente. E as obras aqui es-
tão em pleno andamento.”

 Kayo Magalhaes/CB

 Raphael Carmona/Divulgação
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Gastronomia 
representativa

O Senac vai oferecer, 
na Casa de Chá, uma 

gastronomia com 
representações da 

Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, 
dos Pampas e do Pantanal. 

O cardápio é assinado 
pelo chef brasiliense Gil 

Guimarães. Por trás de cada 
prato, estarão instrutores 
e alunos do Senac-DF em 

um modelo de prática 
supervisionada. Serão 

servidos lanches, saladas, 
café da manhã, chá da 

tarde, tudo com bebidas 
alcoólicas e não alcoólicas.

Curiosidade
Ao participar da solenidade de entrega 

do título de cidadã honorária de Brasília 
para a diretora de redação do Correio 
Braziliense, Ana Dubeux, o ex-governador 
José Roberto Arruda comentou que o 
edifício-sede da Câmara Legislativa 
foi construído pela Novacap em seu 
governo, entre 2007 e 2008, mas ele nunca 
havia antes colocado os pés na Casa.

R$ 950 milhões em investimentos

A PaulOOctavio anunciou o investimento da 
ordem de R$ 950 milhões para erguer seis novos 
empreendimentos residenciais em Noroeste, Setor 
de Múltiplas Atividades Sul, Águas Claras, Guará e 
Samambaia. O anúncio foi feito no estande de vendas 
da Asa Norte, com a presença do CEO Paulo Octávio. 
A expectativa da empresa é alcançar um Valor Geral 
de Vendas (VGV) na ordem de R$ 1,073 bilhão,

IA no canteiro de obras

O modelo de inteligência artificial que 
está sendo implantado nos canteiros de obra 
também foi apresentado pela empresa. A 
partir deste ano, os projetos novos passarão a 
ser executados na plataforma BIM (Building 
Information Modeling), que permitirá maior 

controle dos processos. “A obra passa a ter um 
aspecto tridimensional. Isso faz com que os 
profissionais se aperfeiçoem. Em breve, teremos 
os mestres de obras trabalhando com iPad, para 
acompanhar profundamente a construção, nos 
dando mais segurança”, explicou Paulo Octávio.

Cidadão honorário

O presidente da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Distrito Federal 
(Fecomércio-DF), José Aparecido 
da Costa Freire, foi homenageado, 
ontem, com o título de cidadão 
honorário de Brasília. A 
iniciativa partiu do ex-deputado 
Rodrigo Delmasso (Republicanos), com relatoria 
do deputado Pastor Daniel de Castro (PP).

Empresário há mais de 30 anos, 
José Aparecido também preside o 
Sindicato do Comércio Varejista de 
Material de Escritório, Papelaria 
e Livrarias (Sindipel-DF), desde 
2001, e atua como conselheiro 
do Serviço Social do Comércio 
(Sesc-DF) e do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial 
(Senac-DF). “Ele se destaca pela 

colaboração e defesa dos interesses do comércio 
no Distrito Federal”, enfatiza Daniel de Castro.

Segurança

Segundo o levantamento do Atlas 
da Violência 2024, do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
a capital federal tem a segunda 
menor taxa de homicídio: 13%. A 
cidade só perde para Florianópolis 
(8,9%), capital de Santa Catarina. 
Os dados se referem ao ano de 2022. 
Salvador (BA), Macapá (AP) e Manaus 
(AM) figuram entre as capitais com 
o maior número de assassinatos.

“Num país que não investe em 
cultura, o povo não é povo. É massa de 
manobra. Artista, cinema e novela não 
é para ensinar putaria. É para ensinar 
cultura, é para contar história, e não 
para dizer que queremos ensinar 
às crianças coisa errada. Nós só 
queremos fazer aquilo que se chama 
arte. Quem não quiser entender o que 
é arte, dane-se. Não podemos ter 
medo de fazer esse debate"

Presidente Lula

Pregão Eletrônico nº 90003/2024

OBJETO: contratação de empresa especializada para prestação de serviço
de manutenção preventiva e corretiva de aparelhos de ar condicionado,

com fornecimento de peças, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos. ENVIO DAS PROPOSTAS: A partir
do dia 21/06/2024 até às 09:00 horas do dia 08/07/2024, horário de Brasília,
por meio do sistema eletrônico: http://www.gov.br/compras. EDITAL E
INFORMAÇÕES: A cópia do texto integral deste Edital está disponível nos sites
http://www.gov.br/compras, Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP

(www.gov.br), podendo também ser retirada no Instituto Brasileiro de Informação

em Ciência e Tecnologia – IBICT, SAS Quadra 05 Bloco H, sala 302, 3º andar,

tel. (61) 3217-6411, Brasília/DF. RICARDO SANTOS NUNES – PREGOEIRO.

AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÂO

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E INOVAÇÃO

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/

Ministério da Integração e do Desenvolvimento

Regional/Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
����������� ���� � ����������� �� ����������� ������ ����� ��� ��������
EDITAL N. 06/2024
Cargo: ��������� 
	������
Objeto da Contratação: Contratação de consultoria por produto para realizar
o acompanhamento das ações realizadas para a elaboração do Plano Nacional
�� �������� � ������ ������ ��� � �������� �� ������� � ��������� � ����������
������������� �� ���������
Requisitos Obrigatórios: ���� �������� ��� �� ����� �� ���� �� �������� ��
�������� �����  ��������� ��� �� ����� �� �� ���� ���������� �� ������ ��
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Vigência Contratual� ��� ������ � ��������� ���� � ������ �� ���������� �� ��������.
EDITAL N. 07/2024
Cargo: ��������� 
	������
Objeto da Contratação: Contratação de consultoria por produto para fornecer um
conjunto de ferramentas e informações para a gestão e planejamento de futuros
projetos que visem o fortalecimento da equipe de servidores e parceiros estratégicos
�� ���������� �� �������� � ������ ������
Requisitos Obrigatórios: ���� �������� ��� �� ����� �� ���� �� �������� ��
������� �� ����� �����  ��������� ����� �� �� ���� ���������� �� ������ ��
�������� �� ���������� 
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Vigência Contratual: ��� ������ � �������� ���� � ������ �� ���������� �� ���������
EDITAL N. 08/2024
Cargo: ��������� 
	������
Objeto da Contratação: Contratação de serviços de consultoria individual, na
���������� ��� ������� � ������ ����� � �������� ��������� � �������������� ���
����� �� ���������� �� ������ �� ������� �����������
Requisitos Obrigatórios: ����� �� �� �������� ���� �� �������� ���������
em curso devidamente reconhecido pelo MEC nas áreas das Ciências Humanas
������������������������  �������� �������� �������� ������������� �� ����� �����
 ��������� ����������� ��� �� ������ �� ������ ���� ���������� �����������
gerenciamento, acompanhamento e avaliação na gestão de projetos; Experiência
����������� ��� �� ����� �� ����� ����� �� ���������� �� ���������� �	������
���������� ����� ���������� �	����� ��������������
Vigência Contratua�� ��� ������ � ������� � ������ ���� � ������ �� ���������� �� ���������
Outras Informações: Para participar dos editais de seleção, os candidatos
������� ������ ���� ����������� ��������� ���� � �������� �� �������
�����������������������, impreterivelmente, até as 23h59m59s do
dia 25 de junho de 2024. � ������ �� ������ ���� ��������� �� �����
��������������������������������������������, nessa página procurar o seguinte
����� ������� ����� Individual Contract �����
FUNDAMENTO LEGAL: ������� �� ������ �� ��������� � �������� ��  �� ��
�� ���������

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação

Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017
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Paulo Octávio 
anuncia 
investimento 
de R$ 1 bilhão

Prestes a completar 
50 anos, o grupo 
PaulOOctavio anunciou, 
ontem, uma série de 
novos empreendimentos 
no Distrito Federal. São 
seis projetos residenciais 
em diversas regiões, que 
somam um investimento de quase R$ 1 bilhão. O CEO do grupo, o empresário 
Paulo Octávio, junto com executivos da construtora, corretores e colaboradores, 
detalhou os projetos. Noroeste, Samambaia, Águas Claras, Guará e Asa Sul são as 
regiões dos novos empreendimentos do grupo. A expectativa é alcançar um recorde 
de Valor Geral de Vendas (VGV) na ordem de R$ 1,073 bilhão. “Teremos ainda mais 
projetos para anunciar. Temos já previstos lançamentos até 2030”, adiantou.

Divulgação/Vivo

Ana Castela, Vivo 
e a força do agro
Ana Castela, uma das artistas 
mais ouvidas no Spotify 
Brasil, é a nova embaixadora 
da Vivo. Lançou ontem 
uma música inédita em 
homenagem ao Centro-Oeste, 
região onde a Boiadeira 
nasceu e tem um altíssimo 
reconhecimento. A música 
Eu Vivo teve sua letra criada 
em parceria com a própria 
cantora e está disponível a 
partir de hoje nos principais 

streamings de música do país, além de ganhar um videoclipe 
onde Ana Castela mostra toda a pluralidade de cenários do 
Centro-Oeste, passando desde as belezas naturais da região 
até a força do agronegócio. O clipe também mostra uma 
diversidade de pessoas usando a tecnologia e conexão da 
Vivo em sua rotina nos mais diferentes locais e situações.

GoldKo 
chega a 
Brasília

A empresária 
Marcia Matos 
está à frente 
da primeira 
franquia 
na cidade 
da marca 
fundada 
por Paulo 
Kopenhagen 
Goldfinger, 

o mestre chocolateiro por trás das receitas 
especiais; Gregory Kopenhagen Goldfinger, 
CEO; e Chantal Kopenhagen Goldfinger, 
a CMO e Head de Franquias que lidera a 
expansão da marca de chocolates. A loja abriu 
nesta semana na comercial da 309 Sul.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Todo o conhecimento humano começou com intuições, 
passou daí aos conceitos e terminou com ideias

Immanuel Kant

Atacadistas do DF em noite de premiação em SP
A Abad premiou os maiores 
atacadistas e distribuidores 
de cada estado segundo o 
Ranking Abad NielsenIQ 
2024 — Ano Base 2023. Com 
todos os patrocinadores e 
apoiadores do evento no 
palco, os representantes 
das empresas vencedoras 
receberam a premiação 
das mãos do presidente 
Leonardo Miguel Severini. 
O Distrito Federal teve 
destaque na premiação. 
Representantes da direção 
do Sindiatacadista e 
associados participaram 
do evento em Atibaia (SP). 
O Atacadão Dia a Dia foi 
um dos agraciados por 
ter registrado o maior 
faturamento do Centro-
Oeste e o quinto do Brasil.

HONRARIA

DF homenageia 
José Aparecido

Deputados distritais concedem título de 

R
epresentantes dos setores 
produtivo e político do Dis-
trito Federal prestigiaram, 
ontem, a cerimônia de en-

trega do título de Cidadão Honorá-
rio de Brasília a José Aparecido da 
Costa Freire. Nascido em Corum-
bá de Goiás, ele chegou à capital 
aos sete anos, em 1972, e aqui se 
tornou um empresário de suces-
so. Atualmente, preside o Sistema 
Fecomércio-DF.

Aparecido, de 59 anos foi home-
nageado pelos deputados distritais 
com o título aprovado em dezem-
bro de forma unânime pela Câma-
ra Legislativa. O pedido foi feito, ini-
cialmente, pelo ex-deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso (Republica-
nos), atual secretário de Família e 
Juventude do DF. Devido a sua ida 
para o Executivo local, a solicitação 
foi mantida pelo distrital Pastor Da-
niel de Castro (PP).

“José Aparecido está fazen-
do uma revolução na Fecomér-
cio. Com o trabalho dele propor-
cionando mudança de vida pa-
ra as pessoas, entendi que ele era 

merecedor do título. A aprovação 
por unanimidade mostra que todos 
os deputados também reconhe-
cem esse trabalho”, disse Castro.

Por sua vez, o homenageado 
definiu o evento como memorá-
vel. “Esse é o reconhecimento de 
um trabalho coletivo, porque nin-
guém faz nada sozinho”, acrescen-
tou. Segundo ele, o título é um es-
tímulo para seguir adiante com as 
escolhas que fez. “Tudo o que ouvi 
aqui só me motiva a continuar me 
dedicando a fazer tudo o que te-
nho feito e até mais. Sinto-me, ho-
je, um cidadão literalmente brasi-
liense e com muito orgulho desta 
cidade que adotei para constituir 
a minha família e para morar”, de-
clarou emocionado.

Trajetória

José Aparecido é pai de duas fi-
lhas e avô de dois netos. Formado 
em Ciências Contábeis pelo Cen-
tro Universitário (Icesp), atua como 
empresário no setor de papelarias e 
livrarias há mais de 30 anos. No âm-
bito profissional, ele também as-
sumiu funções representativas do 

setor produtivo local.
À frente do Sistema Fecomércio 

da capital, em menos de dois anos 
de gestão, ele adotou medidas que, 
diz, buscaram o aprimoramento do 
setor e um maior desenvolvimento 
regional em diferentes áreas. Nes-
sa linha, estimulou a realização de 
projetos culturais além do Plano Pi-
loto, com grandes shows nas uni-
dades do Sesc-DF em outras re-
giões administrativas, como Cei-
lândia, Guará, Planaltina e Gama.

Sua gestão também é respon-
sável pelo convênio do Senac-DF 
com a Secretaria de Educação, que 
garante formação técnica profissio-
nal gratuita a milhares de alunos do 
ensino médio da rede pública. É 
também dele a ideia do programa 
Cartão Material Escolar, que subsi-
dia a compra de material para estu-
dantes de escolas do GDF.

José Aparecido está no segun-
do mandato como presidente da 
Fecomércio, é vice-presidente da 
Confederação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) e presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Papelarias e 
Livrarias (Sindipel-DF).

Evento na sede do Legislativo brasiliense teve presença de empresários, políticos e magistrados

Mariana Campos

 » MARIANA CAMPOS

Cidadão Honorário a presidente do Sistema Fecomércio-DF 

Divulgação

Abad

Divulgação

Vagner Carvalho/Sesc

Homenagem ao presidente da Fecomércio-DF

A entrega do título de Cidadão Honorário ao presidente da Fecomércio, 
José Aparecido Freire, na Câmara Legislativa, foi prestigiada ontem. 

A vice-governadora do DF, Celina Leão; o secretário de Governo, José 
Humberto; o vice-presidente do TJDFT, Roberval Belinati; o senador 

Izalci Lucas; e representantes de várias entidades empresariais da 
capital federal estiveram presentes. O deputado Chico Vigilante (PT) foi 

um dos que discursou e parabenizou a gestão de Aparecido no Sesc e 
no Senac dando atenção para as comunidades mais vulneráveis. 
A solenidade foi presidida pelo deputado Wellington Luiz (MDB).

Inteligência Artificial no foco das empresas

A 43ª Convenção Nacional e Anual do Canal Indireto, 
realizada na noite de segunda-feira, reuniu lideranças 
do setor atacadista-distribuidor de todo o país. O tema 
principal foi Na Era da Inteligência Artificial. “As empresas 
precisam de uma adaptação urgente a essa nova realidade 
que já começa a impactar e transformar de maneira 
profunda os negócios”, disse o presidente da Abad.

Solidariedade ao 
Rio Grande do Sul
O presidente da entidade, Leonardo 
Miguel Severini, abriu a cerimônia 
prestando solidariedade ao povo do 
Rio Grande do Sul, que vem sofrendo 
as consequências das enchentes 
iniciadas em abril e assolaram 
grande parte do estado. “Será um 
longo caminho para retomar a 
normalidade. A reconstrução das 
infraestruturas danificadas, o apoio 
às empresas e a restauração dos 
serviços públicos demandarão 
tempo e recursos significativos”, 
declarou, enfatizando que o setor 
permanecerá unido e cooperando 
pela recuperação da região. Com 
a presença do líder da região Sul, 
Rafael Spader, o presidente enfatizou 
que “o setor, unido, seguirá apoiando 
os amigos do Sul no que for possível”.

/
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NOROESTE

Menino escapa de sequestro

Crime ocorreu na quadra 108. A vítima tem 12 anos e conseguiu fugir antes que fosse levada. Segundo 
ela, os autores foram uma mulher e dois homens. A polícia não descarta nenhuma linha de investigação

U
m relato assustador de 
uma criança de 12 anos 
colocou a polícia em aler-
ta. O menino, morador do 

Noroeste, bairro nobre de Brasília, 
contou aos pais ter sofrido uma 
suposta tentativa de sequestro a 
poucos metros de casa. O caso é 
tratado como prioridade na 2ª De-
legacia de Polícia (Asa Norte), afir-
mou ao Correio o delegado-chefe 
da unidade policial, Érito Pereira. 

A Polícia Civil (PCDF) colhe 
elementos de provas para con-
firmar ou descartar a tentativa de 
sequestro, que ocorreu na noite 
de quarta-feira. O delegado diz 
que não descarta nenhuma linha 
de investigação e que o fato, a de-
pender dos elementos probató-
rios, pode vir a ser uma tentativa 
de roubo ou de furto. 

Nas redes sociais, a mãe do me-
nino desabafou e postou um rela-
to sobre o caso. Segundo ela, o fi-
lho chegou em casa chorando e 

Policiais civis estiveram no local apontado como sendo o do crime em busca de câmeras de segurança

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Francisca da Silva,
 89 anos
Antônio Augusto Vieira Zaranza, 
83 anos
Antônio Marques Vieira, menos 
de 1 ano
Areoaldo de Paula, 82 anos
Cláudio Fernando Franco da 
Silva, 59 anos
Dalva Luzia De Oliveira, 79 anos
Edgar Barrera Fiúza, 
menos de 1 ano
Francisca Francineis Mendes 
Ferreira Lima, 72 anos
Horácio Alves de Souza, 84 anos
Jerônimo Perdomo Suarez, 
76 anos
Joaquim Antônio Rodrigues 
Souza Lima, menos de 1 ano
Jussara Mendanha, 64 anos
Lilian Magalhães Costa, 44 anos
Maria Alice Prudêncio Jacques, 
67 anos
Maria Nunes da Silva, 82 anos
Márcia Lacerda de Medeiros 
Gangana, 64 anos
Sandra Eponina de Almeida 
Grili, 69 anos
Terezinha Sabino Cruz, 91 anos
Teseu Barrera Fiúza, 
menos de 1 ano
Wemerson Barbosa da Silva, 
28 anos
Zilda Ferreira Abdallah, 78 anos

 » Taguatinga

Ângela Lúcia Pires, 58 anos
Francisca Lopes da Silva, 81 anos
Glauco Monteiro de Souza, 
54 anos
Janival José da Silva, 65 anos
Jonas Matias da Silva, 80 anos
Jorge Renato Ferreira Coutinho, 
34 anos
José Vieira Ermenegildo Filho, 
65 anos
Maria Aparecida de Carvalho 
Araújo, 73 anos
Maria do Livramento Souza 
Braz, 66 anos
Maria José da Silva, 87 anos
Maria Oliveira dos Santos, 
91 anos
Ronildo da Silva Grazziotti, 
51 anos
Simone da Silva Borges, 46 anos
Valdesson Sampaio dos Santos, 
52 anos
Valmir Graciano Rodrigues, 
64 anos
Vera Gomes Torres, 46 anos

 » Gama

Eva Araújo Lima Souza, 76 anos
Francisca Felix da Silva, 83 anos
Ildomar Ferreira Araújo, 80 anos
Jorge Silva Pereira Júnior, 
37 anos
Leônidas de Sousa, 
71 anos

 » Planaltina

Isabel de Almeida Oliveira, 
58 anos
Lucas Gael Teles Farias, menos 
de 1 ano

 » Brazlândia

Elizabeth Alves de Santana, 
82 anos
Ermina Correa de Lima, 80 anos
Francolino Alves de Aguiar 
Sousa, 71 anos

 » Sobradinho

Alberto Augusto Alves Forjaz, 
88 anos
Francisco das Chagas Neto, 
70 anos
Samuel Lima Oliveira, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Agamenon Gomes da Silva, 
63 anos
Sebastião José Bezerra, 74 anos
Altina Maria de Jesus, 78 anos
Gilberto Lopes, 75 anos
Maya Vilarindo Isacksson dos 
Santos Teixeira, menos de 1 ano
Elizabeth Cristina dos Santos 
Poti, 34 anos
Ioni Rosa Carneiro, 
89 anos (cremação)
Paulo de Alexandre, 
91 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de junho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O Distrito Federal registrou 
duas tentativas de feminicídio 
em três dias. Na tarde da última 
quarta-feira, um homem agrediu 
a namorada, de 37 anos, com um 
martelo. A vítima sofreu um cor-
te na parte frontal da cabeça. O 
crime ocorreu na chácara 94, em 
Vicente Pires.

Segundo a Polícia Militar (PM-
DF), o homem tentou fugir, mas 
foi localizado e preso. A audiên-
cia de custódia deve ocorrer ho-
je. A vítima recebeu atendimen-
to do Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) e foi levada, consciente e 

orientada, ao Hospital Regional 
de Taguatinga. Inicialmente, o 
crime seria registrado como le-
são corporal, visto que o martelo 
utilizado na agressão era de bor-
racha, mas a Polícia Civil enten-
deu que, mesmo assim, foi uma 
tentativa de feminicídio.

Em Ceilândia, na madrugada 
de segunda-feira, um homem, 
51, foi preso após disparar contra 
uma mulher de 28 anos. Segun-
do a investigação, a vítima rela-
tou que o autor era seu patrão, 
com quem mantinha um rela-
cionamento e que, durante uma 
discussão, ele a ameaçou. Deses-
perada, ela correu e foi atingida 

por um tiro nas costas. Mesmo 
ferida, conseguiu fugir e foi so-
corrida por populares. O autor 
se apresentou à delegacia, con-
fessou o crime e foi autuado por 
tentativa de feminicídio.

No último sábado, Jainia Del-
fina de Assis, 42, foi morta com 
duas facadas no pescoço pelo 
companheiro, Wederson Apare-
cido, 36. Foi o filho, de quatro 
anos, que encontrou o corpo da 
mãe em uma poça de sangue e 
pediu ajuda. Ela deixou mais dois 
filhos, de 19 e 15 anos. Foi o oita-
vo feminicídio em 2024.

Colaborou Pablo Giovanni

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Duas tentativas em três dias

FEMINICÍDIO

ofegante, contando que uma mu-
lher, de cerca de 1,60 m de altura, 
havia tentado sequestrá-lo. O me-
nino disse, ainda, que percebeu 
um veículo com faróis apagados 

seguindo-o lentamente. No car-
ro, um VW/Gol de cor prata, es-
tavam dois homens. Desconfiado, 
acelerou os passos em direção à 
SQNW 108, quando uma mulher, 

que estava escondida atrás de um 
morro de grama, apareceu e o 
agarrou pelo braço, tentando co-
locá-lo sob controle com um pa-
no de cheiro forte. 

Para tentar se desvencilhar e 
fugir para casa, o menino deu 
um soco na mulher, que caiu 
no chão. Ao olhar para trás, viu 
um dos homens que estavam no 

Um esquema voltado à prática 
do crime de falso sequestro, que fez 
vítimas em todo o pais, foi desven-
dado pela Polícia Civil (PCDF). Os 
líderes são detentos do Institu-
to Penal Plácido Sá Carvalho, no 
Complexo Penitenciário de Geri-
cinó, em Bangu, no Rio de Janei-
ro. Foram cumpridos, ontem, três 
mandados de prisão preventiva 
naquele estado, no Distrito Federal 
(Santa Maria) e em Santa Catarina.

De dentro da cadeia, o núcleo 
formado por presos do semiaber-
to aplicava a extorsão. As apurações 
começaram depois que um idoso, 

morador de Taguatinga Norte, foi 
alvo do grupo, em outubro do ano 
passado. Ele ficou ao celular com os 
autores por 20 horas, acreditando 
que o bando mantinha uma pes-
soa próxima em cativeiro.

A rede criminosa contava com 
diversos núcleos e era liderada por 
três pessoas, que detinham conhe-
cimento em informática para es-
conder os rastros na internet.

Entregas

À frente do caso, Thiago Boeig, 
delegado-adjunto da 17ª Delegacia 

de Polícia (Taguatinga Norte) afir-
ma que os líderes eram responsá-
veis pela compra de dados de po-
tenciais vítimas em “painéis” dis-
poníveis na internet. Depois, re-
passavam essas informações para 
os comparsas entrarem em conta-
to com as vítimas.

Por ligação, quando os crimino-
sos conseguiam convencer o alvo 
da extorsão, eles repassavam as in-
formações aos líderes, que manti-
nham grupos de “entregadores” no 
estados de São Paulo, Paraná, Mi-
nas Gerais, Goiás, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Rio de Janeiro, 

Mato Grosso, Acre, Mato Grosso do 
Sul, Ceará, Bahia, Pernambuco, Es-
pírito Santo e no DF.

As vítimas, então, eram orien-
tadas a colocar cartões bancários e 
objetos de valores em sacolas que, 
posteriormente, eram recolhidas 
pelos “entregadores”. Esses faziam 
saques e transferências, enquanto 
as vítimas ainda permaneciam na 
linha sob ameaça.

Ao fim, os entregadores reme-
tiam os objetos de valor e joias pa-
ra uma agência dos Correios, em 
Niterói (RJ), que eram recolhidos 
pelos chefes do grupo.

Liderança

O principal líder do esquema 
já havia sido flagrado pela Polí-
cia Civil de São Paulo dentro de 
uma cadeia, no Rio de Janeiro, em 
2007, enquanto extorquia vítimas 
de São Paulo. Segundo a PCDF, o 
autor se especializou nesse tipo 
de crime, aprendeu a ocultar os 
rastros na internet e criou uma 
empresa de revenda de joias para 
destinar os objetos recolhidos na 
residência das vítimas.

Os golpistas elaboraram até 
um manual ensinando como ex-

cluir rastros deixados na inter-
net. “Apesar de toda sofisticação, 
após diversas diligências de alta 
complexidade, foi possível iden-
tificar 10 integrantes do grupo, 
entre eles, os presos responsá-
veis pelas ligações, os ‘entrega-
dores’ do DF e todos os líderes”, 
afirmou o delegado.

Os autores vão responder 
por extorsão, organização cri-
minosa e lavagem de capitais, 
podendo ser condenados a até 
31 anos de prisão. Os valores 
apreendidos serão revertidos 
para as vítimas.

Quadrilha que fez vítimas em todo o país é desbaratada

Vamos aguardar 
as filmagens 
para entender 
como ocorreu 
essa dinâmica. 
Isso está sendo 
tratado com 
prioridade na 
nossa delegacia"

Érito Pereira,  
delegado chefe da 

2ª DP (Asa Norte)

/

carro indo em direção a ela. Esse 
homem usava um moletom com 
capuz e um lenço cobrindo o ros-
to, deixando apenas os olhos visí-
veis. O garoto não conseguiu des-
crever os homens do carro. 

O Correio esteve na quadra do 
ocorrido e, segundo informaram 
moradores, o crime ocorreu pró-
ximo a uma ciclovia. Atrás, há uma 
área de mata. A polícia tenta saber 
qual seria a relação entre a mulher 
e os dois homens que estavam no 
carro. Ao longo do dia de ontem, 
os policiais civis estiveram no local 
apontado como sendo o dos fatos 
em busca de câmeras de segurança.

“Há muitas pessoas em situa-
ção de rua e não podemos descar-
tar a hipótese de que a mulher sus-
peita seja uma. Vamos aguardar 
as filmagens para entender como 
ocorreu essa dinâmica. Isso está 
sendo tratado com prioridade na 
nossa delegacia. Além disso, con-
tatamos a Delegacia de Repressão 
e Sequestro, que está pronta para 
nos apoiar, se for o caso”, finalizou.



A professora Lígia tra-
balha o aéreo yoga, prá-
tica contemporânea que 
combina a modalidade 
tradicional com a ativi-
dade circense nos teci-
dos. Durante a ativida-
de, são realizadas pos-
turas em faixas de pano 
semielástico presas no 
teto. O estilo, segundo 
ela, facilita a realização 
de certas posturas e au-
menta o grau de desafio 
de outras. O tom lúdico 
e a possibilidade de fi-
car de cabeça para bai-
xo sem comprimir pes-
coço e coluna são dife-
renciais que costumam 
atrair os alunos.

“A modalidade induz 
os alunos a vencerem 
medos e a se desafiarem 
em um trabalho inten-
so que desenvolve força, 
equilíbrio e flexibilidade, 
além de trabalhar a res-
piração”, comentou. Ou-
tros benefícios incluem 
o alongamento de áreas 
geralmente pouco traba-
lhadas; a diminuição da 
pressão na coluna, me-
lhorando os espaços en-
tre as vértebras e ajudan-
do nos desvios posturais; 
libera o estresse, por ser 
uma atividade lúdica; e 
ajuda a se expressar de 
maneira criativa. “Os ri-
sos e gargalhadas estão 
sempre presentes nas 
aulas”, garantiu.

Luany Simão, 32, co-
nheceu o yoga há sete 
anos e, desde então, não 
deixou mais a ativida-
de de lado. Gostou tan-
to que pediu demissão 
do trabalho em um ban-
co para seguir na prática como profissão. “Sempre digo que 
respirar foi a coisa mais importante que aprendi. Nós negli-
genciamos muito a qualidade da nossa respiração e, no yo-
ga, eu passei a entender que o famoso ‘respira fundo e conta 
até 10’ faz mais sentido do que imaginamos”, contou. No aé-
reo yoga, ela começou há dois anos.

“Com músculos e órgãos ativos, sinto que fico leve e me 
movo melhor. Mas vai muito além, pois é a ferramenta que 
uso para me auxiliar em um dia difícil, quando preciso ter 
mais calma ou concentração. Até mesmo as posturas desa-
fiadoras, como as invertidas, aprendi que nada é de um dia 
para o outro. É sobre treino e conquista, um dia de cada vez”, 
resumiu, referindo-se também aos desafios do aéreo yoga.

Movimentos 
nas alturas 

Professora Jane 
Carmem: “Mudanças 
internas”
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Dona Aurete não perde 
uma aula de yoga na 
Embaixada da Índia
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Democrático, relaxante e 
responsável por melhorias na 

saúde, o yoga tem mais benefícios 
do que se imagina. É uma 

mudança no corpo e na mente

Yoga 
é paz 
com a 
vida

"

P
az, concentração, equilíbrio e disposição! Esse é o guia 
para quem deseja iniciar no yoga, “um caminho para 
o autoconhecimento”, como definiu Jane Carmem de 
Souza, 41 anos, professora de yoga . “A prática, por mais 

que seja feita em grupo, é uma vivência individual de profunda 
conexão, que transcende a atividade física e envolve principal-
mente um exercício terapêutico”, completou a também biólo-
ga e técnica em enfermagem. Derivada do sânscrito, a palavra 
yoga tem em sua raiz gramatical o significado de união; não 
por acaso, trata-se de uma prática que trabalha tanto o corpo 
quanto a mente. Hoje, celebra-se o Dia Internacional do Yoga.

Segundo a professora Lígia Amorim, 36, o yoga nasceu na 
Índia há cerca de 5 mil anos. Enquanto escola filosófica do hin-
du, buscava explicar o sentido da existência do ser humano 
e do universo. “Portanto, seu estudo e prática vai muito além 
das posturas em cima do tapetinho que costumamos ver, es-
pecialmente aqui no Ocidente. Envolve o corpo, a mente, as 
emoções e, em nível mais sutil, um despertar espiritual”, expli-
cou a profissional, que também é empreendedora e terapeuta 
ayurveda — medicina milenar focada no equilíbrio do corpo.

Democrático, o yoga pode ser praticado por todos. Algu-
mas metodologias, porém, são mais voltadas a públicos espe-
cíficos, como gestantes, idosos e pacientes oncológicos. Cer-
tas práticas também são direcionadas à população do siste-
ma prisional, a pessoas em situação de rua e a estudantes. A 
duração das aulas varia conforme a técnica, mas tende a du-
rar de 45 minutos a uma hora e meia.

Entre os benefícios do yoga, a professora Jane Carmem ci-
ta: redução do estresse; regulação dos sistemas nervoso, car-
díaco, linfático, excretor, neuromuscular, esquelético, digesti-
vo e respiratório; equilíbrio do sono; promoção permanente 
da sensação de bem estar; equilíbrio da produção hormonal; 
fortalecimento do sistema imunológico; alongamento mus-
cular e relaxamento das tensões; aumento da capacidade de 
concentração e da criatividade; e melhora do humor. “Acres-
cento, ainda, o benefício mais importante, segundo os ensi-
namentos do pioneiro do yoga no Brasil, professor Hermó-
genes: ‘Yoga é paz com a vida’”, resumiu.

Cura

Praticante e estudante da filosofia do yoga há 19 anos, Jane 
conheceu a técnica quando ainda se preparava para um Tes-
te de Aptidão Física (TAF), em uma academia. “A princípio, e 
na minha ignorância, comparei aqueles movimentos às ar-
tes circenses de contorcionismo”, recorda. À medida que co-
meçou a praticar regularmente, os aprendizados e a vonta-
de de se envolver aumentaram. “Muitas mudanças internas 
aconteceram comigo, inclusive na minha saúde, com relação 
à ansiedade, à depressão e ao controle oncológico. O yoga, 
para mim, significa cura”, ressaltou a professora das técnicas 
Deha Yoga e Laya Yoga.

Para Aurete Pereira, 93, o yoga também foi uma mudança 
de vida. “Pratico há mais de 20 anos. Comecei por influência 
de colegas e, hoje, sou eu quem inspira outras pessoas ido-
sas a iniciarem. Se você me ver em aula, não vai acreditar na 
idade que tenho”, garantiu. Isso porque, como aluna aplicada, 
ela não deixa de fazer nenhuma posição. “Mesmo com ajuda, 
ainda consigo virar de ponta-cabeça”.

O melhor benefício, segundo Aurete, está na melhora da 
saúde. “O dia que eu não vou para aula, não me sinto bem. 
Por isso, tenho o meu tapete em casa para praticar quando 
não consigo comparecer a esse compromisso”, disse ela, que 
faz aulas todos os sábados na Embaixada da índia, com a pro-
fessora Jane. “Hoje, tenho mais disposição para o dia a dia. 
Lavo roupa, arrumo a casa e cozinho, sem problema algum. 
Quando estou com a pressão alta, é por conta dos exercícios 
de respiração que aprendi que consigo melhorar”, completou.

Equilíbrio

Para a professora Lígia Amorim, o gosto pelo yoga surgiu 
aos poucos e durante um ano sabático na Ásia. “Confesso 
que, a primeira vez que pratiquei, não gostei. Minha mente 
estava acelerada e mantê-la no presente era desconfortável. 
Anos depois, dei uma segunda chance, me aproximando da 
cultura indiana, e nunca mais larguei. Toda força, equilíbrio 
e flexibilidade praticada nas posturas torna minha mente e 
minhas emoções também mais fortes, flexíveis e equilibra-
das”, destacou.

Usar roupas leves e confortáveis; evitar 
acessórios, como brincos e colares; se 
possível, não beber água durante a 
prática; e estar em jejum por pe-
lo menos duas horas são algu-
mas orientações de Lígia pa-
ra as aulas de yoga. Jane reco-
menda que se pratique os mo-
vimentos ao amanhecer ou ao 
entardecer. “Quando estabe-
lecemos um horário na nossa 
rotina diária para praticarmos 
o yoga, consolidamos o res-
peito de ter um tempo de 
qualidade para nós”, disse.

Aereo Yoga

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Luany Simão largou o antigo 
emprego para tornar-se 
professora de yoga
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Professora Lígia 
Amorim em aula, 
na Casa Adhara
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da socieda-
de civil e voluntários de ações sociais 
podem se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa oferece capa-
citação ao terceiro setor para que as 
entidades tenham conhecimento em 
prestação de contas, gestão, planeja-
mento, marketing digital e captação 
de recursos públicos. As inscrições vão 
até 8 de novembro e podem ser feitas 
pelo site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secretaria 
de Atendimento à Comunidade (Seac), 
anexo do Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Matemá-
ticas. Recomendado para equipes de 
secretarias de educação, o objetivo é 
melhorar os índices de aprendizagem 
em matemática, qualificar a rede de 
ensino e fornecer subsídios para pen-
sar matematicamente. Mais informa-
ções e inscrições pelo site polo.com.br.

Línguas
Estão abertas as inscrições para o 
curso intensivo de férias do Espaço de 
Cultura Garcia Lorca em parceria com 
a Casa do Ceará. São ofertados cursos 
de inglês, francês, italiano e espanhol. 
O início das turmas está previsto para 
1º de julho e o término para 31 do mes-
mo mês. As aulas são oferecidas nos 
turnos da manhã, tarde e noite. O valor 
é de R$ 600, que pode ser dividido em 
três vezes de R$ 200. Pessoas acima de 
65 anos pagam metade do valor. Mais 
informações: (61) 99375-2936.

Empreendedorismo
A Gerdau, empresa produtora de aço, 
está com inscrições abertas para uma 
edição especial do Gerdau Transforma, 
programa de capacitação e mentoria 
para o empreendedorismo. A iniciativa 
é gratuita e voltada para pessoas LGB-
TQI+, maiores de 18 anos, que já pos-
suem um negócio ou têm o sonho de 
empreender. As aulas ocorrem entre 
os dias 24 e 28 de junho, na modalidade 
on-line, das 19h às 22h, e as inscrições 
estão abertas até 23 de junho, com 60 
vagas disponíveis. Para fazer a inscri-
ção, acesse gerdautransforma.com.br.

OUTROS

Raízes nordestinas
O Sesc da 504 Sul promove hoje, às 
20h, o show temático Raízes nordes-
tinas. O evento comemora os cinco 
anos do projeto e recebe Ana Reis e 
Cacai Nunes. Os ingressos custam 
de R$ 20 a R$ 40, disponíveis na pla-
taforma Sympla.

Pintura
A mostra Coloridos traços brasilien-
ses, do artista plástico Alexsandro 
Almeida, segue até 30 de julho, em 
dias úteis, das 12h às 19h. A entrada 
é gratuita e a exposição de pinturas 
está no Espaço Cultural do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT). As imagens apresentam 
a arquitetura da capital, e estão em 
telas de 60cm x 60cm, para ressaltar 
o apelido de “quadradinho” dado ao 
DF e ao ano de inauguração da Capital 
Federal. O evento faz parte das come-
morações dos 64 anos de Brasília.

Povos tradicionais
Aos sábados e domingos deste mês, às 
16h, o CCBB Brasília promove ativida-
des gratuitas pelo Programa Educati-
vo, no qual crianças criam seu próprio 
zine, um tipo de publicação artesanal. 
O tema que inspira as produções da 
garotada são as narrativas de mitos 
e crenças dos povos originários do 
Peru e da Amazônia. Os desenhos e 
colagens exploram as tradições orais 
e o conhecimento desses povos tra-
dicionais. Os encontros são no Ateliê 
Criação: Histórias Cosmológicas. Mais 
informações pelo site ccbb.com.br.

Rock
Em 25 de junho, o Espaço Cultural 
Renato Russo recebe o 3º Workshop 
Setorial Cultura Rock, às 14h. Músicos, 
produtores e entusiastas da cultura 
rock se reunirão para trocar experiên-
cias. A programação inclui atrações 
musicais. A entrada é gratuita.

Exposição
A exposição de arte de Lelli Orléans 
e Bragança está em cartaz no edi-
fício Eldorado (Conic), na galeria 
Mercato + Antiguidades + Design 

e pode ser visitada de segunda a 
sábado, das 12h às 18h. As obras de 
Lelli retratam a floresta tropical em 
infinitos tons de verde, passarinhos 
surgindo em neblinas e borboletas. 
A entrada é gratuita. 

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambula-
torial em especialidades como reuma-
tologia, psiquiatria, cardiologia, geria-
tria e ginecologia/obstetrícia. Coorde-
nados pelo Centro de Atendimento à 
Comunidade (CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe de médicos
-professores, orientadores de práticas 
e estagiários do curso de medicina. As 
consultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no Edi-
fício União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/aten-
dimentos-de-medicina.

Campanha
A Cruz Vermelha Brasileira, filial do 
Distrito Federal, e o ParkShopping 
estão promovendo uma campanha de 
doação de agasalhos. Até 14 de julho, 
os clientes do shopping podem contri-
buir com casacos, meias, cobertores, 
mantas e edredons. As doações devem 
ser feitas na urna localizada no 1º piso, 
próximo à portaria do ParkShopping.

Além dos palácios
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
sedia a exposição Brasília Além dos 
Palácios, do artista Jeff Duprado. A 
mostra pode ser visitada de segunda 
a sexta-feira, até 3 de julho. A exposi-
ção reúne técnicas de aquarela sobre 
papel e óleo sobre tela, retratando as 
paisagens cotidianas que compõem a 
identidade da capital federal.

Grafite
Até 7 de julho, de terça-feira a 
domingo, das 10h às 20h, o Espa-
ço Cultural Renato Russo recebe a 
exposição Silenciado pelo Destino, 
de Rafael Santos. A mostra explo-
ra a jornada pessoal e artística do 
grafiteiro, destacando as barreiras 
enfrentadas por pessoas com defi-
ciência e a maneira como a socie-
dade, muitas vezes, silencia essas 
vozes. A entrada é gratuita.

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetáculo Os 
Bruzundangas!. A peça é a primeira 
adaptação do texto de Lima Barreto, 
transformado em uma comédia satí-
rica musical, encenada por quatro 
atores que cantam, dançam e inter-
pretam aventuras no país da Bruzun-
danga. Os ingressos custam R$30 
(inteira) R$15 (meia). Mais informa-
ções no site ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ CEILÂNDIA

ENTULHO FALTA DE PLACAS E LIXEIRA

A moradora do Guará Maria Rocha, 62 anos, reclama 
e pede ajuda para o recolhimento de entulhos na QE 44, 
conjunto D1, do Guará 2. “Perto da minha casa há um local 
com bastante árvores plantadas. Isso é muito bom, mas tem 
trazido muita sujeira. Há muita gente descartando entulhos 
aqui e tem caído muitas folhas e galhos de árvores. Com o 
vento, essas folhas estão indo para dentro das casas e é uma 
luta limpar a garagem praticamente todos os dias”, conta.

»  A Administração Regional do Guará informa que 
enviará equipe para uma ação emergencial de limpeza 
geral na QE 44 (conjunto D1), nesta semana. Os serviços 
serão executados pela Divisão de Obras do próprio 
órgão. "A administração reforça que a população 
pode efetuar suas demandas por meio da Ouvidoria 
do GDF, ligando para o número 162, ou pelo site 
participa.df.gov.br", conclui, em nota.

Geysson Maranhão, 41 anos, pede a colocação de placas de 
sinalização e de lixeiraa nas quadras do P Norte, em Ceilândia. “Faltam 
placas em algumas quadras da região, então, quem não conhece fica 
perdido. Em relação às lixeiras, são extremamente necessárias porque 
há muita gente que não tem educação, apenas descarta o que está 
comendo e joga no chão. Talvez com a colocação das lixeiras as pessoas 
descartem menos as coisas no chão”, sugere.

»  A Administração Regional de Ceilândia afirma que a Diretoria de 
Ordenamento Territorial está realizando o levantamento dos endereços 
para a licitação de uma empresa responsável pela confecção e reparo das 
placas. "O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que existem mais 
de 21 mil lixeiras (papeleiras) disponíveis em todo o Distrito Federal. Em 
Ceilândia, são 1.055 papeleiras instaladas pelo SLU. Caso deseje sugerir 
locais para a instalação de papeleiras, o cidadão tem à disposição 
o aplicativo SLU Coleta DF. Também é possível enviar a sugestão pela Ouvidoria do GDF", acrescenta o órgão que também pede à 
população que use os equipamentos disponíveis e colabore na manutenção da limpeza da cidade.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Cruzeiro
Horário:9h às 15h
Local:SRES Quadra 10, Blocos 
C, G, T, U.
Serviço:Poda de Árvores.

 » Brazlândia
Horário:10h às 16h
Local:Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão,GB 2215, Etapa II, 
GB2/221
Serviço:Poda de Árvores.

 » Lago Sul
Horário:10h às 16h
Local:SHIS QI 23,Chácaras 07, 
09, 10 e 11.
Serviço:Implantação de poste.

Candangos

Isto é Brasília 

A escultura Os Guerreiros, mais conhecida como Os Candangos, foi esculpida em 1959 pelo 
artista Bruno Giorgi e é um dos símbolos de Brasília. A obra, feita em bronze, mede 8m e 
compõe a paisagem da Praça dos Três Poderes, um dos principais pontos turísticos da cidade. 
A escultura é uma homenagem aos trabalhadores que construíram a capital federal.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Arte japonesa
» A galeria de arte do 

Templo da Boa Vontade 
(TBV) recebe a exposição 
japonesa Densho: 
O Caminho do Sumi-e no 
Brasil, de Hiromi Takano e 
Mikhaela Kawahara. 
A mostra está em cartaz 
até 30 de junho, das 
8h às 20h. A exposição 
conta com a beleza 
da tradicional pintura 
monocromática. Para 
aqueles que desejam se 
aprofundar na técnica, o 
espaço oferece oficinas 
gratuitas durante todo o 
mês de junho, realizadas 
aos domingos, a partir 
das 13h30. A entrada é 
gratuita. Mais informações 
pelo perfil do Instagram 
@templodaboavontadetbv.

Diálogo
»    Em 22 de junho, às 9h, o 

Matsumoto Centro Médico, 
em Sobradinho, promove 
a roda de conversa Mentes 
Plurais para falar com a 
comunidade sobre a relação 
entre neurodiversidade e 
inclusão. A ideia é reunir 
famílias, professores, 
médicos e demais 
profissionais de saúde. 
O projeto Diálogos 
Matsumoto consiste em 
uma série de debates para 
promover a saúde e o 
bem-estar pela educação e 
conscientização. As inscrições 
são gratuitas e podem ser 
feitas no site sympla.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/D.A Press

/correiobraziliense
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ESPORTES

Combo de comemorações
BRASILEIRÃO Fla desbanca primeiro concorrente direto, garante liderança e invencibilidade contra Ceni

A 
vitória dramática so-
bre o Bahia, por 2 x 1, 
nos acréscimos, garan-
tiu um combo de alegrias 

ao Flamengo, ontem, no Mara-
canã. Os gols marcados por Gér-
son e David Luiz foram suficien-
tes alçar o rubro-negro à lideran-
ça isolada do Campeonato Brasi-
leiro, manter o aproveitamento 
perfeito contra Rogério Ceni, o 
último técnico campeão nacio-
nal com o clube, e para come-
morar o primeiro triunfo contra 
os principais concorrentes pelo 
título mais importante do país.

O Flamengo desafiou qua-
tro dos cinco integrantes do G-6 
abaixo dele. Perdeu por 2 x 0 pa-
ra o Botafogo no Maracanã, em-
patou sem gols com o Palmeiras 
no Allianz Parque e arrancou o  
1 x 1 com o Athletico-PR no apa-
gar das luzes na Arena da Baixa-
da, na rodada anterior. Daqui a 
três jornadas, enfrentará o emer-
gente Cruzeiro, no Rio de Janeiro.

Último treinador campeão 
nacional pelo Flamengo, Rogério 
Ceni sofre na mão do ex. Em se-
te anos na função de comandan-
te, jamais venceu o rubro-negro. 
Somando as experiências à fren-
te de São Paulo, Fortaleza, Cruzei-
ro e Bahia, disputou 12 jogos e se-
quer somou ponto. Ontem, o qua-
se empate graças ao gol de Everal-
do era considerado lucro.

Autor do gol da vitória flamen-
guista, David Luiz exaltou a in-
sistência do grupo até o último 
minuto. “Sabemos que perde-
mos grandes jogadores durante a 
Copa América, mas vemos tam-
bém todos os dias a dedicação 
de todos, não só nesta semana, 
desde o início do campeonato. 

Gol marcado por David Luiz ontem foi o quarto com a camisa do Flamengo, o segundo nas últimas quatro partidas

Marcelo Cortes/Flamengo
VICTOR PARRINI
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Giro esportivo

Tênis

O cearense Thiago Monteiro 
está classificado para os Jogos 
Olímpicos de Paris. A vaga 
foi confirmada ontem pela 
Federação Internacional de Tênis. 
Bronze no Pan de Santiago-2023, 
ele se junta a Laura Pigossi, 
Luisa Stefani e Bia Haddad.

Tiro com arco

Apesar do favoritismo, o trio 
brasileiro formado por Marcus 
D’Almeida, Matheus Ely e 
Mateus Carvalho, foi derrotado 
pela Espanha, por 6 x 2, na 
primeira rodada da Copa do 
Mundo de tiro com arco, em 
Antália, na Turquia. 

Artes marciais

O brasileiro Joilton Peregrino 
está fora do UFC Fight Night de 
amanhã, na Arábia Saudita. Ele 
foi pego no antidoping e admitiu 
o uso de substância proibida. 
Ele enfrentaria o russo Shara 
Magomedov, que fará combate 
com o baiano Antonio Trócoli.

Skate

Raicca Ventura (foto) e Dora 
Varela estão classificadas para 
o skate park de Paris-2024 após 
a fase preliminar do último 
Pré-Olímpico, na Hungria. Na 
categoria street, Kelvin Hoefler, 
prata em Tóquio-2020, e Giovanni 
Vianna também se garantiram.

Paris-2024

Elaborado por pesquisadores 
britânicos, o relatório climático 
Rings of Fire alerta para as 
altas temperaturas durante 
a Olimpíada. O estudo prevê 
que a competição entre julho e 
agosto será a mais quente da 
história, podendo bater 40ºC.

Paralímpicos

A brasiliense Carla Maia está 
classificada para a disputa 
do tênis de mesa paralímpico 
nos Jogos de Paris-2024, entre 
agosto e setembro. “O meu 
maior sonho sempre foi ir 
para a Paralimpíada. Essa foi a 
minha motivação e, finalmente, 
chegou a minha vez.”

VÔLEI

Brasil vai à semifinal da VNL

O primeiro título da Seleção 
Brasileira feminina de vôlei na 
Liga das Nações (VNL, na sigla em 
inglês) nunca esteve tão maduro. 
Embora tenha chegado às deci-
sões de 2022 e 2021 do torneio, 
jamais ostentou tanto favoritismo 
como nesta edição, com o apro-
veitamento perfeito de 13 vitórias 
em todas as partidas. A última 
vítima da equipe comanda por Zé 
Roberto Guimarães foi a modesta 
Tailândia, ontem, por 3 sets a 0, 
21/25, 20/25 e 23/25, na partida 
que confirmou a presença ver-
de-amarela em mais uma semi-
final, contra o Japão, no sábado, 
às 10h30.

A 13ª vitória brasileira no 
torneio que substitui o antigo 
Grand Prix desde 2018 passou 
pelas mãos da capitã Gabi. 
Ontem, a mineira de Belo Hori-
zonte manteve o ritmo avas-
salador da primeira fase e foi 
a maior pontuador da parti-
da, com 16 anotados. “Vitória 
importantíssima. Sabíamos que 
seria um jogo difícil. A Tailândia 
jogou em casa, sem responsa-
bilidade, solta. Elas fizeram um 
jogo muito bom. Nosso saque 
não funcionou tão bem hoje, 
mas estou feliz pela postura 
do time, muito agressiva, dis-
putando todas as bolas. Cres-
cemos no momento em que 
precisávamos. Vamos enfren-
tar mais uma equipe asiática e 

precisamos nos preparar prin-
cipalmente mentalmente, pois 
tenho certeza de que será um 
jogo longo, com a bola no bate 
e volta”, analisou Gabi. 

Mentor do sucesso da Sele-
ção Brasileira, Zé Roberto Gui-
marães pede atenção contra as 
japonesas Para o treinador, as 
adversárias têm uma das melho-
res defesas da atualidade. “Sabe-
mos que vamos precisar atacar 
muitas bolas contra o Japão na 
semifinal. A Koga (oposta) está 
fazendo um campeonato excep-
cional. O Japão é um time mui-
to equilibrado, e o nosso saque 
vai precisar ajudar mais do que 
na partida contra a Tailândia. É 
uma equipe que joga com muita 
velocidade nas extremidades. Vai 
ser um grande jogo”, comentou o 
dono da prancheta verde-amare-
la há 21 anos.

Nesta edição da Liga das 
Nações, a Seleção Brasileira 
teve dificuldades para superar 
o Japão na fase classificatória: 
precisou do tie-break para con-
quistar o triunfo de virada, por 
3 sets a 2, parciais de 24/26, 
26/24, 25/20 e 15/11. A outra 
semifinal da última competi-
ção antes dos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024 será definida 
hoje, com os duelos entre Itália 
e Estados Unidos, às 7h, e Polô-
nia e Turquia, às 10h30. O Spor-
TV2 transmite. (VP)

A capitã Gabi foi a maior pontuadora no duelo contra a Tailândia: 16

Fivb

Acreditamos na força do grupo. 
O Tite sempre frisa que para um 
time ganhar um campeonato tão 
difícil precisa de mais de 20 joga-
dores”, compartilhou o zagueiro.

O próximo compromisso será 
no Fla-Flu contrastante como li-
der contra o rival último colocado 
da disputa, no domingo, às 16h. 
Ontem, o Vitória derrotou o Atlé-
tico-MG por 4 x 2 no Baraddão 
e formou um Z-4 somente com 
campeões. No Allianz Parque, o 

Palmeiras superou o Bragantino 
por 2 x 1.

Vasco demite técnico

Após quatro jogos, 10 gols sofri-
dos e três derrotas, o técnico Álva-
ro Pacheco foi demitido do Vasco. 
A gota d’água para a diretoria foi o 
revés diante do Juventude, por 2 x 
0. O português de 52 anos recebeu 
a notícia após o desembarque da 
delegação no Rio. Álvaro estreou 

em 2 de junho, na 6 x 1 para o Fla-
mengo. O único ponto somado pe-
lo time sob o comando dele foi no 
0 x 0 com o Cruzeiro.

Rafael Paiva, da equipe sub-20, 
herda interinamente o cargo. Além 
de Álvaro, deixam o Vasco: os au-
xiliares Pedro Valdemar e José Tei-
xeira, o preparador físico Leandro 
Mendes e Ricardo Pereira, da equi-
pe de performance. A plaquinha 
também subiu nos bastidores: sai 
o diretor de futebol Pedro Martins.

11ª RODADA
Amanhã

 16h Criciúma  x  Botafogo

 17h30 Grêmio  x  Internacional

 18h30 Cuiabá  x  Atlético-GO

 21h30 Vasco  x  São Paulo

Domingo

 16h Bahia  x  Cruzeiro

 16h Fluminense  x  Flamengo

 16h Athletico-PR  x  Corinthians

 18h30 Atlético-MG  x  Fortaleza

 18h30 Palmeiras  x  Juventude

 18h30 Bragantino  x  Vitória
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 21 10 6 3 1 18 9 9
2º Botafogo 20 10 6 2 2 17 9 8
3º Palmeiras 20 10 6 2 2 13 5 8
4º Athletico-PR 18 10 5 3 2 14 7 7
5º Bahia 18 10 5 3 2 14 11 3
6º Cruzeiro 17 9 5 2 2 12 10 2
7º São Paulo 15 10 4 3 3 14 9 5
8º Bragantino 15 10 4 3 3 13 11 2
9º Internacional 14 8 4 2 2 7 5 2
10º Atlético-MG 13 9 3 4 2 14 13 1
11º Juventude 13 9 3 4 2 11 11 0
12º Fortaleza 13 9 3 4 2 7 10 -3
13º Cuiabá 10 10 3 1 6 12 15 -3
14º Criciúma 9 8 2 3 3 14 15 -1
15º Vitória 9 10 2 3 5 12 17 -5
16º Atlético-GO 8 10 2 2 6 9 14 -5
17º Vasco 7 10 2 1 7 7 21 -14
18º Corinthians 7 10 1 4 5 7 11 -4
19º Grêmio 6 8 2 0 6 6 10 -4
20º Fluminense 6 10 1 3 6 10 18 -8

 SÉRIE A

 »Copa do Brasil

Estão remarcados os duelos entre 
Inter e Juventude, pela terceira 
fase da Copa do Brasil. A primeira 
partida está prevista para 10 de 
julho, às 19h, no Beira-Rio. O duelo 
de volta será no dia 13, às 16h, 
em Caxias do Sul, mesma data de 
Grêmio x Operário-PR e  
Athletico-PR x Ypiranga-RS.

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Brasília

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br

As férias escolares domeio do ano são consideradas um respiro para amaioria dos alunos,maspara aquelesquedesejam ingressar nomundodo trabalho, é sinônimodeoportunidade.Isso porque milhares de estudantes estão concluindo os estudos, ou encerrando oscontratos de estágio – que tem obrigatoriamente duração de até dois anos.
Nesta janela de oportunidades, o , maiorONG de inclusão social e empregabilidade da América Latina, projeta a abertura de maisde 12.578mil vagasdeestágio emtodooPaís. No período, o Centro-Oeste contará com1,6 mil oportunidades e somente em Brasília são 987 vagas abertas.
As milhares de vagas abrangem as mais variadas áreas de estudo, mas os cursos commaior número de oportunidades sãoAdministração,Contabilidade,Direito,Marketing ePedagogia. Algumas oportunidades contam com benefícios que vão para além daquelesdeterminados na Lei do Estágio, comoAssistênciaMédica, AssistênciaOdontológica, ajudade custo e até a possibilidade de efetivação.
De acordo com Mônica Vargas, superintendente Nacional de Operações e Atendimentodo CIEE, o período é o segundo do ano com maior volume de vagas. “O ano ainda nãoacabou, dá tempo de entrar no mundo do trabalho e começar a vivenciar na prática o queé assimilado em sala de aula”, conta.

Como concorrer a umadas vagas
Para participar dos processos seletivos é necessário realizar o cadastro no Portal CIEE.É fundamental que informações como CEP, e-mail e número de contato estejam corretos.Na plataforma o usuário ainda contará com cursos e poderá enriquecer o perfil por meiode vídeo apresentação e redação online. Todas as ferramentas são disponibilizadasgratuitamente. Os interessados podem tirar suas dúvidas por meio do WhatsApp nonúmero , sendo necessário o uso do DDD 11.

CIEE contabiliza mais de 12 mil vagas de estágio no
País entre os meses de junho e julho
Brasília conta com 987 oportunidades para os estudantes

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/
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Camisa deixa 
França no azul

Quatro finais de Copa, duas de Euro e série de astros em 
26 anos: como o uniforme virou o mais valioso do torneio

A 
rotina de êxitos da França 
nos últimos 26 anos com 
quatro presenças na final 
da Copa (1998, 2006, 2018 

e 2022) e em duas decisões da Euro 
(2000 e 2016) mudou o peso da ca-
misa dos bicampeões mundiais e 
bi continentais na balança das for-
necedoras de material esportivo. A 
trupe de Didier Deschamps volta a 
campo hoje, às 16h, contra a Holan-
da, ostentando, ao lado da Alema-
nha, o maior contrato desta edição 
do torneio.

A França recebe 54 milhões de 
euros da estadunidense Nike para 
exibir a grife na camisa. Em pouco 
mais de duas décadas, a seleção al-
cançou o patamar da poderosa Ale-
manha. Tetracampeã mundial e tri 
da Euro, a Alemanha recebe o mes-
mo montante da germânica Adidas. 
Inglaterra (43), Itália (38) e Espanha 
(20) fecham o grupo dos cinco mais 
bem pagos, de acordo com dados 
levantados pela agência global ca-
nadense Morningstar DBRS. Ad-
versária da França hoje na Red Bull 
Arena, em Leipzig, a Holanda (14) é 
sexta no ranking.

Em 2011, a Nike foi agressiva no 
mercado e descosturou o ícone da 
Adidas da camisa da França. O acor-
do renovado recentemente por oi-
to anos expira em 2034. Um grande 
negócio do ponto de vista econômi-
co e esportivo. A França conquistou 
a Copa em 1998 e em 2018 e foi vice 
em 2006 e em 2022. Esteve na final 

MARCOS PAULO LIMA

em quatro dos últimos sete mun-
diais. No mesmo período, ganhou 
a Euro em 2000 e amargou o vice 
em casa na edição de 2016. É pra-
ticamente exposição garantida em 
eventos de altíssimo nível ou seu di-
nheiro de volta. 

A produção em série de ídolos 
seduz os fornecedores de material 
esportivo e os aproxima dos astros 
do espetáculo. A contar de 1998, 
a França vestiu personagens co-
mo Zinedine Zidane, Thierry Hen-
ry, Franck Ribéry, Karim Benzema, 
Antoine Griezmann, Paul Pogba e 
a referência atual, Kylian Mbappé. 
A Nike tem contrato com o atacan-
te desde 2006.  

A guerra das marcas é acirrada 
no quesito qualidade. A Nike aposta 
na França, Inglaterra, 
Holanda, Portugal, Po-
lônia, Croácia e Eslová-
quia. A Adidas aposta 
na anfitriã Alemanha, 
na atual campeã Itália, 
na Espanha e na Bélgi-
ca. Uma das duas mar-
cas conquistará a Euro. 

Acessórios

Grifes de mate-
rial esportivo à parte, 
Mbappé deve chamar a atenção 
na partida de hoje pelo uso de um 

acessório. O camisa 10 deixou o 
campo na estreia contra a Áustria 

com uma fratura no 
nariz. Ao menos por 
enquanto, está des-
cartada a necessida-
de de cirurgia. Na re-
des sociais, o atacan-
te perguntou qual se-
ria a melhor máscara 
para o jogo. Ontem, 
ele treinou com uma 
proteção nas cores da 
bandeira do país. 

“Tudo está indo 
na direção certa, de-

pois do grande choque que sofreu 
com as consequências. Ele pôde ir 

a campo e fazer algumas ativida-
des. Está evoluindo no caminho 
certo para garantir que possa estar 
disponível”, disse o técnico Dididier 
Deschamps. 

Em seguida, o técnico confir-
mou à imprensa, em Leipzig. “Ky-
lian vai utilizar uma máscara. Não 
é necessário saber como. Vocês têm 
informações suficientes”, afirmou. 
Mbappé acertou o ombro do aus-
tríaco Danso na primeira rodada e 
deixou o campo sangrando. 

Do outro lado, Memphis De-
pay exibirá um acessório polêmi-
co. O falso nove da Holanda irri-
tou o técnico conservador Ronald 
Koeman ao aparecer com uma fita 

na cabeça. O adorno passou a fa-
zer parte do visual. Convencido a 
baixar a bola, o zagueiro da Laran-
ja Mecânica no título da Euro-1988 
optou por mudar o discurso. “Te-
nham calma, porque estamos fa-
lando de alguém que pode ser o 
maior goleador da história da Ho-
landa”, ponderou. Ex-jogador da se-
leção, Rafael van der Vaart criticou. 
“Ele deve jogar tênis”. 

Acessórios por vaidade ou ne-
cessidade são normais na seleção 
da Holanda. O ex-volante Edgard 
Davids era representado até nos 
joguinhos de videogame com os 
óculos escuros de proteção devido 
a uma doença: o glaucoma.

O mascarado Mbappé tem condições para ser titular contra Holanda

FRANCK FIFE / AFP

16h

Red Bull Arena

Leipzig (Alemanha)

Eurocopa

Grupo D

Transmissão  

CazeTV (YouTube e Amazon)

Árbitro  

Anthony Taylor (Inglaterra)
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Verbruggen Maignan

Dumfries Koundé

Simons Dembélé

De Vrij Upamecano

Schouten Kanté

Van Dijk Saliba

Veerman Rabiot

Ake Theo Hernández

Gakpo Marcus Thuram

Depay Mbappé (Giroud)

Técnico: Ronald Koeman

Reijnders Griezmann

Técnico: Didier Deschamps

“Kylian vai utilizar uma máscara. Não é necessário saber 
como. Vocês têm informações sufi cientes”

Didier Deschamps, técnico da França

Espanha bate Itália e se classifi ca
ARTHUR RIBEIRO*
GABRIEL BOTELHO*

O primeiro e aguardado 
duelo entre campeãs mundiais 
na Euro-2024, Espanha e Itália, 
ontem, não foi épico como o 
torcedor aguardava. Inclusive, 
o lado vitorioso foi o mesmo da 
final da edição de 2012. Ontem, a 
companhia espanhola mandou 
na partida e desbancou os italia-
nos por 1 x 0, em Gelsenkirchen. 

O duelo pelo grupo B confir-
mou a classificação da Espanha e 
atrasou a vida da Azzurra, ainda 
em segundo, mas correndo risco 
na última rodada contra a lanterna 
Croácia. A Albânia, do técnico Syl-
vinho, também sonha com vaga. 

O placar tímido não retra-
tou o domínio visto em campo. 
Perigosa desde o apito inicial, 
a Espanha finalizou 20 vezes 
contra a meta italiana, mas o 
gol da vitória não veio em um 
desses chutes. Sem calibrar a 
mira e parando muitas vezes na 
defesa, os espanhóis precisa-
ram contar com a sorte quando 
o cruzamento de Nico Williams 
desviado por Morata foi parar 
na canela do zagueiro Riccardo 
Calafiori. O jovem de 22 anos 

O atacante Morata (C) desviou de cabeça na jogada do gol contra italiano

Patricia de M
elo M

oreira/A
FP

sequer teve tempo de reagir e 
impedir que o toque sem que-
rer fosse contra a própria baliza 
para sacramentar o resultado.

A vitória aumenta uma 
sequência positiva da campeã 
do mundo de 2010 contra a 
Squadra Azzurra: são seis jogos 
sem perder para a rival, com 
quatro vitórias e dois empates. 

Drama inglês

A Inglaterra viveu altos e bai-
xos no empate por 1 x 1 contra a 
Dinamarca, ontem. Apesar de ter 
saído na frente do placar, com 

Harry Kane, caiu de produção na 
sequência. Diante de uma equipe 
nórdica bem estruturada ofensiva 
e defensivamente, os atuais vice-
campeões foram pouco criativos. 

Além de Holanda x Fran-
ça, dois jogos dão sequência à 
segunda rodada. Pelo Grupo 
E, Eslováquia e Ucrânia abrem 
os trabalhos do dia, às 10h. Três 
horas depois, a bola rola para a 
Polônia x Áustria. Os poloneses 
podem ter o reforço do ex-melhor 
do mundo, Robert Lewandowski.

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini
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S
e a Copa América de 2024 
representa um possível fim 
de jornada para dois ex-
poentes de um ciclo extre-

mamente vitorioso da seleção da 
Argentina, a nova geração amplia 
os indícios de um futuro promis-
sor para a alviceleste. Ontem, o 
início da última dança de Ángel 
Di Maria e Lionel Messi no torneio 
continental mobilizou as atenções 
no Mercedes-Benz Stadium, em 
Atlanta, nos Estados Unidos, mas 
a vitória suada contra o Canadá 
teve toque especial do mais jo-
vem da escalação titular escolhi-
da pelo técnico Lionel Scaloni. Ju-
lián Álvarez marcou o primeiro do 
triunfo por 2 x 0 e encaminhou a 
estreia promissora dos hermanos 
em busca do bicampeonato.

Dono de bons resultados e 
desempenhos desde as catego-
rias de base, o camisa nove é o 
ápice de futuro da Argentina no 

gramado. Na partida de abertu-
ra do torneio continental, os her-
manos começaram com uma al-
ta média de idade de 29,7 anos e a 
certeza da necessidade de renovar 
o fôlego antes da Copa do Mun-
do de 2026. Para efeito de compa-
ração, entre as 24 seleções envol-
vidas na primeira rodada da Eu-
rocopa, competição equivalente 
à Copa América no Velho Conti-
nente, apenas duas colocaram em 
campo equipes mais envelheci-
das: a Suíça bateu a Hungria, por 
3 x 1, com 27,8. A faixa etária ini-
cial da Eslováquia na surpreen-
dente vitória conta a Bélgica era 
ainda mais elevada: 30,6.

Com 24 anos, Álvarez era o 
mais novo entre os argentinos em 
campo quando a bola rolou con-
tra os canadenses. O jogador do 
Manchester City não foi tão acio-
nado no primeiro tempo marca-
do pela falta de efetividade das 
duas seleções. Enquanto os ar-
gentinos tiveram a melhor opor-
tunidade nos pés de Di Maria, o 

No início da caminhada de despedida de Lionel Messi e Ángel Di Maria, jogador mais jovem entre os titulares da Argentina
ajuda a resolver na estreia. Com gol marcado contra o Canadá, Julián Álvarez amplia sequênca em torneios importantes

De fôlego novo

Julia Álvarez carrega o número 
que foi de Batistuta, Crespo, 
Palermo e outros atacantes

Charly Triballeau/AFP

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

Nesse dia na Copa de 2014...
Em 21 de junho de 2014, Lionel Messi brilhou de 
novo na Copa do Mundo do Brasil. No Estádio 
Mineirão, em Belo Horizonte, o camisa 10 garantiu 
a classifi cação da Argentina ao mata-mata na 
vitória magra contra o Irã, por 1 x 0. A vaga veio 
com um golaço de fora da área. Aquela foi a 
segunda das quatro bolas da rede no craque na 
campanha do vice-campeonato mundial.

Dorival vê Copa América como torneio especial
Diante do primeiro desa-

fio como treinador da Seleção 
Brasileira, Dorival Júnior alçou 
a atual edição da Copa Améri-
ca como uma importante etapa 
do trabalho de levar a equipe à 
disputa da Copa do Mundo de 
2026. Além de comentar sobre 
a importância do torneio con-
tinental, o técnico deixou claro 
que o estafe vai estar monito-
rando quem não foi convocado 
para a competição.

“É um torneio especial. Tere-
mos ao longo desses dois anos 
momentos (de competição) 
como esse. É natural que as ava-
liações aconteçam e estamos 

preparados Todos os jogadores 
vão estar sendo observados, 
independentemente de estar 
jogando aqui ou não”, afirmou.

O treinador comentou tam-
bém sobre este período em que 
está reunido com os atletas, 
finalizando a preparação para 
o torneio. Ontem, a equipe via-
jou para Los Angeles, local da 
estreia na Copa América, contra 
a Costa Rica, na segunda-feira, 
às 22h. Até aqui, na visão do 
técnico, o saldo tem sido bas-
tante positivo. “Fundamental 
estarmos juntos. Primeiro, pela 
aproximação dos jogadores e 
o conhecimento um pouqui-

nho maior de cada um deles. 
Os dois amistosos que realiza-
mos também fizeram com que 
pudéssemos aumentar essa 
observação”, avaliou.

Essa ambientação, de acordo 
com Dorival, tem uma relação 
direta com o desempenho nas 
partidas. “Estamos em processo 
de montagem, tentando acelerar 
o máximo possível para encon-
trar um padrão de jogo. Quere-
mos montar um time organiza-
do, gerando uma condição de 
que, no último terço de campo, 
possamos explorar ao máximo a 
capacidade dos nossos jogado-
res”, ressaltou.Seleção fechou a preparação em Orlando e viajou para Los Angeles

Rafael Ribeiro/CBF

Peru x Chile em
“eliminatória”

Hoje, um jogo isolado com-
plementa a primeira rodada 
do Grupo A da Copa América. 
Com meta de começar bem 
para alimentar o sonho de rea-
lizar uma boa campanha na 
edição de 2024 do torneio con-
tinental, Peru e Chile medem 
forças no AT&T Stadium, em 
Dallas, no Texas, nos Estados 
Unidos, em uma espécie de 
“eliminatória” pela segunda 
vaga no mata-mata da compe-
tição. A bola rola às 21h, com 
transmissão ao vivo do SporTV.

No contexto do grupo, a 
partida ganhou contornos 
importantes pela presença 
da Argentina na chave. Como 
os atuais campeões mundiais 
dispontam com favoritismo 
para se classificarem ao mata
-mata, peruanos e chilenos 
terão um embate pessoal pela 
vaga restante, com o Canadá 
correndo por fora como aza-
rão. Como dificilmente avan-
çarão juntos, Peru e Chile 
devem romper um restropecto 
conjunto positivo.

Nas seis edições anteriores 
da Copa América, os dois paí-
ses estiveram entre as seleções 
classificadas ao mata-mata. 
Os peruanos, inclusive, foram 
finalistas em 2019, enquanto 
os chilenos conquistaram os 
títulos de 2015 e 2016, esta 
última realizada também em 
solo norte-americano em 
homenagem ao centenário da 
competição continental. Na 
missão de manter a esperança 
por uma nova boa campanha, 
vencer hoje é uma etapa de 
extrema importância.

Canadá assustou, e muito, com as 
investidas ofensivas de Alphonso 
Davies. Na principal chance, Eus-
táquio cabeceou na área e exigiu 
grande defensa de Dibu Martíne-
zp para manter o 0 x 0 no placar 
nos 45 minutos iniciais.

Embora o jogo escancarasse a 
dificuldade e o sofrimento, Julián 
Álvarez trouxe o alívio com pou-
cos minutos no segundo tempo. 
Aos três, Mac Allister — o segun-
do argentino mais novo entre os 
titulares — disputou bola com 
o goleiro Crépeau e deu toque 
primordial para deixar o camisa 

nove com a rede vazia para mar-
car. Com a vantagem no placar, 
a Argentina ainda perdeu várias 
oportunidades valiosas de am-
pliar. Messi, por exemplo, des-
perdiçou duas jogadas em plenas 
condições de colocar a bola na 
rede. O alívio veio apenas aos 42, 
quando o camisa 10 serviu para 
Lautaro Martínez marcar em chu-
te de primeira e garantir a vitória.

De todo modo, apesar de so-
frida, a estreia positiva confir-
mou a expectativa em torno do 
talento lapidado no River Plate 
e ampliou a esperança para o fu-
turo. Álvarez está entre os joga-
dores mais valiosos desta edição 
da Copa América. Com valor de 
mercado estipulado em 90 mi-
lhões de euros (R$ 525 milhões), 
é o quinto da lista, atrás apenas 
de Vinicius Junior (R$ 1,05 bi-
lhão), do uruguaio Federico Val-
verde (R$ 700 milhões), do com-
patriota Lautaro Martínez e de 
Rodrygo (ambos avaliados em 
R$ 642 milhões).

O importante gol marcado 
contra o Canadá ainda deixa Ju-
lian Álvarez se gabar de ter “zera-
do” a artilharia das competições 
continentais e mundiais da ba-
se e do profissional com a camisa 
da Argentina. Em 2019, balançou 
a rede uma vez nos nove jogos da 
campanha do vice-campeonato 
alviceleste no Sul-Americano Sub-
20. No mesmo ano, soltou grito de 
gol no Mundial da categoria. O 
mesmo ocorreu na Copa do Mun-
do de 2022. Agora, na Copa Améri-
ca, fecha a lista goleadora.

Os medalhões Messi e Di Ma-
ria ainda serão responsáveis por 
conduzir a Argentina na cami-
nhada pelo bi continental, mas 
o futuro está bem guardado em 
uma equipe repleta de nomes ex-
perientes e vencedores. Quando 
a Copa América acabar e os ex-
poentes passarem o bastão, no-
mes como Julián Álvarez estarão 
lá para assumir o posto e dar con-
tinuidade à trajetória recente de 
títulos dos alvicelestes.

Em 21 de junho de 2014, Lionel Messi brilhou de 
novo na Copa do Mundo do Brasil. No Estádio 
Mineirão, em Belo Horizonte, o camisa 10 garantiu 
a classifi cação da Argentina ao mata-mata na 
vitória magra contra o Irã, por 1 x 0. A vaga veio 
com um golaço de fora da área. Aquela foi a 
segunda das quatro bolas da rede no craque na 
campanha do vice-campeonato mundial.

AFP
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCÁRIAS
Acqua Village 1 qto 1 va-
ga 45m2. Ac financ. Fg-
ts 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCÁRIAS
Acqua Village 1 qto 1 va-
ga 45m2. Ac financ. Fg-
ts 99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

205 NORTE Vdo apto
Vazado, refom 3qts (1
ste com closet) + DCE,
copa, coz e área de
serv. amplas, 1vg gar
Tr: 99618-7165

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595
SQNW 105 Lindo 3qts
2stes arms ref 2vgs sol-
tas 99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 108 Maravilhoso
4qtos(3stes)armáriosva-
zado, 4 vagas soltas
99330-9049 c3594

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3 vagas
165m2novoac financFg-
ts 99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

300 LINDO!! 3qtos c/ ar-
mários. Ac Financiamen-
to 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

GUARAPARI - ES P.
Morro. Vd lindo apto mo-
biliado 2qts sendo 1 sui-
te c/varanda, sala c/
var. gourmet, andar alto
1vaga (61) 99180-3084

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGR’ÇICOLA Arni-
queira Res Park das Ve-
redas 6 qtos 4 suítes
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 casa 3 qtos 1 suí-
te 2 semi-suítes 4 va-
gas arm’çarios reforma-
da 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Cond Vila do Pescador-
Corunbá IV.R$ 35Mil Ac
carro (48) 99168-9192

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 000
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

3.1 VOLKS

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
BASÍLIO BITENCOURT
CONSTRUTORA LTDA

CNPJ 35.774.042/0001-
64 Situada no seguinte
endereço: CLN 309 blo-
co D sala 115, Asa Nor-
te - Brasília - DF - Cep:
70.755-540; convoca o
funcionário;FranciscoLe-
ônids de Sousa , CTPS
0012743 -série: 00021 /
DF, a comparecer no
seu local de trabalho a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar suas fal-
t as desde o d ia
0.30.04.2024, dentro do
prazo de 72h, a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.

CONVOCAMOS
A COLABORADORA
Cleidiane da Silva Pe-
nha, matrícula 253783,
para o retorno ao pos-
to de trabalho, no pra-
zo de 48 horas, de 2ª
a 6ª no horário das
07h às 15h no RH -
Gente e Gestão Hsopi-
tal Santa Helena - CSC/
PA - Posto Avançado
do Hospsital Santa He-
lena S/A -SHLN 516,
conjunto D - Asa Nor-
te,CEP:73015-132Bsb-
DF CNPJ: 06.047.087/
0045-50, sob pena de
configuração de aban-
dono de emprego.

MARLENE FONSE-
CA Valadares, sendo
empregadora da fun-
cionária Maria Martins
da Cunha , RG:
1.878.933-SSP-DF,
vem informar para fins
de direito e prova que
tornou-se efetiva a
sua Rescisão por Jus-
ta Causa. Abandono
de Emprego, confor-
me Decreto-Lei nº
5.452, art. 482, alínea
"I". Faltando ao traba-
l h o d e s d e
06/05/2024.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98175-
2482 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

RELIGIOSOS

ORAÇÃO AO SAGRA-
DO DIVINO ESPÍRITO
SANTO - Oh! Divino Es-
pírito Santo, vós que
me esclareceis de tudo,
que iluminai todos os
meus caminhos para
queeupossaatingir a feli-
cidade.Vós que me con-
cedeis o sublime Dom
de perdoar e esquecer
as ofensas e até o mal
que me tenham feito.
Vós que estás comigo
em todos os instantes
da minha vida, eu quero
humildemente agrade-
cer por tudo o que sou
e por tudo o que tenho
e confirmar mais uma
vez a minha intenção
de nunca me afastar de
vós, por maior que se-
jam a ilusão ou tenta-
ção materiais, com espe-
rança de um dia mere-
cer e poder juntar-me a
vós e a todos os meus ir-
mãos na Perpétua Gló-
ria e Paz. Obrigado
mais uma vez. Fazer es-
ta oração 3 dias segui-
dos, sem fazer o pedi-
do, dentro de 3 dias se-
rá alcançada a graça
por mais difícil que seja.
Publicar assim que rece-
ber a graça. R. M.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para funcionário público
em geral Tel 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Itiqui-
ra Park. - Puro lazer. Tr:
(61) 99977-4191

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90072/2024

OBJETO:Contratação de empresa para a aquisição de equipamentos e
prestação de suporte técnico para o sistema de exposição permanente
doTúnel do Tempo, a ser constituído por painéis expositores de LED, em
comemoração ao bicentenário do Senado Federal.
ABERTURA: 05/07/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br....
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JULIANASÁDEALMEIDABEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE CABELE-
REIRO Asa Norte. CV:
kellerlacerdadecarvalho
@gmail.com

PRECISA-SE
BORRACHEIRO COM
ou Sem experiência p/
trabalhar no Novo Ga-
ma. Tr: 98573-8526
CABELEREIRO . Asa
Norte Enviar Currículo :
kellerlacerdadecarvalho
@gmail.com
CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

1 BOA COZINHEIRA
doméstica trivial varia-
do. Outra: Boa faxinei-
ra . Park Sul ap peque-
no. Não dorme. Exige-
se: referências p/ che-
car em carteira, nada
consta 61 99696-4000

MANICURE ASA NOR-
TE Enviar Currículo p/ :
kellerlacerdadecarvalho
@gmail.com
MANICURE CONTRA-
TA-SE Salário fixo +VT
+VR. Tr. WhatsApp (61)
98484-4014

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
PREPARADOR c/ exp
Oficina de lanternagem
e pintura SOF SUL R$
2.300 + VT 99903-3085

TRABALHAR EM
LANCHONETE 2.250
p/Mês15noites emSo-
bradinho. Enviar CV:
sobr2010@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

DESIGNE GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, Photoshopp, co-
municação visual.etc
.Para trabalhar Recanto
das Emas. Enviar CV
barbarasucesso2024@
gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA compro-
vada em licitações pre-
gão eletrônico e orça-
mentos na área de enge-
nharia civil / instalações.
CV c/pretensão salarial
para: nicinhatex@gmail.
com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO DO
LAGO NORTE

SELECIONA PROFES-
SORES (AS) de Inglês
com licenciatura na
área. Carga horária
22hs. Enviar currículo p/
processoseletivo@indi.
com.br

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE, ou Contador
ou cursando Ciências
Contabéis a partir do 5º
semestre, com conheci-
mentos gerais em plano
de contas, classificação
contábil, etc. Enviar curri-
culo c/ pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

COLÉGIO DO
LAGO NORTE

SELECIONA PROFES-
SORES (AS) de Inglês
com licenciatura na
área. Carga horária
22hs. Enviar currículo p/
processoseletivo@indi.
com.br
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Roupa Nova na 
levada romântica 
no Funn Festival

Viva muitas 
emoções em 
Divertida Mente 2

Escolha a festa 
junina ideal para 
você se divertir  

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINAS 14, 16 E 18
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CONHEÇA RESTAURANTES  
QUE PREPARAM PRATOS DE ASSADOS E 
PARRILLAS NO PONTO EXATO PARA VOCÊ SE 
DELICIAR E SE AQUECER NA ESTAÇÃO FRIA

CORREIO BRAZILIENSE  •   

Brasília, sexta-feira,  

21 de junho de 2024

CORREIO BRAZILIENSE  •   

Brasília, sexta-feira,  

21 de junho de 2024

Prato Baby beef acompanhado de 
arroz com brócolis e flat iron com purê 

de mandioquinha do Ricco Burger. Na foto,  
Douglas Abner e Nícolas Owen 
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AnaVitória e Nando Reis 
apresentam show romântico no 
Auditório Ulysses Guimarães.

MÚSICA, PÁGINA 13

Divulgação

Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Estamos em pleno embalo 

das festas juninas. E, por 

isso, elaboramos um roteiro 

diversificado para você escolher 

a festança que mais lhe agrada. 

Tem festa vegana, folguedo de 

são-joão do Boi do Seu Teodoro 

em Sobradinho, no Quituart e 

no Guará, entre outros. Além 

disso, o Funn Festival continua 

aquecendo o corpo e a alma no 
Parque da Cidade. Nesta semana, 

a programação vem com o 

embalo romântico do Roupa 

Nova. No cinema, é hora de 

levar as crianças para assistirem 

Diverti damente 2. E, para quem 

aprecia temas esotéricos, a 

Mystic Fair oferece múltiplas 

atividades. Nas artes cênicas, 

vale a pena conferir a montagem 

do clássico O corcunda de Notre 

Dame, em versão de espetáculo 

musical. E, em gastronomia, 

para enfrentar o frio, indicamos 

restaurantes que preparam carne 

assada no ponto exato.  Bom 

proveito!

José Carlos Vieira e equipe

O clássico 
O corcunda 
de Notre Dame 
ganha a versão 
de musical com a 
Cia. de Cantores 
Líricosna EMB.
ARTES CÊNICAS, 
PÁGINA 20

O rapper Rapadura é atração 
na Infinu com a mixagem de poesia 
popular, jazz, funk, baião e forró.

MÚSICA, PÁGINA 13

Se você se 
interessa por 

temas esotéricos 
não pode perder 
a Mystic Fair, uma 
feira com terapias, 
produtos e eventos 
múltiplos.
AGITE, PÁGINA 27

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Divulgação

Reprodução



TEM SEMPRE UMA

SALA VIP PERTO

DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode

escolher entre cinco Salas VIP para

aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira

os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB



4444 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 21 de junho de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA4

Prato flat iron com purê de mandioquinha do Ricco Burger

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Mariana Reginato*

Em Brasília, é possí-
vel encontrar diversas 
opções para aqueles que 
são fãs de carne. Seja na 
brasa, na parrilla ou as-
sados, os pratos que têm 
a proteína como desta-
que sempre encantam 
os clientes e apresentam 
uma diversidade de pre-
paros e acompanhamen-
tos para todos os gostos. 
No almoço ou no jantar, 
os restaurantes da cidade 
cumprem as expectativas 
nesse quesito. 

Inspirados na culinária 
uruguaia, americana ou 
argentina, as carnes estão 
no foco dos restauran-
tes brasilienses. Leandro 
Pompeo, sócio do Fue-
go, comenta um pouco 
sobre o que torna o res-
taurante especial: “A casa 
especializada em parrilla 
traz inspirações de países 
da América do Sul, com 
pratos e cortes típicos da 
Argentina e do Uruguai, 
além de referências da 
gastronomia italiana e 
contemporânea com um 
alto padrão de qualidade 
dos insumos para agra-
dar o exigente paladar 
brasiliense.”

O gosto da brasa
Opções não faltam 
para os amantes 
de carne na 
capital. Confira 
seis restaurantes 
que oferecem ao 
público assados 
e defumados 
saborosos

Inaugurado em 2023, o 
Chard by Chicago Prime es-
tá localizado no Pontão do 
Lago Sul e é especializado 
em cortes nobres. “O restau-
rante apresenta um menu 
inspirado em sofisticadas 
casas de carnes europeias 

e dos Estados Unidos. Sob 
conceito sofisticado e mo-
derno, o Chard apresenta 
um cardápio que mistura 
referências de quatro anos 
de viagens da empresária 
Ana Carolina Chaer”, conta 
a sócia Eduarda Chaer. 

Como sugestão para 
aproveitar o melhor da 
casa, a sócia indicou o To-
mahawk, corte de ancho 
com osso, servido com 
manteiga de ervas ou tru-
fada. O prato custa R$ 349 
e serve duas pessoas. Para 
acompanhar a carne, a su-
gestão é a batata frita trufa-
da com parmesão (R$ 35).

A nobreza da carne

Conhecido pelos ham-
búrgueres, o Ricco Burger 
também oferece carnes pa-
ra agradar todos os gostos. 
Idealizado com a proposta 
de utilizar bons ingredientes 
para comer hambúrguer de 
uma forma mais saudável, o 
foco do restaurante está na 
brasa, utilizada no preparo 
dos hambúrgueres, carnes e 

até alguns acompanhamen-
tos. “O Ricco nasceu juntan-
do quatro sócios apaixona-
dos por fogo, brasa e bons 
ingredientes. É importante 
para nós um cuidado com 
as receitas, exclusivida-
de nos molhos e um blend 
que fizesse sentido para a 
gente”, conta a chef Renata 
Carvalho. 

A unidade do Park Sho-
pping trabalha com parrilla. 
Todos os cortes da casa são 
selecionados, mas a chef tem 
seus preferidos. O flat iron é 
um dos queridinhos de Rena-
ta. No valor de R$ 72, a carne 
já vem com um acompanha-
mento. Renata sugere o purê 
de mandioquinha, feito sem 
leite, creme de leite e mantei-
ga, apenas com batata baroa, 
batata bolinha na brasa, cebo-
la, alho e sal marinho.

Paixão pelo fogo
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Bife de 

Chorizo do 

restaurante 

Mercado del 

Puerto.

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inspirado no Mercado del 
Puerto, em Montevidéu, Fer-
nando Matos, proprietário 
do restaurante com o mes-
mo nome na 104 Asa Sul, 
decidiu abrir uma abrir uma 
casa recriando a grelha à ba-
se de lenha do Uruguai. Se-
gundo Fernando, a carne fei-
ta na lenha é a melhor opção 
de preparo para a proteína. 

Para aqueles que gostam de 
um almoço especial, o restau-
rante oferece um menu gour-
met, de segunda a sábado, 
com entrada, prato principal 
e sobremesa.O proprietário 
sugere o bife de chorizo com 
arroz cremoso de alho poró e 
ninho de abobrinha grelhada. 
O menu custa R$ 79,90.

Montevidéu 
brasiliense
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Assado de tira do restaurante Fuego Alma e Vino

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Parrilla 
argentina

Inaugurado em 2017, 
o Caminito tem quatro 
unidades em Brasília. 
Inspirado na rua em Bue-
nos Aires, o restaurante 
recria a estética do bair-
ro La Boca, com decora-
ção vibrante e um menu 
elaborado para trazer a 
experiência completa da 
parrilla argentina. “Nossa 
intenção é fazer com que 
os clientes saboreiem 
cada momento enquan-
to estão aqui, por isso 
estamos sempre quali-
ficando a nossa equipe 
para proporcionar o me-
lhor atendimento”, conta 
Erick Nunes, gerente de 
marketing.

Como sugestão, o bife de 
Chorizo, da chef Paula Laba-
ki, custa R$ 284,90 e é uma re-
feição para toda família. São 
750g de carne com mais qua-
tro acompanhamentos: arroz 
Caminito, farofa de ovos, ba-
tata frita e salada julienne.

Novidade no Gama, a Cos-
tela do Geleia é uma unida-
de do Geléia Burger,  trans-
formada no ano passado. “A 
Costela do Geleia é uma mar-
ca que nasceu no ano passa-
do. Aproveitamos um ponto 
com 15 anos de tradição. É 
uma unidade diferenciada, 
mas com a excelência do 
Grupo Geleia”,  conta o pro-
prietário Alexandre Geleia. 

A costela defumada é o 
diferencial da casa. O pro-
cesso de preparo utiliza o 
pit smoker, equipamento 
específico para o preparo 
que assa e defuma a carne 
ao mesmo tempo. As carnes 

Comandado pelo chef ar-
gentino e um dos maiores 
assadores do mundo, Bien-
venido Sotello, o restaurante 
Fuego Alma e Vino foi inau-
gurado há pouco mais de 
três anos e já se tornou uma 
das principais casas de car-
nes da cidade. Especializado 
em parrilla, a casa traz inspi-
rações de países da América 
do Sul, oferecendo no menu 
pratos e cortes típicos da Ar-
gentina e do Uruguai. 

No cardápio, os grandes 
destaques ficam por con-
ta do ojo de bife (R$ 192 

Assados e 
defumados

CAMINITO PARRILLA

•	 Avenida das Araucárias, 635. 
SIG, quadra 8, lote 2375. 
De segunda a quinta, das 
11h às 15h e das 18h à 0h. 
Sexta e sábado, das 11h à 1h. 
Domingo, das 11h às 22h30. 
CLN 403, bloco D, térreo. 

CLS 404, bloco A, loja 13. De 
segunda a quinta, das 11h à 
0h. Sexta e sábado, das 11h 
à 1h. Domingo, das 11h às 
22h30. 

CHARD BY CHICAGO PRIME

•	 Pontão do Lago Sul. De segunda 
a domingo, das 12h à 0h

COSTELA DO GELEIA

•	 St. Central, quadra 39. Terça, 
das 17h às 23h30. De quarta a 
domingo, das 18h às 23h30

FUEGO ALMA E VINO

•	 CLS 112, bloco A, loja 3. De 
segunda a sábado, das 12h à 0h. 
Domingo, das 12h às 18h

MERCADO DEL PUERTO

•	 CLS 104, bloco A, loja 1. De 
segunda a quinta, das 12h às 
23h. Sexta e sábado, das 12h à 
0h. Domingo, das 12h às 17h

RICCO BURGER

•	 ParkShopping. De segunda a 
domingo, das 12h às 23h

Sabores 
latinos

ONDE COMER?

ficam de 10 a 12 horas nes-
te processo, valorizando o 
sabor e a textura. “Servimos 
a costela acompanhada de 
arroz branco, feijão tropeiro 
e batata frita. Acompanha-
mentos simples, bem execu-
tados, para dar ainda mais 
destaque ao sabor marcante 
da costela. Uma boa pedida 

para o almoço em família!”, 
afirma o dono. 

Os valores variam entre 
R$49 (uma pessoa), R$89 
(duas pessoas), R$119 (três 
pessoas) e R$149,90 (para 
grupos de quatro pessoas).

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco*

Prato servido no Costela do Geleia no Gama

 Kayo Magalhães/CB/D.A 

— 500g), miolo do contra-
filé, o bife de chorizo (R$ 
115 — 300g), parte trasei-
ra do contra-filé, o bife 
ancho (R$ 192 — 500g), 
corte da parte dianteira 
do contra-filé e o assado 
de tira (R$ 149 — 500g) 

, corte típico portenho 
mais fino da costela do 
boi. Entre os acompanha-
mentos, as sugestões são o 
arroz parrillero (R$ 29,90), 
o papatasso, (R$ 33), risoto 
de funghi (R$ 55) e legu-
mes na parrilla (R$ 36).

Bife de 
chorizo para 
toda família 
no Caminito 
Parrilla

Artur Alexandre/ Divulgação
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Viajar pelo mundo da boa 
mesa em busca de iguarias 
que marcassem os momen-
tos especiais com agradáveis 
lembranças. Este é o concei-
to motivador da Associação 
dos Restaurantes da Boa 
Lembrança, que completa 
30 anos no Brasil. Em Brasí-
lia, a ARBL reúne cinco grifes 
— Bloco C, Dom Francisco, 
Koji, Universal e Villa Tevere 
— mais Montserrat, de Pire-
nópolis e Mahalo, de Cuiabá, 

30 anos de (boas)   
lembranças

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Charutinho 

com tartar de 

atum, croquete 

de mangarito 

com cogumelos  

Yanomami e 

costela com 

arroz no molho 

do assado foram 

destaques do   

jantar  executado  

pelos chefs de 

sete restaurantes
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nópolis e Mahalo, de Cuiabá, 

duas cidades que fazem parte 
no Centro-Oeste da entidade, 
que presenteia seus clientes 
com um prato de cerâmica 
pintado à mão, com design 
alusivo à receita degustada.

Em noite de muita alegria 
e sabor, os sete chefs mostra-
ram seus talentos indo todos 
para a cozinha preparar jantar 
em seis etapas harmonizado 
com vinhos para 170 pessoas, 
entre elas, colecionadores do 
prato da boa lembrança, que 

receberam o mimo especial 
alusivo à data. A associação 
surgiu há três décadas, sob 
a batuta do chef Danio Bra-
ga — nascido na região da 
Emilia Romagna, na Itália. 
Quando se radicou no Brasil, 
ele trouxe um costume dos 
restaurantes de lá: além da 
conta, levar ao comensal 
um suvenir ao fim da refei-
ção. O hábito deu origem à 
Associazione del Ristoranti 
del buon ricordo.
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•

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Em apenas um ano, completado es-
ta semana, a grife Bread King, primeira 
padaria de congelados do Brasil, nas-
cida há 40 anos em Chapecó, oeste ca-
tarinense, conquistou o paladar do 
brasiliense rompendo com qualquer 
preconceito que tivesse sobre produ-
to congelado. A franquia oferece uma 
variedade de pães especiais, tradicio-
nais, artesanais e lights, além de do-
ces, salgados frescos elaborados com 
ingredientes de qualidade.

Além dos pães, a marca conta com 
uma linha completa de massas doces, 
pastéis de nata, massas folhadas, crois-
sants, pão de queijo, salgados fritos e 
assados. “Nossos salgados são fritos em 
óleo de algodão, pães e pizzas de fer-
mentação natural com farinha italia-
na”, destaca a empresária brasilien-
se Daniela Fortes Britto de Souza, 
que trouxe a franquia, que surpreende 
pela praticidade no uso dos produtos. 
Basta alguns minutos de forno aquecido 
que estará pronto o lanche. Bread King 
ocupa a loja 16 no Bloco A, da 409 Sul, 
onde funciona todos os dias das 9h às 
20h30. Telefone 99227-6704.

Com uvas Pinot Noir 
(60%) e Chardonnay (40%), 
a vinícola Miolo, de Bento 
Gonçalves (RS), elaborou 
um espumante chamado 
Ricordi 30 Cuvée Nature 
para comemorar o 30º ani-
versário da Associação, que 
reúne 86 restaurantes em 
todo o país. A caça à louça 
de cerâmica já rendeu mais 
de 2 milhões de pratos pro-
duzidos e cada um deles 

representa uma experiên-
cia gastronômica. No Cen-
tro-Oeste, todos os filiados 
lançaram a receita 2024.

O jantar que uniu gas-
tronomia e arte foi rea-
lizado segunda-feira no 
Dom Francisco, da As-
bac, e teve início com 
apresentação do chef Juan 
Pratginestós, do Montser-
rat, que deu as boas-vin-
das com lombo suíno 
maturado sobre pão com 
tomate e rúcula; Alexan-
dre Faierstein do Koji 
trouxe charutinho de no-
ri recheado com tartar de 
atum, maionese de gerge-
lim e ovas na entrada fria. 
Outra servida quente cou-
be ao chef Francisco An-
siliero oferecer croquete 

de mangarito sobre ragu 
de cogumelos Yanomami e 
tucupi. No primeiro prato, 
Elias Pacheco do Villa Tevere 
serviu ravioli recheado com 
queijos brie e suíço, amên-
doas, molho branco com 
amoras e Frangelico.

No segundo prato, Ariani 
Malouf e Marcelo Petrarca 
prepararam juntos costela la-
queada com arroz no molho 
do assado e tartar de banana 
com favo de mel e, por último, 
Rogério Evangelista, do Univer-
sal, adoçou a boca dos comen-
sais com musse de chocolate, 
chantilly de baunilha do cer-
rado e praliné de baru.

Na condição de produtora cultural a 
brasiliense Edilane Oliveira viajou por to-
do o país e conheceu a diversidade culiná-
ria, daí chamar-se Brasis Ateliê Gastronô-
mico o restaurante montado em uma bo-
nita área verde em volta da cozinha de sua 
própria casa no Lago Oeste. Inaugurado 
em abril em 2019, Brasis vai dar filhote...
em Portugal, para onde a chef restauratri-
ce, cujo nome se tornou apenas Di Olivei-
ra (foto), segue em setembro para “iniciar 
os preparativos para abrir as portas do 
Brasis em Lisboa até 2025”, informou.

Congelado que  
vira crocância

Espumante

Celebração

Brasis em Lisboa

 BREAD KING/DIVULGAÇÃO

 BREAD KING/DIVULGAÇÃO

 BREAD KING/DIVULGAÇÃO

 ARBL/DIVULGAÇÃO  KAYO MAGALHAES/CB/D.A PRESS
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CORREIO INDICA

Opção de ovos mexidos no brunch da Casa Almeria

LARA QUEIROZ/DIVULGAÇÃO

Gabriel Borges*

Tradicional refeição de 
origem inglesa, o brunch é, 
costumeiramente servido 
aos domingos, entre o café 
da manhã e o almoço, daí 
a justificativa do nome — 
união das palavras break-
fast (café da manhã) e lunch 
(almoço). A modalidade de 
pratos oferecidos durante 
um brunch — pães, bolos 
e frios não ficam de fora 
do menu — rapidamente 
se popularizou ao redor do 
mundo, ao ganhar espaço 
nos mais requintados cardá-
pios. O Divirta-se Mais reco-
menda três opções de brun-
ch em Brasília para agraciar 
o paladar e facilitar o desje-
jum no fim de semana.

Um dos principais atrati-
vos de um brunch bem pre-
parado é o horário de servi-
ço, que costuma ser híbrido 
conforme a disponibilidade 
do restaurante. No caso do 
estabelecimento, na 104 
Sul, as opções de brunch 
são servidas durante o dia 
inteiro, todos os dias. Se-
gundo Bianca Gregório, 
sócia da Casa Almeria, os 
itens do menu contemplam 
todos os gostos. “O brunch 

Refeição democrática
Populares ao redor 
do mundo, os 
brunches também 
fazem sucesso na 
cidade. Confira 
opções para saborear 

é a refeição mais democrá-
tica que existe. É a refeição 
ideal para marcar um en-
contro com amigos, uma 
reunião mais demorada 
ou uma comemoração em 
família”, explica. A sócia re-
comenda os ovos mexidos 
cremosos (R$ 22), servidos 
com requeijão, fatia de pão 
levain, tomatinhos cereja e 
ciboulette, para começar o 
dia com o paladar satisfeito.

Outra opção de brunch 

em Brasília é o da padaria 
artesanal Castália. Com lo-
jas na 102 Norte e na 304 
Sul, a casa se destaca por 
oferecer uma seleção de 
itens variados, ao criar um 
cardápio versátil e rechea-
do de quitutes. Para Pedro 
Abbott, sócio-proprietário 
das padarias, o serviço de 
brunch e o ambiente da ca-
sa se complementam muito 
bem. “Proporciona espaço 
para encontros e conexões, 

tendo uma boa comida e 
café como elo”, define Ab-
bott. Para saborear, ele su-
gere o combo de suco de 
laranja, café coado, bolo de 
banana com nozes e torra-
da da casa com ovos mexi-
dos (R$ 46) como opção de 
brunch, servido exclusiva-
mente na unidade da Asa 
Sul, das 9h às 17h.

Para os paladares exi-
gentes, o Izzi Wine Garden 
oferece opções de brunch 
feitos no capricho. Inau-
gurado em 2019 como em-
preendimento temporário, 
o  Izzi Wine Garden fez 
tanto sucesso que segue 
atuante no preparo de de-
liciosos pratos no Pontão 
do Lago Sul. Luiza Melo, 
que é sócia da casa, não 
esconde as qualidades do 
brunch do restaurante. “O 
brunch do Izzi é o momen-
to perfeito para desacele-
rar no final de semana com 
a melhor vista da cidade. 
Nosso cardápio é completo 
com opções para todos os 
gostos e o ambiente fresco 
e leve que abraça”, descre-
ve. O combo good food, 
good mood (R$ 89) é ser-
vido completo com iogur-
te com granola e frutas da 
estação, french toast, suco 
de laranja, toast ou sanduí-
che quente da escolha do 
cliente e café coado.

Colaborou Mariana Reginato*

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Fundo de 
Quintal se 
apresenta no 
Funn Festival 

ISAQUE ROCK/DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

O festival mais diverso 
da capital está chegando 
ao fim. No penúltimo final 
de semana, Roupa Nova, 
Fundo de Quintal e Paulo 
Ricardo estarão no palco 
hoje. Para o sábado, Filipe 
Ret, Caio Luccas e MC Ma-
neirinho animam a noite 
com trap e hip hop. 

O cantor e compositor 
Bira Presidente, do Fundo 
de Quintal, promete um 
show especial para a sexta-
feira da capital. “Um show 
com muito respeito ao 
samba. Temos uma longa 
trajetória no cenário mu-
sical brasileiro construída 
com muito respeito ao rit-
mo genuíno do samba. Por 
isso, o público pode esperar 
um show com vários dos 

nossos sucessos, músicas 
novas que lançamos re-
centemente e a energia do 
nosso grupo”, conta um dos 
fundadores do grupo.

O grupo Fundo de Quintal 
conquistou um público mui-
to fiel em Brasília, deixando 
a banda familiarizada com a 
cidade. O show no Funn Fes-
tival promete ser uma prévia 
do Rock in Rio. “Para nós, é 
uma honraria participar de 
eventos diversos como esses 
porque mostra a importân-
cia do Fundo de Quintal no 
cenário musical brasileiro”, 
conta Ademir sobre a parti-
cipação no festival. 

Clássico da música po-
pular brasileira, Roupa No-
va irá apresentar um show 
cheio de sucessos dos 40 
anos de estrada do grupo. 
Sobre estar no line up de 

Reta final 
da diversão
Funn Festival chega ao penúltimo final 
de semana com dias de clássicos. Roupa 
Nova, Fundo de Quintal e Paulo Ricardo se 
apresentam, hoje, no Parque da Cidade

uma banda que atinge os 
mais diversos públicos.”

Roupa Nova tem mais 
de 40 anos de carreira e se-
gue relevante na música do 
país. Sobre esse marco, o 
guitarrista comenta:”É um 
desafio diário, mas a músi-
ca do Roupa Nova é atem-
poral. Hoje vemos no show 
os avós, filhos e netos jun-
tos. Cantamos o amor e ele 
nunca morre, acho que isso 
contabiliza muito.”

O Funn Festival também 
terá apresentações de Paulo 
Ricardo, Filipe Ret, Caio Luc-
cas e MC Maneirinho. O fes-
tival acontece no estaciona-
mento 9 do Parque da Cidade.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Roupa 
Nova traz o 
romantismo 
ao festival

 Ed Alves/CB/DA.Press

um festival tão diverso, o 
guitarrista Kiko adiciona: 
“O Roupa Nova é uma ban-
da diversa, já participamos 
direta ou indiretamente 
de projetos de artistas de 
todos os ritmos, no nosso 
DVD de 40 anos também 
participaram diferentes ar-
tistas. É super importante 
e mostra o quanto somos 

SERVIÇO

Funn Festival 

Hoje e amanhã, a partir das 
18h, no Funn Festival (SRPS, 
Estacionamento 9, Parque da 
Cidade). Ingressos a partir 
de R$ 90 (meia-entrada 
solidária) + taxa do Ingresse. 
Evento não indicado para 
menores de 16 anos. 
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SERVIÇO

“Turnê Dos Namorados – 
Palavras iguais dizendo 
coisas tão diferentes”
Domingo, a partir das 19h, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Ingressos a partir 
de R$ 160 na plataforma 
AlphaTickets. Classificação: 16 
anos / 18 anos área open bar / 12 
a 15 anos acompanhado dos pais.

Vitória Falcão (e), Nando Reis e Ana Caetano na estreia carioca da ‘Turnê dos namorados’ 

 RicaRdo NuNes.55.21-96974-7000.RicaRdoNuNesNda@gmail.com

Ana Neves*

Chega ao palco do Ulys-
ses Guimarães, neste do-
mingo, a “Turnê Dos Na-
morados — Palavras iguais 
dizendo coisas tão diferen-
tes” da dupla Anavitória, 
com participação especial 
de Nando Reis. Os artistas 
se reúnem após seis anos 
da primeira parceria para 
celebrar o amor no mês dos 
namorados. 

Nos palcos, o duo e o 
cantor compartilham a sin-
tonia e a harmonia criadas 
desde 2018, na primeira 

AnaVitória e Nando Reis 

SERVIÇO

Sr Gonzales  
Serenata Orquestra 
Domingo, a partir das 18h, 
na Infinu (506 sul Bloco A). 
Ingressos a partir de R$30 pelo 
site da Sympla.

Rapadura
Domingo, a partir das 20h, 
na Infinu (506 sul Bloco A). 
Ingressos a partir de R$40 pelo 
site da Sympla.

RepRodução

Catharina Braga*

A Infinu recebe, neste 
domingo, a partir das 18h, 
o grupo Sr. Gonzales Sere-
nata Orquestra. Criado pe-
los ex-integrantes da banda 
de rock Móveis Coloniais 
de Acaju, o conjunto traz 
diferentes estilos musicais 
com a essência dos bailes 
sessentistas de Brasília. No 
mesmo palco, a partir das 
20h, o rapper Rapadura irá 
se apresentar. 

Ao resgatar músicas an-
tigas, a Serenata Orquestra 
revive a memória dos mais 
velhos e atrai os mais no-
vos com uma “novidade”: 
“O desafio era criar um 
projeto que fosse interge-
racional. Mas o que move 
(a iniciativa) é a partici-
pação da terceira idade “, 
confessa o vocalista André 

O baile e 
o rap de 
sotaque 
nordestino 

Super Rádio FM. O que era 
para ser uma apresentação 
em 2015 no Clube dos Pre-
videnciários se tornou um 
fenômeno na agenda cul-
tural da capital federal.

Inspirado pelo ritmo nor-
destino e urbano, o músico 
Rapadura apresenta  show 
com  uma mixagem de hip 
hop, pegadas de jazz, funk, 
baião e forró. “Trago mi-
nhas referências musicais e 
poéticas, coisas que ouvi na 
infância e na adolescência”, 
enfatiza ele sobre seu estilo 
de música singular e mar-
cante. Com três álbuns lan-
çados, o cantor e composi-
tor foi indicado ao Grammy 
Latino de 2020. 

colaboração. Ao mesclar 
músicas famosas de ambos, 
como Por onde andei, Ai 

amor e Relicário, o trio canta 
e interpreta a próprio modo 

as fases do amor e evidencia 
os sentimentos de cada um. 

 A turnê passou por nove 
cidades do país e agora che-
ga a Brasília, com duração 

de aproximadamente 90 
minutos cada.

Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco

Gonzales. A ideia nasceu 
a partir da união entre as 
danças de salão da Seres-
ta do Previ, um dos mais 

antigos bailes brasilienses, 
com batidas eletrônicas 
e referências musicais da 
antiga emissora Brasília 

Liderado por 
Gonzales, a 
Orquestra 
Serenata toca 
em ritmo de 
baile
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SERVIÇO

Arraiá da 107 por 
Aflora gastrobar
Hoje e no sábado, a partir das 
18h até 00h, na pracinha da 107 
norte. Apresentações musicais 
somente na sexta, das 19h30 às 
22h. Entrada gratuita e livre.

Bianca Lucca*

Para quem deseja come-
morar o São João e se deliciar 
com as comidas típicas sem 
origem animal, o restauran-
te vegano Aflora gastrobar 
criou o Arraiá da 107, hoje e 
amanhã. A festa terá apre-
sentações musicais de Pau-
la Vidal e Forró Sanfonado, 
exclusivamente na sexta, e 
opções veganas de comidas 
saborosas em ambos os dias.

O idealizador do gastro-
bar, Vitor Albuquerque, an-
tecipa que algumas opções 
do cardápio são pamonha 
com goiabada de laranja, 
quentão, arroz carreteiro, 
caldo de feijão com crispy de 
tofu com amendoim e canji-
ca. Mas, claro, com o toque 
vegano do restaurante.

Haverá um espaço no 
meio da praça para o públi-
co dançar na hora dos sho-
ws. “As pessoas estão aman-
do a proposta de um arraiá 

Arraiá vegano

Ayumi Watanabe*

Hoje, o Sesc Tradições Ju-
ninas apresenta a Quadrilha 
Amor Junino, que se desta-
ca pela preservação e pro-
moção das raízes culturais. 
Fundado na pequena comu-
nidade rural de Boa Vista — 
Frecheiras, o grupo surgiu 
da iniciativa de três amigos 
apaixonados pelo São João, 
com o desejo de revitalizar 
práticas culturais quase es-
quecidas na região.

Kennedy Bysmarck, pre-
sidente da Quadrilha Amor 
Junino, destaca que o grupo 
tem o objetivo de manter vi-
va a essência das tradições 
juninas do Ceará e inspirar 
novas gerações a valori-
zar o patrimônio cultural. 
“Iniciamos nossa jornada 
com o objetivo de inovar e 
revitalizar os arraiás locais. 
Hoje, com 13 anos de exis-
tência, nos orgulhamos da 
nossa evolução e do im-
pacto cultural que temos 
gerado”. Para os membros, 
o período das festas juninas 

O amor na dança
100% vegano.  Como o Aflo-
ra é o primeiro gastrobar ve-
gano do Centro-Oeste, nós 
trabalhamos com três pila-
res: gastronomia, coquetela-
ria e programação cultural e 
musical”, afirma Vitor.

A cantora Paula Vidal des-
taca que o repertório con-
templa músicas que falam 
da natureza e de amor para 
combinar com a proposta 
do evento.  “Eu me sinto co-
nectada com meus propósi-
tos ao atuar em causas que 
acredito.”

Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco

é mais do que uma tempo-
rada de apresentações, é 
um momento de conexão 
com as raízes. Com meses 
de dedicação, o grupo tem 
se destacado além perío-
do junino. “Começamos 
nossos ensaios em janeiro, 
dedicando-nos completa-
mente à pesquisa de temas, 
criação de figurinos e trilha 
sonora. É um ciclo anual de 
trabalho árduo que culmina 
no brilho das noites de São 
João.” Eles têm o objetivo 
de refletir o esforço dedica-
do e deixar uma marca nos 
corações dos espectadores: 
“Estamos ansiosos e fazen-
do todo o esforço para en-
tregarmos um espetáculo ao 
nosso público com qualida-
de e recheado de emoção , 
pois essa é uma das marcas 
da nossa quadrilha,” conclui 
Kennedy.

SERVIÇO

Sesc Tradições Juninas
Hoje, a partir das 17h, no Sesc 
Taguatinga Norte.

Quadrilha Amor Junino: festança em Taguatinga Norte

 MARCELLO CANDIDO

Aflora gastrobar

VITOR ALBUQUERQUE
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SERVIÇO

24º Circuito de 
Quadrilhas Juninas do 
Distrito Federal e Entorno
Amanhã, a partir das 19h, na 
Praça do trabalhador, Ceilândia. 
Entrada franca.  

Arraiá Quituart: atrações da culinária e da música 

FOTO DE DIVULGAÇÃO 

Ana Neves*

Com muita comida típi-
ca e decoração temática, o 
espaço gastronômico e cul-
tural Quituart celebra hoje 
mais um Arraiá de São João. 
O evento terá apresentação 
de Claudinha Costa,  com o 
sanfoneiro Fernando Man-
gabeira e quarteto, que to-
carão os forrós antigos de 
Luiz Gonzaga para animar o 
público. “Vamos trazer tam-
bém as novas tendências do 
xote, forró pé de serra. Será 
uma festa incrível, vamos 
arrastar o pé no salão”, con-
ta a cantora. 

Claudinha Costa se apre-
senta no Quituart há dois 
anos, em outros segmentos 

A Quadrilha 
Xamegar se 
apresenta 
na Praça do 
Trabalhador

FOTO DE DIVULGAÇÃO 

A quadrilha Xamegar es-
treia neste sábado na pri-
meira etapa do 24º Circuito 
de Quadrilhas Juninas do 
Distrito Federal e Entorno. 
A temática do grupo desta 
edição faz referência ao Cí-
rio de Nazaré e homenageia 
Belém do Pará. A apresen-
tação será em Ceilândia, na 
Praça do Trabalhador. 

Este ano, a quadrilha co-
memora 20 anos de criação 
e tem expectativa boa quan-
to à competição. “A gente 
está comemorando. Vai ser 
um ano festivo para a gen-
te, sabe? Nosso intuito esse 
ano é divertir. Vamos de fato 
brincar com a trilha junina”, 

Quadrilha 
Xamegar 

da música, e, agora, explora 
o forró. “Eu acho muito im-
portante a gente entender 
que essa festa é uma tradição 
para a geração nova também. 
Não deixar morrer nunca o 
legado dessa grande folia.” 

 Durante a festividade, 
o público terá acesso a co-
midas típicas, como milho, 
cozido, quentão, galinhada, 
canjica, arroz doce, pamonha 
e aos restaurantes do local. 
“O cliente sempre pediu is-
so para a gente. E  deixamos  

todos satisfeitos. Apesar 
disso, a gente também gos-
ta muito, não é? A gente se 
fantasia, eu uso chapéu, en-
feitamos os boxes, a maioria 
enfeitou, é bem gostoso”, 
conta Maria de Fátima, do-
na do restaurante Art Gulla 
que está presente no espaço 

desde 1997. 
Em funcionamento há 

mais de 36 anos, conta com 
27 boxes de restaurantes de 
culinárias distintas, como 
alemã, árabe, italiana, tai-
landesa e brasileira, o espa-
ço recebe um público fami-
liar e tranquilo. 

Idealizada em 2003 nu-
ma festa escolar do Cen-
tro de Ensino Médio 01 do 
Paranoá por estudantes 
da escola, a quadrilha Xa-
megar, hoje, tem 125 in-
tegrantes, sendo a maior 
parte estudantes. Desde 
2005, quando se profissio-
nalizou, a quadrilha Xa-
megar faz parte da Liga In-
dependente de Quadrilhas 

Juninas do Distrito Fede-
ral e Entorno (LINQDFE) 
e conquistou o ouro, como 
primeiro lugar, três ve-
zes, em 2005, 2014 e 2015. 
Também foi campeã em 
2004 do concurso regional 
Sesi Rede Globo no módu-
lo escolar. (AN)

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

Arraiá gastronômico 
SERVIÇO

Arraiá Quituart
Hoje, a partir das 20h, no Polo 
Gastronômico Cultural Quituart, 
Lago Norte. Entrada franca. 

comenta Diego Almeida, or-
ganizador e coordenador do 
projeto. 
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Ayumi Watanabe*

O tradicional São João 
do Boi de Seu Teodoro ce-
lebra 61 anos de trajetória, 
neste domingo, com uma 
diversidade de atrações. O 
arraial  terá  apresentações 
dos grupos Circo Artetude, 
Quadrilha Junina Xamegar, 
Tambor de Crioula de Seu 
Teodoro, Quadrilha Juni-
na Pau Melado , Forró Alex 
Júnior, Quadrilha Junina Si 
Bobiá a Gente Pimba, Pé de 
Cerrado, Boi de Seu Teodoro 
— Batizado do Boi e Forró 
SPX Só Pra Xamegar.

Em Sobradinho, essa tra-
dição ganha vida através do 
grupo fundado pelo Mestre 
Teodoro Freire.  “Com mais 

O boi entra na festa em Sobradinho

Boi do Seu Teodoro faz o arraial com sotaque maranhense 

Ana Carolina Rubo

A semana marca o início 
da celebração do 7º São João 
do Guará, um dos maiores 
do DF. Com programação 
para todas as idades, o 7º 
São João do Guará tem co-
mo tema este ano ‘Raízes do 
Sertão’. O evento terá comi-
das típicas de festa junina, 
shows, quadrilha e parque 
de diversões. 

A Quadrilha Estrela de 
Prata, da Cidade Estrutural, 

Tradição e 
alegria no 
Guará

ROTEIRO FESTAS JUNINAS 

FESTA JUNINA QUITUART 
• Hoje, a partir das 18h, 

na Quituart (Shin Ql 
09/10 - Lago Norte). 
Entrada franca. 

7º SÃO JOÃO DO GUARÁ
• Hoje, amanhã e do-

mingo, das 17h à 1h, 
na Entrequadra 19/34, 
do Guará II, em frente 
ao tradicional Edifício 
Consei. Ingressos a 
partir de R$25 + taxa 
na plataforma Sympla. 

FESTA JUNINA AABB
• Hoje, a partir das 19h, 

no Clube AABB (Asa 
Sul Trecho 2 Conjunto 
17 20, St. de Clubes Es-
portivos Sul). Ingres-
sos a partir de R$30.  

FESTA JUNINA DO IMPACT 
HUB BRASÍLIA
• Hoje, a partir das 18, 

no SGAN 601, Lote H , 
54-67, Edifício ION (Asa 
Norte). Ingressos a par-
tir de R$100 no Sympla. 

1º ARRAIÁ KIDS DE 
BRASÍLIA
• Hoje,  das 17h às 23h, 

no  Espaço Kids Bos-
que, no Bosque Park 
Norte (SHLN, em fren-
te ao comércio da 316 
Norte). Ingressos a 
partir de R$89,90

SESC + TRADIÇÕES 
JUNINAS
• Hoje e amanhã, das 17h 

às 22h, no  Sesc Taguatin-
ga Norte.  Entrada franca 

PARÓQUIA SÃO PIO DE 
PIETRELCINA
• Hoje, amanhã e do-

mingo, a partir de 
18h30, na Paróquia 
São Pio do Sudoeste 
— Sudoeste/DF. En-
trada gratuita. 

FESTA JUNINA DO LAMANA
• Amanhã, a partir das 

17h, na Escola Clas-
se 604, QS 604, AE 1, 
Samambaia Norte. 
Entrada Franca

FESTA JUNINA DA APCEF
• Hoje e amanhã, a par-

tir das 19h, no SCEN, 
Setor de Clubes Es-

portivos Norte Trecho 
03 conjunto 03 lotes 
2A/2B DF-004 - Bra-
sília. Entrada para não 
sócios R$20. 

ARRAIÁ DO CASSAB
• Hoje e amanhã, a 

partir das   19h, no 
Clube dos Subofi-
ciais e Sargentos da 
Aeronáutica — SCS 
— Trecho 2., Ingres-
sos para não sócios a 
partir de R$10, 

FESTA DA PARÓQUIA SÃO 
JOÃO BATISTA
• Hoje, amanhã e do-

mingo, a partir das 
18h30, no  Setor QNF 
AE ao lado do Sesi 
— Taguatinga Norte. 
Entrada Franca

ARRAIÁ DA SAÚDE
• Hoje, amanhã e do-

mingo, a partir das 
18h30, no   Santuá-
rio Nossa Senhora 
da Saúde,  na 702 
Norte. 

FESTA JUNINA DA ASSEFAZ 
BRASÍLIA
• Amanhã, das 19h às 

00h, no Clube Olímpico 
Assefaz Brasília (próxi-
mo à Ponte JK). Ingres-
sos a partir de R$20. 

20ª FESTAS DAS 
TRADIÇÕES
• Amanhã e domingo, 

das 9h às 21h30, no 
Parque da Cidade - 
Estacionamento 1. 
Ingressos a partir de 
R$25 meia-entrada e 
R$50 inteira na plata-
forma Sympla. 

ARRAIÁ DA PARÓQUIA 
PERPÉTUO SOCORRO
• Hoje e amanhã, a par-

tir das 18h, na Paróquia 
Perpétuo Socorro (SHIS 
QL 6/8 Cj A Lago Sul). 
Entrada Franca

SÃO JOÃO DO BOI DE SEU 
TEODORO
• Domingo, a partir das 

17h, na Av. Contorno, 
Quadra 15, Área Es-
pecial N° 02, Sobra-
dinho-DF. Entrada 
franca.

O 7º São João do Guará tem múltiplas atrações

de 60 anos de história, nosso 
São João não é apenas uma 

Divulgação/ São João do Guará

Davi Mello

SERVIÇO

SERVIÇO

7º São João do Guará

Hoje, amanhã e domingo, 
das 17h à 1h, na Entrequadra 
19/34, do Guará II, em frente 
ao tradicional edifício Consei. 
Ingressos a partir de R$25 + taxa 
na plataforma Sympla

São João do Boi 
de Seu Teodoro

Domingo, no Centro de Tradições 
Populares de Sobradinho(Quadra 
15, Área Especial 2)

abre a festa. Priscila Areba e 
Forrozão Bota pra Moer ani-
mam a festança com clássi-
cos da música nordestina. 

O sábado será marcado 
pelo show da dupla serta-
neja Rick e Rangel. A banda 
Farinha com Rapadura to-
cará hits autorais no estilo 
sofrência. A Quadrilha Pinga 
em Mim, premiada fora de 
Brasília, encerra a noite de 
amanhã em grande estilo. 

O trio de forró Bacurau 
Arretado e o cantor sertane-
jo goiano Leon Correia en-
cerram a programação mu-
sical do São João do Guará.

festa, é uma oportunidade 
de compartilhar nossas tra-
dições com pessoas de to-
das as idades e origens” , diz 
o coordenador geral Guara-
piranga Freire. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Clássico 

e atual

Clássico 

e atual

Cena de O 

corcunda de 

Notre Dame: 
atualidade 
histórica

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Foi a atualidade da his-
tória narrada em O corcun-

da de Notre Dame, roman-
ce publicado por Victor 
Hugo em 1831, que atraiu 
o diretor Vittor Borges pa-
ra a vontade de montar a 
obra em cartaz amanhã e 
domingo no Teatro Levino 
de Alcântara da Escola de 
Música de Brasília (EMB). 
Em parceria com a  Cia. 
de Cantores Líricos, Bor-
ges levou ao palco uma 
versão que mistura diver-
sas referências. “Fizemos 
uma adaptação do livro 
com ideias do musical da 

Cia. de Cantores 
Líricos leva 
para o palco O 
corcunda de Notre 
Dame, o musical. 
Apresentação será 
na Escola de Música 
de Brasília

SERVIÇO

O corcunda de Notre 
Dame, O Musical 

Direção: Vittor Borges. Amanhã 
e domingo, às 17h e às 20h, no 
Teatro Levino de Alcântara (Escola 
de Mùsica de Brasília — 602 Sul). 
Ingressos: a partir de R$ 30, pelo 
Sympla. Não recomendado para 
menores de 12 anos

Broadway e com o filme 
da Disney”, avisa. “A gente 
fez uma mescla dessas três 
vertentes para montar a 
história. Uma boa parte da 
música é do espetáculo da 
Broadway, mas uma parte a 
gente precisou compor, são 
composições minhas.”

Na história concebida 
por Victor Hugo, Quasí-
modo é um homem criado 
dentro de uma igreja, na 
clausura. Impedido de sair 
por causa de uma série de 
deformidades físicas, ele 
desconhece o mundo exte-
rior até se apaixonar por Es-
meralda. Quando a mulher 

se vê confrontada a situa-
ções perigosas, Quasímo-
do deixa o isolamento para 
ajudá-la. “Ele nasceu com 
uma deformidade, quan-
do descobre que pode ir lá 
fora conhecer o mundo, se 

CORES DE DJANIRA 
Amanhã, das 10h às 13h, Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes ¾). 
Oficina de pintura observando o trabalho 
da pintora Djanira. Inscrições gratuitas.

DIVÃ DA CARMELA 
Amanhã e domingo, às 19h, no 
Sesc Estação 504 ( W3 Sul,quadra 
504/505,bloco A). Um espetáculo 
de amor e humor sobre a história 
de Carmela. Entrada gratuita para 
moradores da periferia. Ingressos 
a partir de R$ 40 para moradores 
do Plano Piloto, Lago Sul e Norte, 
Sudoeste e Noroeste. 

DONA SÔNIA EM  
EU NÃO DIGO NADA 
Domingo, às 16h30 e às 19h, no Teatro 
Caesb Águas Claras (Avenida Sibipiruna, 
lotes 13/21 - 314 bloco B). Comediante 
Glauber Cunha vive sua personagem 

Dona Sônia. Ingressos a partir de R$ 50 
(meia entrada) + taxa do Sympla. 

E AÍ LOUCURA?
Amanhã, às 20h, no Espaço Cultural 
Renato Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul). 
Stand up do comediante Vini Spindola. 
Ingresso único no valor de R$ 15 + taxa 
do Sympla. Classificação indicativa: 14 
anos. 

EXPOSIÇÃO HIROMI  
NAGAKURA ATÉ A AMAZÔNIA  
COM AILTON KRENAK
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, no Centro Cultural Banco do Brasil 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 
2). A mostra apresenta 120 fotografias 
do premiado fotógrafo japonês Hiromi 
Nagakura. Entrada gratuita. 

OS BRUZUNDANGAS
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 

às 18h, no Teatro do CCBB (Setor de 
Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). A peça 
é a primeira adaptação do texto de 
Lima Barreto, transformado em uma 
emocionante comédia satírica musical. 
Ingressos a partir de R$ 15 (meia entrada) 
+ taxa do Ingressos CCBB. Classificação 
indicativa: 14 anos

PALCO GIRATÓRIO -  
NUVEM DE PÁSSAROS
Domingo, às 20h, no Teatro Garagem (Via 
W4 Sul, Quadra 713/913, Sesc).Nuvem 
de Pássaros é uma obra que transita por 
processos de descobertas.Entrada gratuita. 

PALCO GIRATÓRIO - SIMILITUDO
Amanhã, às 20h,  no Teatro Garagem 
(Via W4 Sul, Quadra 713/913, Sesc).  
O espetáculo aborda questões do 
convívio social no dia a dia e de como 
esse cotidiano poda e molda padrões. 
Entrada gratuita. 

TESOUROS ANCESTRAIS DO PERU 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, nas galerias 2,3 e 5 no Centro 
Cultural Banco do Brasil (Setor de 
Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). A 
mostra é uma viagem no tempo e um 
convite para o público conhecer de 
perto a história e a cultura das antigas 
civilizações andinas. Entrada Gratuita. 

TRAÇOS MODERNISTAS 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, na Galeria Acervo da Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, 
Asa Sul). Exposição que se debruça sobre 
a evolução da arte modernista. Entrada 
gratuita.

Roteiro Kids

CIRCO KHRONOS 
Hoje, às 20h30, amanhã e domingo, 

às 16h, às 18h e às 20h30, no 
Boulevard Shopping (Setor Terminal 
Norte, Conj J). Circo para crianças 
no Boulevard Shopping. Ingressos a 
partir de R$ 20 (meia entrada) + taxa 
do Sympla.  

OFICINA CRIATIVA -  
NÉIA E NANDO 
Amanhã, às 14h, 14h30, 16h e 16h30, 
no Liberty Mall (SCN, Quadra 2, Bloco 
D). Oficina para confecção de máscaras 
e chocalhos para crianças. Ingressos 
gratuitos no Sympla. Destinado para 
crianças de 4 a 12 anos. 

SALÃO DE PRINCESAS E HERÓIS 
Amanhã, às 14h, 14h30, 16h e 16h30, 
no Liberty Mall (SCN, Quadra 2, 
Bloco D). Momento para crianças 
com pinturas de rosto, penteados, 
maquiagem e unhas. Ingressos 
gratuitos no Sympla.

ROTEIRO

depara com o preconceito. 
É uma história que vai cati-
var e envolver as pessoas. E 
é muito atual, todos os con-
flitos parecem que foram 
escritos agora, em 2024”, diz 
o diretor.

Nascido de uma parceria 
entre a Cia. De Cantores Lí-
ricos de Brasília e a AR. Mu-
sicais, O corcunda de Notre 

Dame, o musical reúne uma 
orquestra de 10 músicos e 
um elenco de mais de 20 
cantores, sendo seis os per-
sonagens principais. Quasí-
modo é vivido pelo próprio 
Vittor Borges, há 20 anos 
produtor de musicais.
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Performance 
Corpos 
de LuS, 
da artista 
Luli Luthi, 
no Espaço 
Cultural 
Renato Russo

Nahima Maciel

Foi a vida que forneceu 
os elementos para a artista 
Luli Luthi conceber a per-
formance Corpos de LuS, 
que apresenta de hoje a do-
mingo no Teatro Galpão Hu-
go Rodas do Espaço Cultural 
Renato Russo. Misto de per-
formance, instalação e peça 
audiovisual, a obra nasceu 
de reflexões geradas durante 
a pandemia sobre a trajetó-
ria da própria artista.

Luli  é brasiliense, mas 
passou 20 anos morando fo-
ra da cidade. Estudou circo 
na França e na Bélgica, pas-
sou temporadas na Índia e 
em Israel e morou em São 
Paulo. Com a pandemia, de-
cidiu voltar a Brasília. O re-
torno às origens e a recente 
maternidade trouxeram pa-
ra a artista uma nova forma 
de olhar o mundo. E é um 
pouco desse processo que 
ela conta em Corpos de LuS, 
de maneira poética e nada 
literal.  “A obra fala desse mo-
mento de uma artista que 
retorna para sua cidade 20 
anos depois, como se sente 
em relação a isso, após ter si-
do mãe. O fato de se tornar 
mãe para qualquer mulher é 
muito forte. E para uma ar-
tista traz mais reflexões, co-
mo continuar ou não na car-
reira, que é muito instável, 
com uma demanda de pre-
sença e disponibilidade mui-
to grande. E isso traz o femi-
nino, a questão da solitude 
materna. E tudo isso num 

Performance com 
multilinguagem

Artista Luli Luthi realiza a 
performance Corpos de LuS no 
Teatro Galpão Hugo Rodas

e temperaturas que serão 
sentidos pelo público, as-
sim como plantas que  po-
dem ser tocadas. 

A dança japonesa butô 
e elementos do circo indi-
cam o caminho para a mo-
vimentação de Luli. “É uma 
performance que é multi-
linguagem”, avisa. “A dança 

butô cria uma atmosfera 
muito profunda, de olhar 
para dentro, de observar 
como é sua própria dança, 
é um lado quase psicoló-
gico, de observação. Tem 
tudo a ver com esse mo-
mento. E o circo entra co-
mo uma coreografia numa 
corda aérea.”

SERVIÇO

Corpos de LuS
Com Luli Luthi. De hoje e 
amanhã, às 20h, e domingo, às 
18h (com intérprete de libras) 
no Teatro Galpão Hugos Rodas 
do Espaço Cultural Renato 
Russo. Entrada gratuita 

cenário pós-pandêmico que 
influencia muito”, explica. 

Para Luli, Corpos de LuS 
fala do que as pessoas, de 
maneira geral, sentem, mas 
não falam. “É um mergulho 
profundo na observação de 
quem eu fui, nas memórias, 
memórias do passado e 
memórias do futuro anco-
radas no presente”, diz. Pa-
ra conduzir o espectador, a 
artista criou um ambiente 
multilinguagem. Ela mesma 
compôs a música que será 
executada ao vivo por meio 
de uma plataforma digital 
com sintetizadores e mo-
duladores de voz. O cenário 
sensorial apresenta cheiros 

Fotos: Divulgação
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 DISNEY/PIXAR

Ricardo Daehn

Uma alta voltagem de an-
siedade e ocasionais surtos 
de vergonha: quem não pas-
sou por isso na adolescên-
cia? Na base da tentativa de 
se ver popular entre novas 
amizades, a protagonista 
de Divertida Mente 2, Riley 
embarca não apenas nestas 
emoções, mas vê trasbordar, 
internamente, reações ines-
peradas e distantes do mais 
remoto controle, na nova 
aventura, em que investe 
na prática de esportes.

Cobrando foco, a treina-
dora de hóquei (o esporte 
escolhido) sabe da realidade 
de dispersão que assola os 
pupilos, daí recolher todos 
os celulares, a cada partida. 
É na convivência social, ca-
da vez mais intensa, que Ri-
ley terá emoções represadas. 
Como moedas coletadas em 
vidro, o fluxo de emoções 
conhecidas, e as mais inatas 
como aquelas do primeiro 
filme (Raiva, Tristeza, Nojo, 
Medo e Alegria), se vê con-
finado. Dentro de si, Riley 
guarda um verdadeiro mul-
tiverso, a cargo da chama-
da Turma de Imaginação. 
De uma forma bem lúdica, 
o diretor Kelsey Mann trata 
de ética e de impulsos, sem 

Dramas, surtos 
e consciência, 
num vendaval
Fervilham as emoções de Riley, a 
protagonista de Divertida Mente 2, que se vê 
acuada ao tentar demolir antigas convicções 
e administrar situações conflitantes

Crítica //Divertida Mente 2    

A turma de sempre que 
povoa a mente de Riley

nunca deixar de lado o ver-
dadeiro toró de ideias que 
assola a menina.

Surtos atingem a perso-
nalidade da protagonista, 
que abriga um grande se-
gredo e, progressivamen-
te, na trama, conquista um 
senso de si. Personagem 
importante, a Alegria se vê 
ameaçada de findar, e uma 
das melhores tiradas do 
fluido Tédio, representado 
com excelência é justo es-
sa: “A Alegria é tão cringe”. 
A Inveja não se revela das 
melhores personagens, 
mas, em compensação a 
Vergonha é extremamente 
empática. Bem constituí-
do, graficamente, o abismo 

do sarcasmo é uma das 
maiores sacadas do filme. 
Conceitos como valorizar 
o passado, as raízes, estão 
naturalmente inseridos na 
animação. No roteiro, ines-
peradas (e debochadas má-
ximas, entre a molecada) 
são hilárias, entre as quais: 
“professora de artes nin-
guém respeita”. 

“Não sou boa o bastan-
te” e “Eu sou uma pessoa 
legal” são os ápices na ca-
becinha da moça, que se vê 
desvinculada da família, e 
ilhada com outras garotas, 
numa colônia de práticas 

intensivas de hóquei. Com 
visual hilário, a Ansiedade, 
uma nova aliada, dá passa-
gem livre aos operários (uns 
tipos bigodudos em ação) 
que retrabalham a menta-
lidade da púbere Riley. O 
ciclo de amigas de Riley, 
com importância para Bree 
e Grace, tende também a 
mudar. Um dado que deixa 
o filme da Disney-Pixar mais 
pálido está na ausência de 
personagens masculinos, 
mas que, possivelmente, 
assolarão o futuro conflito 
dela, em um esperado (e 
provável) Divertida Mente 3.

Divertida Mente 2: muitas novas emoções
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Austin Butler é o astro de Clube dos vândalos

 UNIVERSAL/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

A carreira já sedimentada 
de Jeff Nichols — cineasta 
dos alternativos O abrigo 
(2011), Loving, uma história 
de amor (2016) e Amor ban-
dido (2012) — suscitou uma 
justa homenagem, com o 
novo filme dele, em que, de 
uma lapada, Elvis Presley e 
Marlon Brando parecem re-
viver, respectivamente, nos 
personagens Benny (Austin 
Butler, justo do longa Elvis) 
e Johnny (Tom Hardy). Um 
é mero e absoluto niilista, e 
o outro, caminhoneiro tam-
bém sem muito propósito de 
vida. A ambos importa subir 
na motocicleta, discutir so-
bre peculiaridades de cho-
ppers, cilindradas e pistões; 
vestir jaquetas e frequentar 
tribunais de trânsito, em de-
corrência de infrações.

Numa tacada só, o dire-
tor, que adapta, no roteiro, 
livro de Danny Lyon, celebra 
a obra Laslo Benedek, que 
sacramentou a rebeldia de 
Brando, nos anos de 1950, 
e ainda o feito de Francis 
Ford Coppola, 30 anos de-
pois, com O selvagem da 

Vidas sem 
destino

Crítica // Clube dos vândalos    

motocicleta. O enredo per-
corre os fins dos anos de 
1960 e o começo dos anos 
1970 e muito das situações 
são narradas pela persona-
gem de Jodie Comer (de Kil-
ling Eve), Kathy, sempre cola-
da à inconsequência mascu-
lina, em que vários desafios 
são resolvidos entre punhos 
ou facas.

O enredo de irmandade e 
vadiagem ainda abarca te-
mas como violência domés-
tica, a estupidez da guerra 
do Vietnã, questões de estu-
pro e uso de entorpecentes. 

O registro de costumes de 
época (como a ideia do que 
faz “um homem de verdade” 
chorar, inserida no roteiro) 
gera até um lado cômico, 
dado o deslocamento. A vo-
latilidade nas infundadas 
regras do grupo também se 
mostram absurdas.

No mais, o lado descritivo 
é narrado em entrevistas pa-
ra o personagem jornalista 
interpretado por Mike Faist 
(de Rivais). Desde a inade-
quação, como “bicho po-
dre” da sociedade, os retra-
tados sofrem implicância, e 

implicam, em lugares como 
bares e até salão do automó-
vel. Preponderam, entre os 
marmanjos, a bebedeira, a 
paquera, a jogatina e a vin-
gança. Entre os coadjuvan-
tes, um dos destaques é Da-
mon Herriman (de Era uma 
vez em... Hollywood) que 
interpreta o dedicado Bru-
cie. A montagem, que pega 
os desavisados, com golpes 
inesperados e cortes secos, 
traz realce aos choques des-
feridos pela futura gangue. 
Como citação, o filme refe-
renda Sem destino (1969).

• •• •• •
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 Cena do filme Nosso Verão Daria um Filme

 IMOVISION/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Há 60 anos, a paisagem 
da Grécia rendeu um abso-
luto clássico do cinema, Zor-
ba, o grego, e 25 anos depois 
um filme sobre libertação fe-
minina, Shirley Valentine. É 
novamente pelas ilhas sem-
pre paradisíacas dos arredo-
res de Atenas que o cinema 
impulsiona uma pérola, 
ainda que de alcance muito 
restrito e baixo orçamento. 
Humor e completa falta de 
pretensão movimentam o 
novo filme de Zacharias Ma-
vroeidis, que, no título norte
-americano, chama-se Nosso 

O lado 
divertido da 
sofrência

Crítica // Nosso verão daria um filme    

verão com Carmen.
Com direção de fotogra-

fia e de arte praticamente 
dispensáveis, diante do 
deslumbramento com a na-
tureza, a comédia se afirma 
na tentativa de uma dupla 
de amigos — Demosthenes 
(Yorgos Tsiantoulas), um 
tipo viril, mas muito deli-
cado, e Nikitas (Andreas 
Lampropoulos), criativo e 

instável — em produzir um 
filme, a partir da montagem 
teatral Bichas. A edição do 
filme é um tanto irregular, 
mas o que sustenta a graça 
é a capacidade dos atores e 
ainda um humor discreto, 
sem excessos.

O filme vem fundamenta-
do em questões como “auto-
conhecimento é enganação” 
e “(sim), bissexuais existem”. 

Tamanha a influência de 
Dorival Caymmi na músi-
ca do Brasil, que o icônico 
compositor de Eu não tenho 
onde morar e Oração de Mãe 
Menininha  insinuou uma 
premissa para movimen-
tos como a Bossa Nova e a 

Tropicália. Oito meses depois 
da chegada do documentário 
Nas ondas de Dorival Caym-
mi (assinado por Locca Fa-
ria), desponta na telona ou-
tro título: Dorival Caymmi — 
Um homem de afetos, criação 
de Daniela Broitman.

Para além da notável cria-
ção, ao lado de Carmen Miran-
da no longa Banana da terra 
(1939), com O que é que a baia-
na tem?, as canções praieiras 
e a malemolência ocupam 
a tela,  com as presenças das 
crenças dos filhos do compo-
sitor de Samba da minha terra 
Dori, Nana e Danilo. Também 
comparecem Caetano Veloso 

e Gilberto Gil, no filme que 
abraça anedotas de Cristiane 
de Oliveira, cozinheira e con-
fidente da família. Com mo-
do inovador de tocar violão, 
Caymmi segue retratado co-
mo impulsionador da música 
nacional no exterior, e o filme 
focaliza a música que investe 
em temas como natureza, pes-
cadores baianos e candomblé.

Embalado pela serenidade

Sob o olhar do diretor 
Ricardo Alves Jr. (produtor 
dos premiados A flor do bu-
riti e Chuva é cantoria na 
aldeia dos mortos), as atri-
zes Aisha Brunno, Bramma 
Bremmer, Igui Leal e Will 
Soares estrelam uma fita 
queer: Tudo o que você po-
dia ser. Avanços, conquistas 
e afirmações atravessam o 

dia a dia, real e acrescido de 
traços ficcionais para todas.

Avanços nos estudos e 
maiores capacitações es-
tão na vida de Aisha que, 
com Will, vivia um coti-
diano de ampla solidarie-
dade. Alguma repressão 
familiar e a superação em 
um tópico ligado à saúde 
transforma a perspectiva 
de Bramma, enquanto a 
determinação e laços ma-
ternais se associam a Igui. 
Entre um universo de he-
donismo, artifícios teatrais 

A hora de 
ser feliz

O roteiro é constituído por 
tópicos que contrapõe com-
portamentos padrões de gays 
e ainda as opções de rotas 
alteradas (e escolhas autên-
ticas) dos protagonistas. A li-
teral nudez do protagonista 
é constante, especialmente, 
quando ele se encontra às 
margens do mar. Interna-
mente, Demos igualmente se 
encontra despido. Ao longo 
do filme, ele revive uma pai-
xão antiga, determinada por 
Panos (Nikolas Mihas), não 
consegue se descolar dos pais 
problemáticos e sofre com o 
apego junto a um novo amor: 
a cachorrinha Carmen (com 
quem mantém diálogos in-
suspeitos e inspirados). Sorte 
do espectador não haver pe-
so desmedido nas existências 
de Demos e Nikitas. Também 
é muito curioso, e raro, ouvir 
um filme em grego.

e um teor documental, pe-
sa a liberdade e a vivência 
ligada à sexualidade das 
atrizes. O roteiro criado por 
Germano Melo equaciona 

anseios, encontros e desen-
contros, numa ponte que 
desemboca em ampla rede 
de amor, cumplicidade e 
entendimento.

Misto de documentário e ficção: Tudo o que você podia ser

Vitrine Filmes/ Divulgação
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DIVERTIDA MENTE 2 (ESTREIA) 
Com um salto temporal, Riley está passando 
pela temida adolescência. Junto com o 
amadurecimento, a sala de controle também 
está passa por uma adaptação para dar 
lugar a algo totalmente inesperado, com 
novas emoções. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 96 min. Classificação: 
Animação. Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 15h40, 17h50 
e 20h. Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 16h40, 18h55 
e 21h10. Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 17h, 19h15 e 
21h30. Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 15h55, 18h05 
e 20h20. Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h15, 18h30 e 
20h45. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h15, 
17h30 e 19h45. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h15, 18h30 e 20h45. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h, 17h15, 19h30 e 21h45. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 17h05, 19h20 e 
21h35. Kinoplex ParkShopping 6 (dublado), 
às 13h30, 15h45, 18h e 20h15. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 16h45, 19h e 21h15. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45, 16h, 18h15 e 
20h30. Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15, 16h30, 
18h45 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20 e 15h30. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30 e 15h45. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h15, 18h30 e 20h45. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta e sábado, às 
13h, 15h15, 17h30, 19h45 e 22h. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h25, 16h40, 18h55 e 21h10. 
Cineflix JK 2 (dublado), às 14h30,16h50, 
19h10 e 21h30. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 15h10, 17h30, 19h30. Cineflix JK 4 
(dublado), às 14h50, 17h10, 19h30 e 21h50. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 19h45. Cineflix 
JK 1 (legendado), às 14h10, 16h50, 19h20 e 
21h50. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 14h50, 17h10 e 19h30. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 15h15, 17h30 e 19h45. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), às 14h30, 
16h50, 19h10 e 21h30. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), às 21h10. Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), às 18h50. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado), sexta, às 13h40, 16h e 
20h40; sábado e domingo, às 11h10 e 13h40. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado 3D), sexta, 
às 18h20; sábado e domingo, às 16h, 18h20 
e 20h40. Cinemark Iguatemi 1 (legendado), 
sexta e sábado, às 23h. Cinemark Iguatemi 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h30, 14h50, 17h10 e 19h30. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h50. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 13h e 
22h20. Cinemark Iguatemi 4 (dublado 3D), 
sexta, às 15h20 e 17h40; sábado e domingo, 
às 15h20, 17h40 e 20h. Cinemark Iguatemi 
4 (legendado 3D), sexta, às 20h. Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado), sexta, às 12h, 14h20 
e 16h40; sábado e domingo, às 12h e 14h20. 
Cinemark Iguatemi 6 (dublado 3D), sexta, 
às 19h e 21h20; sábado e domingo, às 16h40, 
19h e 21h20. Cinemark Pier 1 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 12h40, 15h, 
17h20 e 19h40. Cinemark Pier 2 (dublado 
3D), sexta, às 13h20, 15h50 e 18h; sábado 
e domingo, às 11h, 13h20, 15h40 e 18h. 
Cinemark Pier 2  (legendado 3D), sexta e 
sábado, às 20h20 e 22h40; domingo, às 
20h20. Cinemark Pier 3 (dublado), sexta, às 

12h, 14h20 e 16h40; sábado e domingo, às 
12h e 14h20. Cinemark Pier 3 (legendado 
3D), sexta, às 19h e 21h20; sábado e 
domingo, às 16h40, 19h e 21h20. Cinemark 
Pier 5 (dublado 3D), sexta, às 13h40, 16h, 
18h20 e 20h40; sábado e domingo, às 11h20, 
13h40, 16h, 18h20 e 20h40. Cinemark Pier 
6 (dublado), sexta e domingo, às 12h30, 
14h50 e 17h10; sábado, às 12h30 e 19h30. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30, 15h50, 18h10 e 
20h30. Cinemark Pier 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h20, 17h40, 
20h e 22h20. Cinemark Pier 12 (dublado), 
sexta, às 14h, 16h20, 18h40 e 21h; sábado 
e domingo, às 11h40, 14h, 16h20, 18h40 e 
21h. Cinemark Pier 13  (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10, 16h50, 19h10 
e 21h30. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h20, 
17h40, 20h e 22h20. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, às 14h, 16h20, 18h40 
e 21h; sábado e domingo, 11h40, 14h, 
16h20, 18h40 e 21h. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta, às 12h, 14h20, 16h40; 
sábado e domingo, 12h e 14h20. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado  3D), sexta, às 19h 
e 21h20; sábado e domingo, 16h40, 19h e 
21h20. Cinemark Taguatinga 7 (dublado 
3D), sexta, às 13h20, 15h40, 18h e 20h20; 
sábado e domingo, 11h, 13h20, 15h40, 18h, 
20h20. Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sexta, às 13h40, 16h e 23h; sábado, às 11h20, 
13h40, 16h e 23h; domingo, 11h20, 13h40 e 
16h. Cinemark Taguatinga 8 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20 e 20h40. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado 3D), sexta; 
sábado e domingo, às 12h30, 14h50, 17h10, 
19h30, 21h50. Cinesystem 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 15h30 
e 19h30. Cinesystem 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10, 18h20 e 
20h30. Cinesystem 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cinesystem 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h55. Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20 e 16h30. 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h25. Cinesystem 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h45 e 13h45. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h, 19h15 e 21h15. Cinesystem 
9 – VIP (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10. Cine drive-in (dublado), às 18h10.

BAD BOYS - ATÉ O FIM 
Os detetives Mike Lowrey e Marcus Burnett 
agora são os mais procurados. Os dois 
lutarão para proteger a reputação do 
capitão Howard e para limpar seus nomes. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
115 min. Gênero: Ação. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
13h50, às 16h20, 18h50 e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20, 18h45 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h50. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 18h 
e 20h30. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
às 14h20, 16h50, 19h20 e 21h50. Cinesystem 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h10 e 21h30. Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h15, 15h50, 18h40 e 21h35. 
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h30, 15h30, 18h30 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 11h55, 14h30, 17h30 
e 20h10. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sexta, às 
22h40. Cine drive-in (dublado), às 19h50.

BANDIDA - A NÚMERO UM (ESTREIA)
No Rio de Janeiro dos anos 1980, Rebeca 

é vendida aos 9 anos pela avó para o líder 
da Rocinha. Anos depois, ela fica viúva e 
deve assumir o controle da comunidade. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
80 min. Gênero: Drama. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), sexta, às 17h30; 
sábado e domingo, às 18h. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30 e 20h50. Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h50 e 20h30. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 17h e 21h20. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), às 17h40 e 21h40.  Cinemark 
Iguatemi 2 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h35 e 21h. Cinemark Pier 
7 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 12h05, 14h10, 16h30, 18h50 e 20h50. 
Cinemark Taguatinga 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, 15h, 17h, 19h15, 21h35.

CLUBE DOS VÂNDALOS  (ESTREIA) 
Em uma década, um motoclube do Meio-
Oeste dos EUA deixa de ser um ponto 
de encontro para desajustados locais 
e se transforma em um lugar sinistro, 
ameaçando o modo de vida do grupo 
original. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 116 min. Gênero: Policial. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sexta e domingo, às 13h10 e 20h30; sábado, 
às 20h10. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h, 16h15, 18h30 e 20h50. Cinesystem 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h e 21h20.Cinesystem 9 – VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30. Cine 
drive-in (legendado), às 21h45. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, às 12h10, 14h45, 
17h30 e 20h10; sábado e domingo, às 11h50 , 
14h45, 17h30 e 20h10.

ASSASSINO POR ACASO 
Gary Johnson é o assassino profissional 
mais procurado em Nova Orleans. Mas 
o que não sabem é que ele trabalha 
disfarçado para a polícia. Quando uma 
mulher tenta fugir do seu marido abusivo, 
a vida de Gary vai de pernas para o ar. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
Comédia. Duração: 115 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h50. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 14h45. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
às 15h10. Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40. Cinesystem 9 
– VIP (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h55. Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h. 

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
Bea é uma menina que, após um acidente 
traumático, consegue ver os amigos 
imaginários das pessoas. Quando Carl 
descobre seu poder, ele se junta a ela em 
uma missão emocionante. Classificação 
indicativa: Livre. Gênero: Aventura. Duração: 
104 min. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta e domingo, às 18h; sábado, 
às 14h45. Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), Cinesystem 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h45. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30. 
Cinemark Pier (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h20.

PLANETA DOS MACACOS: O REINADO 
Após o reinado do macaco César, os 
primatas se tornaram a espécie dominante. 
Quando um novo líder assume o império, 
um jovem macaco inicia uma jornada 
angustiante que o levará a questionar tudo 
o que sabia sobre o passado. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Ação/Ficção-
científica. Duração: 145 min. Kinoplex 

ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h10. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 22h10. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 21h50. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h10.

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX 
A jovem Furiosa é sequestrada de sua 
terra natal por motoqueiros liderados 
por Dementus. Enquanto dois tiranos 
lutam pelo lutar, ele tenta retornar 
para casa. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração:148 min. Gênero: Ficção-
Científica. Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h. 
Cinemark Pier 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h50.

GARFIELD - FORA DE CASA
O amado gato de estimação laranja está de 
volta para mais uma aventura inesquecível: 
após reencontrar seu pai, o gato de rua 
Vic, que não via há muito tempo, Garfield 
e o cãozinho Odie acabam se envolvendo 
em um arriscado assalto.  Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação. 
Duração: 102 min. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta e domingo, às 15h40. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sábado e 
domingo, às 11h10.

A SEMENTE DO MAL 
Em busca de sua família biológica, Edward 
encontra sua mãe e seu irmão gêmeo 
perdido. No entanto, aos poucos ele 
descobre um segredo sombrio por trás 
de todo o acolhimento pelos familiares. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
terror. Duração: 92 min. Cineflix JK 
5 (dublado), às 22h. Cinesystem 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h15. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h45.

GRANDE SERTÃO 
Em uma comunidade controlada por 
facções criminosas, Riobaldo entra 
em um desses grupos. Ele passa a 
enfrentar dilemas éticos e existenciais 
em meio a uma guerra entre criminosos 
e a polícia. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 108 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20 e 
20h30. Cinesystem 8 - VIP (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10.

A ORDEM DO TEMPO 
Um grupo de amigos se encontra todos 
os anos para celebrar um aniversário. 
Este ano, em uma vila à beira-mar, algo 
está diferente: eles descobrem que o 
mundo vai acabar em apenas algumas 
horas. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: drama. Duração: 113 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15. Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h40 e 18h. 

GHOST - RITE HERE RITE NOW 
Documentário sobre shows da banda 
sueca Ghost. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 145 min. Gênero: musical 
Cinemark Pier 6  (nacional), sábado às 15h. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sábado, às 17h.

AVASSALADORAS 2.0 
A adolescente Bebel se passa por uma 
atriz em ascensão para trocar mensagens 
com o influenciador J-Crush. Quando 
sua mãe decide viajar, seu segredo é 
ameaçado. Classificação indicativa: 10 
anos. Gênero: comédia. Duração: 94 min. 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30. 

IMACULADA 
Uma jovem religiosa, é calorosamente 
recebida em um ilustre convento na Itália. 
Mas logo percebe que seu novo lar abriga 
segredos sombrios e terríveis. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 90 min. 
Gênero: terror. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), às 16h40. 

OS OBSERVADORES
Ao se perder em uma floresta irlandesa, 
Mina se refugia em uma cabana com 
três estranhos. À noite, eles são vigiados 
e perseguidos por criaturas misteriosas. 
Classificação: 12 anos. Duração: 102 min. 
Gênero: suspense. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 17h15. Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30.

BACK TO BLACK 
Biografia da famosa cantora Amy 
Winehouse, uma das grandes vozes do 
R&B e Soul, que veio a falecer aos 27 anos 
de idade, em 2011 por uma intoxicação 
alcoólica. Gênero: drama. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 107 min. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30. 

A MUSA DE BONNARD
A vida do pintor francês Pierre Bonnard 
e de sua esposa, Marthe de Méligny, 
ao longo de cinco décadas. O homem 
que seu país natal apelidou de “pintor 
da felicidade” não seria nada sem a 
enigmática Marthe. Classificação: 14 anos. 
Duração: 122 min. Gênero: drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30.

CRÔNICAS DO IRÃ
Uma série de vinhetas que mostra as 
vidas de pessoas comuns e bem diferentes 
umas das outras, enquanto lidam 
com adversidades sociais, religiosas e 
institucionais no Irã. Classificação: 12 anos. 
Gênero: comédia/drama. Duração: 77 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10.

DISFARCE DIVINO 
Quando um padre idoso falece, a chanceler 
encarregada da diocese, Charlotte, descobre 
que ele era uma mulher. Consternada, 
Charlotte decide iniciar uma investigação 
em meio a comunidade. Classificação: 14 
anos. Duração: 98 min. Gênero: Drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10

13 SENTIMENTOS 
O cineasta João enfrenta o desafio de 
encerrar um relacionamento de uma 
década com seu namorado Hugo, 
descrevendo-o como o final perfeito de 
um grande filme. Classificação: 16 anos. 
Duração: 80 min. Gênero: Romance. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30 e 17h15. 

TESTAMENTO 
O longa mergulha na vida tranquila, porém 
abalada, de Jean-Michel, um arquivista 
aposentado de 73 anos que reside em um 
lar de idosos sob os cuidados de Suzanne. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Comédia. Duração: 115 min. Cinesystem 9 – 
VIP (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10. 

TUDO O QUE VOCÊ PODIA 
Aisha, em seu último dia em Belo Horizonte, 
encontra com as suas melhores amigas 
Bramma, Igui e Will antes de mudar de 
cidade. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Documentário. Duração: 73 min. 
Cinesystem 8 – VIP (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 15h30 e 19h20. 

ROTEIRO
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DIVULGAÇÃO/NETFLIX

Isabela Domanico*

A 4° temporada do reality, Casamento 
a cegas, chegou na quarta-feira (19/6) na 
plataforma Netflix. O programa que tem 
Camila Queiroz e Kleber Toledo como 
apresentadores, mostra  participantes 
em busca do amor verdadeiro, mas irão 
se conhecer sem se ver pessoalmente.

O programa vai desde eles conver-
sando pela primeira vez, conhecendo as 
famílias e a hora decisiva, se eles vão ou 
não vão se casar.

Nessa temporada, todos os partici-
pantes já viveram relacionamentos sé-
rios, o elenco é composto por pessoas 
divorciadas, separadas ou  noivos, que 
nunca oficializaram a relação, pessoas 
em busca do tão esperado final feliz.

Em busca de um final feliz
A nova temporada do reality 
show  Casamento às cegas 
chega  à Netflix com uma 
proposta inusitada 

Reprodução Prime Video Reprodução MAX

Divulgação Netflix

A primeira Barbie negra
NETFLIX

O documentário vai atrás da história da 
primeira Barbie negra e o papel crucial de três 
pioneiras da Mattel na criação de uma boneca 
que se parecesse com elas. O documentário 
estreou na Netflix na quarta-feira (19/6)

As bruxas Mayfair 
PRIME VÍDEO

A primeira temporada de As bruxas Mayfair, 
estreou na prime vídeo na quarta-feira. Ela 
conta sobre Rowan Fielding, uma jovem 
neurocirurgiã intuitiva que descobre que é 
herdeira de uma família de bruxas. Enquanto 
ela lida com seus novos poderes, ela também 
vai lidar com uma presença sinistra que 
assombra sua família há gerações.

Pretty Little Liars: curso de 
verão, segunda temporada  
MAX

Nesse spin off da série Pretty Little Liars, 
um novo grupo de amigas se encontra sendo 
atormentadas por “A”, muito mais sombrio 
nesse universo. Na segunda temporada, as 
amigas terão de passar por algo pior que 
a morte, a escola de verão. Com a ameaça 
constante de “A”, que elas achavam que já 
tinha acabado. 

Estagiário sob a supervisão de Severino Francisco
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A Mystic Fair oferece uma programação com astrologia, reiki e meditação 

Fotos: Divulgação

Bianca Lucca*

Um dos maiores even-
tos esotéricos do país chega 
a Brasília, no sábado e no 
domingo. A Mystic Fair traz 
uma programação diversa, 
com palestras, workshops, 
terapias e exposições de pro-
dutos místicos à venda. Nos 
dois dias de evento, os parti-
cipantes poderão se conectar 
com grandes profissionais da 
área esotérica ao participar 
de vivências espirituais. 

Entre as atrações con-
firmadas, destacam-se 
palestras gratuitas sobre 
astrologia, tarot, reiki, me-
ditação, wicca, cristais e 
outras práticas esotéricas 
que têm ganhado cada vez 
mais adeptos. O idealizador 
do evento, Claudiney Prieto, 
conta que a inspiração pa-
ra a criação da feira partiu 
da vontade de promover 
um espaço onde as pessoas 
pudessem explorar e se co-
nectar com formas alterna-
tivas de espiritualidade e 
autoconhecimento. 

“Pretendemos fortalecer 
a conexão das pessoas con-
sigo mesmas e com o uni-
verso, promovendo bem-es-
tar espiritual e físico. Além 
disso, a feira movimenta o 
mercado esotérico da capi-
tal com formas de economia 

Misticismo e espiritualidade
A Mystic Fair apresenta programação 
diversificada, com palestras, produtos, 
workshops e terapias no Setor de Clubes

SERVIÇO

Mystic Fair
No sábado  e no domingo, 
das 10h às 20h, no Espaço 
Monumental (Setor de Clubes 
Sul). Ingressos na bilheteria do 
evento durante os dias da feira.

criativa, gerando um am-
biente vibrante e acolhe-
dor”, ressalta Claudiney.

Os workshops oferecem 
vivências práticas e intera-
tivas aos participantes, no 
qual as técnicas de autoco-
nhecimento e cura espiri-
tual serão exploradas. Entre 
os nomes mais aguardados 
estão o astrólogo e escritor 
André Mantovanni e a in-
fluencer Pri Ferraz. O ideali-
zador afirma que os critérios 
para a seleção de terapeutas 
e palestrantes do evento são 
rigorosos e visam garantir a 

qualidade e a autenticida-
de das práticas oferecidas: 
“Buscamos profissionais 
qualificados, com ampla ex-
periência e reconhecimento 
em suas áreas. Priorizamos 
aqueles que demonstram 
uma verdadeira paixão pelo 
ensino e pela promoção do 
bem-estar espiritual e físico”.

As sessões de terapias ho-
lísticas oferecidas abrangem 
massoterapia, aromatera-
pia, alinhamento de cha-
kras e tachyon terapia, entre 
outras práticas alternativas. 
Elas serão conduzidas por 

terapeutas qualificados e 
estarão disponíveis gratui-
tamente para os visitantes.

Na área de exposição, 
Claudiney antecipa que os 
expositores, marcas e ser-
viços oferecerão ao público 
uma ampla gama de pro-
dutos esotéricos. Os artigos 
abrangem livros especiali-
zados, incensos aromáticos, 
cristais energéticos, talis-
mãs, joalheria e itens de de-
coração mística. 

Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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No fim, tudo se acomoda e entra nos 
eixos, e se ainda não houver um claro 
sinal desse movimento, procure não se 

precipitar a nenhuma ação, porque essa, boa 
ou má, de todo modo atrasaria a expressão da 
harmonia.

Pensar, todo mundo pensa, mas pensar 
bem, poucas pessoas conseguem. O 
que significa pensar bem? Manter uma 

visão imparcial sobre o que acontece, porque se 
você toma partido, perde a capacidade de julgar 
direito.

Seria interessante para você se houvesse 
um pouco mais de confiança nos 
mistérios da vida, porque nem sempre 

há razões evidentes para tudo que acontece, mas, 
ao mesmo tempo, parece, sim, haver um plano 
em andamento.

Ajustar contas com as pessoas que 
cometeram erros com você é uma boa 
pedida para esta parte do caminho, 

mas cuide para que isso não seja o estopim 
que detone um novo e inútil ciclo de atritos e 
discórdias. Isso não.

Faça só o possível e procure se cobrar 
menos, porque do jeito que anda o 
mundo, seria improvável que você 

encontrasse um caminho livre e desimpedido 
para fazer tudo do jeito que gostaria. É preciso se 
adaptar. Nada mais.

As pessoas não parecem ser as certas, 
porque são diferentes do que você 
esperava, porém, se você atravessar essa 

incerteza, verá que são essas as pessoas que 
podem fazer algo útil em nome de seus objetivos. 
Em frente.

Você continue fazendo a sua parte 
independentemente de as pessoas que 
deveriam fazer a delas se distraírem e 

saírem pela tangente quando cobradas, porque 
o Universo testemunha impassível as ações de 
todas as pessoas.

Uma vez que a alma percebe o que 
percebe não pode mais fingir que 
tudo continua igual que sempre. As 

percepções servem para você ter visões cada 
vez mais amplas e inclusivas da realidade, e se 
adaptar a essas.

Coisas muito interessantes andam 
rondando sua alma, mas é preciso 
você fazer apostas ousadas nesta parte 

do caminho para que essas se revelem. Por 
enquanto, é tudo sensação, não dá para saber 
direito o que acontece.

Comparar é um ato inevitável da mente, 
há lições que se aprendem mesmo 
utilizando o método da comparação. 

Porém, se a comparação servir para sua alma se 
sentir diminuída o enfraquecida, então esqueça 
esse método.

Não saber por onde começar a fazer 
as mudanças necessárias não há de se 
tornar a justificativa para você não fazer 

nada, porque é melhor agir e errar do que depois 
sua alma ter de se arrepender de não ter feito 
nada.

É preciso você aceitar a necessidade de 
se articular melhor no mundo social, 
mesmo que sua alma fique receosa de 

fazer isso, porque preferiria continuar no seu 
lugar de conforto, distante de todo mundo. Não 
é por aí.

SE ESTIVÉSSEMOS NUMA CONDIÇÃO DE ALINHAMENTO DE NOSSA 
PERSONALIDADE OBJETIVA COM NOSSA ALMA SUBJETIVA; se nosso intelecto, 
emoção e corpo funcionassem em uníssono; se também nossa presença 
individual aceitasse a interdependência de tudo e todos e funcionasse de 
acordo, então a Lua Cheia não nos castigaria com irritação nem tampouco com 
a sensação de estar tudo errado, e de nos rodearmos de pessoas equivocadas. 
Se alinhados estivermos individual e coletivamente, então toda Lua Cheia seria 
um momento de regozijo, porque transpareceríamos a glória Divina através de 
nossas presenças, e seríamos canais de distribuição de vida mais abundante a 
todas as pessoas, próximas e distantes. Se substituíssemos o pronome Eu por 
Nós, a Lua Cheia seria sempre magnífica e auspiciosa. 

HORÓSCOPO

Se...

DATA ESTELAR: No fim do dia, Lua Cheia em Capricórnio

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POr NAhiMA MAciEl

EM MEMÓRIA  
DA MEMÓRIA
DE MAriA STEPáNOvA. 
TrADuçãO: iriNEu FrANcO 
PErPETuO. POENTE,  
544 PágiNAS. r$ 89,90
Histórias de família, mas 
também da Rússia e da Europa 
conduzem a narrativa do 
primeiro romance da poeta e 
ensaísta Marta Stepánova. O 
livro foi finalista do International 
Booker Prize em 2021 e ganhou o 
prêmio Bolshaya Kniga.

CONTOS CÉTICOS
ADriANA luNArDi. rEcOrD, 
160 PágiNAS. r$ 44,74
Em nove contos, a autora 
convida o leitor a passear 
por narrativas que podem 
ir da loucura ao mistério, 
da falta de ar à falta de 
visão, da velhice à infância. 
Com narrativa econômica, 
nem sempre linear e muito 
imagética, Lunardi desenha 
um mundo literário cheio de 
sutilezas.

OS SUPERSTARS  
DA CADEIA
DE NANA KwAME ADjEi-BrENyAh. 
TrADuçãO: rOgériO w. gAliNDO. 
FóSFOrO. 470 PágiNAS. r$ 109,90
Um reality show que se passa 
em uma cadeia e destinado a 
um público encarcerado é o 
tema central do romance do 
multiartista americano Nana 
Kwame Adjei-Brenyah. A narrativa 
se passa em um mundo distópico 
no qual o perdedor morre e o 
vencedor recebe o perdão da pena.

O PIANISTA DA ESTAÇÃO
DE jEAN-BAPTiSTE ANDrEA. 
TrADuçãO: juliA DA rOSA  
wSiMõES. r$ 54,90
Um homem de 69 anos toca 
piano em estações de metrô de 
Paris e espera uma mulher que 
nunca chega. Ele toca Beethoven 
e desperta a curiosidade dos 
passantes, que eventualmente 
param para escutá-lo. A vida de 
Joseph envolve um mistério que 
ganha corpo na narrativa do autor, 
premiado com o RTL-Lire de 2021.
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Blandina acompanha Quinota 
até a delegacia, e Floro 
sugere que a moça consulte 
um advogado criminalista 
para assessorar Zefa Leonel. 
Vespertino pede perdão a 
Tia Salete pelo mal que lhe 
fez no passado. Floro flagra 
Vespertino beijando a mão de 
Tia Salete. Sob a ameaça de 
Dracena, Blandina confessa 
a Quinota que mentiu sobre 
sua identidade e pede perdão. 
Dona Castorina exige que 
Dracena e Blandina façam as 
pazes. Caridade é despedida 
por Tobias. Floro termina o 
noivado com Tia Salete, por 
acreditar que a mulher ainda 
ama Vespertino. Zefa Leonel 
procura Blandina.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Jéssica simula surpresa pelo 
flagrante de Luca e finge se 
desculpar com Murilo. Electra 
se oferece para dar aulas de 
dança na Fundação de Vênus. 
Leda ajuda Marieta e Lupita 
a retirar Jules de sua casa. 
Cláudio e Max se unem para 
procurar algo contra Plutão. 

Andrômeda pede a ajuda de 
Tom para gravar um novo 
clipe. Plutão sente-se mal 
diante dos comentários de 
Dionice sobre os namorados 
de Nicole. Maya questiona 
Jéssica sobre a armação 
contra Luca e Murilo. O carro 
de Leda é parado pela polícia. 
Murilo comunica a Luca que 
está saindo do apartamento.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Mariana incentiva João 
Pedro a se associar com 
outros produtores de cacau 
para atender à demanda 
trazida por Bento. Sandra 
incentiva Dona Patroa 
a lutar por Rachid. Teca 
manda Du ir embora, diante 
de seu desprezo por Cacau. 
Neno decide ir embora com 
Du. Maria Santa se despede 
de José Inocêncio. Dona 
Patroa convida Rachid para 
jantar. José Inocêncio orienta 
Inácia a providenciar um 
padre para levar a santa para 
a casa do bumba. Pastor 
Lívio, Inácia e o padre sentem 
a dor de José Inocêncio, que 
anuncia que está esperando o 
dia de ser levado para o lado 
de Maria Santa.

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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CRÔNICA
Tarciano Ricarto   • tarrico@gmail.com

Com que roupa?

P
ara mim, o samba salva, cura e liberta. Se 
estou triste, vou para o samba. Se estou ale-
gre, vou também. Não preciso “estar nem feliz 
nem aflito”, como compôs João Nogueira. Sin-

to que o samba tem um quê de materno/divino, que me 
acalanta, e de vadio/profano, que me alforria. Assim 
como Clementina, fui feito pra vadiar. E, nessa vadia-
gem, fiz amigos que me acompanham até hoje. Alguns, 
há mais de 15 anos — de samba em samba. Não é só 
boemia, é afeto também.

Uma lembrança feliz da 
minha infância é a imagem 
de minha mãe me acor-
dando pela manhã com 
uma música de Paulinho, 
famosa na voz de Clara: 
“Galo cantou às quatro da 
manhã, céu azulou na li-
nha do mar...”. É a memó-
ria afetiva mais remota que 
eu tenho de um samba. Por 
desejo, é ele que eu quero 
que toque quando eu par-
tir dessa vida: “Vou me em-
bora desse mundo de ilu-
são, quem me vê sorrir não 
há de me ver chorar”.

Até que esse dia chegue, 
plagiando Candeia, “quem 
quiser pode ir, eu vou ficar 
aqui”. E, por enquanto, vou 
ficando por Brasília, terra 
onde eu escolhi viver há 25 
anos. Onde eu descobri, nas 
encruzilhadas da cidade di-
ta sem esquinas, o povo da 
rua que bebe, brinda, gar-
galha, samba e “canta forte, 
canta alto” com Martinho.

Brasília, a cidade que 
se projetou musicalmente 
nos anos 80/90 com o rock 
nacional, sempre foi gene-
rosa com outros ritmos. O 

samba esteve em sua gêne-
se, desde quando o bonde 
carioca saiu da antiga ca-
pital do Brasil para fazer 
daqui um ponto de para-
da: “Juscelino me chamou, 
eu vou morrer de sauda-
de, mas vou. Adeus, Man-
gueira. Adeus, meu Vigário 
Geral. Adeus, meu samba. 
Adeus, capital federal”.

Os versos de Herivelto 
Martins e Grande Otelo tradu-
zem a melancólica despedida 
daqueles milhares de cariocas 
que partiram rumo a uma 
Brasília empoeirada, feia (até 
então), fria (em todos os sen-
tidos) e desértica. Guardadas 
grandes proporções, possivel-
mente uma espécie de “ban-
zo” (aquela saudade extrema 
que negros escravizados sen-
tiam da terra de origem) deve 
ter batido em alguma medi-
da naqueles que vieram pra 
cá carregando a ancestrali-
dade dos morros, terreiros e 
batuques cariocas.

 Brasília virou terreno 
fértil para um samba que se 
viu refletido na composição 
de d. Ivone: “Eu vim de lá, 
eu vim de lá pequenininho”, 

para crescer e se multipli-
car por essas terras. Com a 
benção dos mais velhos, a 
geração de sambistas que 
chegou mais recentemente 
soube respeitar esse legado 
e seguir a batuta dos antigos 
mestres. Há um bom tempo, 
cantores, compositores, ins-
trumentistas, grupos, proje-
tos e rodas de samba se es-
palham por todas as cidades 
do Distrito Federal.

Raro o dia que não tem 
um batuque por aqui. Aos 
fins de semana, o cardápio 
é vasto. Recentemente, eu 
e um grupo de amigos e 

amigas maratonamos três 
sambas seguidos num úni-
co sábado. Quase 12 horas 
ininterruptas: Clube do 
Choro (samba com feijoa-
da que ocorre todos os sá-
bados), Samba da Tia Zélia 
(quinzenalmente, aos sába-
dos, na Vila Planalto) e, por 
fim, samba do “Na Seis Co-
mida de Bar” (todas às sex-
tas e sábados à noite na 706 
Norte). No dia seguinte, fo-
mos para mais um: samba 
do Buraco do Tatu (quinze-
nalmente, nas noites de do-
mingo, na Birosca-Conic).

Sábio Zeca quando canta: 

“Amigo eu nunca fiz beben-
do leite. Amigo eu não criei 
bebendo chá. Eu sou da ma-
drugada, me respeite, que 
eu sei a hora de ir trabalhar”. 
A você — amigo da vida que 
passou a me acompanhar 
no samba e do samba que 
entrou definitivamente na 
minha vida - meu “muito 
obrigado” por atualizar em 
mim a mesma dúvida que 
afligia Noel lá em 1930: 
“Com que roupa eu vou pro 
samba que você me convi-
dou?”. Que essa dúvida so-
breviva por muito mais tem-
po, amém!




